
fls'§&â:$# *$ fl§eKe
$} §q tr tr * §?'§.§ §-ü:Â Ê',1 # Pd i fl s í3Â i_ §; i3 } i,§e,:' ;rr l e1 # i"r {-: í+ * &"i í:

t$"qffi: *f .,*?*§,{"}&;; #{*#ã -i +

oFolh3 r$

ntr

v EDITAL DE LICITAÇÃO PUBLTCA

TOMADA DE PREÇOS No 2022.10.25.3

OBJETO: CONTRATAçÃO DE SERVIÇOS A SEREM
PRESTADOS NA CONSTRUçÃO DE UMA UNIDADE DE
PRONTO ATENDIMENTO - UPA PARA ANIMAIS, LOCALIZADA
NO BAIRRO LAGOA SECA, POR INTERMÉOIO DA SEcRETARIA\./ MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA DE JUAZEIRO DO
NORTE/GE.
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EDITAL CONVOCATORIO

TOMADA DE PREÇOS No 2022.10.25.3

1. oe.rero oe LtcfiacÃo
1.1 Constitui objeto desta licitação a contratação de serviços a serem prestados na construção de
uma Unidade de Pronto Atendimento - UPA para animais, localizada no bairro Lagoa Seia, por
intermédio da Secretaria Municipal de lnfraestrutura de Juazeiro do Norte/CE, confoime projetos e
orçamentos constantes no Edital Convocatório.

tütii3§Ãs ü [ riüt rAü;i0

F,:rhs t i"Jg Sí.

A Secretaria de lnfraestrutura do Governo Municipal de Juazeiro do Norte/CE, com sede na Av.Ailton Gomes, 2429 - Piralá, Juazeiro do Norte/CE, representada pela sua Ordenadora deDespesas, divulga para conhecimento do pÚblico interessado que na irora, data e local adianteindicados neste Edital, em sessão pública, receberá os Documentos oà ún-aitrnçÀõ 
"PROPOSTA, para o objeto desta Licitação Pública, do tipo Menor preço, em Regime deEmpreitada por Preço Unitário, mediánte as condições estabelecidas nesse instrumento

convocatório, que se subordina aos preceitos da Lei no 
-8.666, 

de 2l Oe junfro de 1993 e suas
alterações e Lei Complementar no 123, de 14 de dezembro de 2006 e alterações.

DEFtNtçÕES:
Sempre que as palavras ou siglas indicadas abaixo aparecerem neste Edital, ou em qualquer de
seus anexos, terão os seguintes significados a seguir:
CPL: Comissão Perm.|1e1te de Licitação do Governo Municipal de Juazeiro do Norte-CE;
CONTRATANTE: SEINFRA - Secretaria Municipal de lnfraestrutura de Juazeiro do Norte-CE;
FISCALIZAçÃO: SEINFRA - Secretaria Municipal de lnfraestrutura de Juazeiro do Norte-CE;
CONTRATADA: Empresa vencedora desta licitação em favor da qualfor adjudicado o objeto;
LICIrANTE/PROPoNENTE: Empresa que apresenta proposta paia o certame.
CREA: Conselho Regional de Engenharia e Agronomia.
GAU: Conselho de Arquitetura e Urbanismo.

SESSÃO pÚerrce:
As propostas deverão ser entregues na sessão de abertura, impreterivelmente, às 0g:00 horas dodia 16 de novembro de 2022, na Sala da Comissão Permanente de Licitação sito na Av. Leão
Sampaio, no 1748 - ío andar - Lagoa Seca - CEP: 63.040-000 - Juazeiro do Norte/CE.

COMPÕEM.SE ESTE EDITAL DAS PARTES A E B, coMo A SEGUIR APRESENTADAS:
PARTE A - condições para competição, julgamento e adjudicação.
Em que são estabelecidos os requisitos e as conOiçOei para competição, julgamento e
tormalizaçâo do contrato.
PARTE B - ANEXOS
ANEXO I - Projetose PlanilhasOrçamentárias
ANEXO ll - Minuta do Contrato
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1.2 Os serviços serão executados de acordo com as condições estabelecidas neste Edital e seus
ANEXOS, e, em obediência aos Projetos e as Especificações Tecnicas da SEINFRA e às Normas
da ABNT.

?. _ E9NTE pE RECURSOS pA LtctrAcÃo
2:1 O objeto dessa Licitação Pública seÉ cust,eado e pago com a dotação orçamentária descrita
abaixo:

3. PARTICIPAÇÃO
3.1 Somente poderão participar desta ticitação, as empresas inscritas no Cadastro de
Fornecedores da_Prefeitura Municipal de Juaieiro do Norte/CE, ou que atendam todas as
condições de cadastramento da Prefeitura, de acordo com o Art.22, parágrafo 20 da Lei no
8.666/93, e suas alterações posteriores, e que satisfaça a todas as'exigêãcias do presente
lnstrumento Convocatório, especificações e normas, de acoido com os anexoJrelacionados, partes
integrantes deste Edital, independente de transcrição.
3.2 Não poderão participar da licitação, empresas que sejam consideradas inidôneas ou suspensasparu participar de licitação em qualquer órgão/entidàde governamental ou que estejam em
recuperação judicial ou em processo de falência, sob concurÀo de credores, em d'issoluçãô ou em
liquidação.
3.3 O Licitante poderá adquirir o Edital gratuitamente em meio magnético na CpL ou pela internet
no.endereço www.iua.zgirodonq4erce.qov.br. Caso a licitante opte pela aquisição do Edital em
meio magnético deverá fornecer 01 (um) dispositivo móvel (Pen Diive ou HD Externo).
3.4 Todos os licitantes deverão proceder, antes da ela'boração das propostas, à verificação
minuciosa de todos os elementos fornecidos, em especial: espácificações, condições do local de
execução, topografia, sondagens, etc.; comunicando por escrito à CPL, em até 0S (cinco) dias úteis
antes da reunião de abertura da licitação, os erros, dúvidas ou omissões porventura observados. A
falta de comunicação no ptazo acima estabelecido, implicará na tácita aceitação de todos os
elementos fornecidos, não cabendo, em nenhuma hipótese, qualquer reivindicaçâo posterior com
base em imperfeições, incorreções, omissões ou falhas.
3'5 As respostas às consultas formuladas pelos Licitantes à Comissão Permanente de Licitação,passarão a ser parte integrante do Edital e serão divulgadas através do site
www. i uazei rodo norte. ce. qov. br.
3'6 As retificações do instrumento convocatório, por iniciativa oficial ou provocadas por eventuais
impugnações ou correção de erros, obrigarão a todos os licitantes, sendo devidamente publicadas
no Diário Oficial do Município e divulgadas através do site www.iuazeirodonorte.ce.gov.br,
reabrindo-seoprazoinicialmenteestabelecido,excetoquando,in
não alterar a formulação das propostas.
3.7 Caberá a Comissão Permanente de Licitação encaminhar as respostas as impugnações e os
pedidos de esclarecimentos, antes da realização da sessão, para os interessad'oJpetbs meios
legais de publicidade.
3.8 Decairá do direito de impugnar administrativamente o termo de Edital , qualquer cidadão que
não o fizer até o quinto dia útil ou o licitante que não o fizer até o segundo dia útil que anteceder a
sessão inaugural de entrega e recebimento dos envelopes de habilitação e propostas de preços,
devend o ser protocolada na Comissão Permanente de Licita ção
3.9 Será garantido às licitantes enquadradas como Microempresas e às Empresas de pequeno
Porte, tratamento diferenciado previsto na Lei Com plementar n" 123, de 14 de dezembro de 2006,
e alterações, em seu Capítulo V - Do Acesso aos Mercados / Das Aquisições Públicas
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3'10 E vedada a participaç?o.d" empresas.cujos representantes legais ou sócios sejam servidorespúblicos dos órgãos e entidades da Adminirtr'âúo p,iãica oo Município de Juazeiro do Norte/cFinclusive Fundações instituídas o, ,rntid.s petà Éooãi à-iori"o Municipat, como LlctrANTE, direüou indiretamente, por.si ou por interposta pessoa, nos procedimentos licitatórios.3'11 Não será permitida a-participáçao d'e mais'oe rilàLmpresa sob o controre acionário de ummesmo grupo de pessoas físicas ou jurídicas

4. D
4.1 Os Docu mentos de Habil

T
itação, em 01 (uma)viaeapro posta Técnica-Co mercial, em 02 (duas)vias, deverão ser entregues digitados, contidos em envelopes opacos e lacrados com cola ou deforma tal que torne detectável qualquer intento de violação de seu conteúdo. Os enve lopes devemvir trazendo na face o seguinte sobrescrito, respectivam ente:

\-/
ENVELOPE ..A" _ HABILITAçÂO
coMtssÃo PERMANENTE óE ircrrnçÃo
GOVERNO MUNICIPAL DO JUAZEIRO'DO NORTE-CE
TOMADA DE PREÇOS No 2022.ro.is.s
ENVELOPE,A' _ DOCUMENTOS DE HABIL|TAÇÃO
NOME DO LICITANTE
CNPJ DO LICITANTE

ENVELOPE "8" . PROPOSTA TÉCNICA-COMERCIAL
coMtssÃo pERMANENTE DE rrc,roçia-rr'b'. 

rv'^L
GOVERNO MUNICIPAL DO JUAZEIRO'DO NORTE-CE
IO_MADA DE PREÇOS No 2022.10.25.3
ENVELOPE UB' . PROPOSTA TECNICA-COMERCIAL
NOME DO LICITANTE
CNPJ DO LICITANTE

ÍÍj-s;s3,fliÊs,i.,tr]s's#E*03ifl.0" direito da pRopoNENrE, com quarificação específica,
4'3 os Documentos de Habilitação e as Proposta Técnica-comercial deverão ser apresentados porpreposto do LlclrANTE com poderes 

9e 1ãnreientãçâã r"g"r, através de procuração púbrica ouparticular' o servidorda Administração, Íará a"onr*À.ú oàpio.rràção ãtrJre, da observação daassinatura com aqueta constante nb do.umento dà ià"ntio"d" oo uiõÃãtãiiã. n não apresentaçãode procuração, não implicará em inabilitaçao, no 
"ni";ã, 

; representante não poderá pronunciar-seem nome do LlclrANTE, salvo se estiúer senoo representado por um àã ,"r, dirigentes, que
9olnprgve tal condição através de documento legal.4'3'í Qualquer pesso.a poderá entregar os Dócumentos de Habilitação e a proposta Técnica-comercial de um Licitante, porém, nãnhuma p..rãã, ãino. qr" ,rniãá ã" pro.rração, poderárepresentar mais de um Licitante junto à cPL, sob É"nã o" exclusãà .rràri" dos LI.ITANTESrepresentados.

:.,
5. í Os Documentos O os da seguinte forma:

') ilJil:*Zt"#"pjij'rfção em orgão oficiar, ou, ainda, por quarquer processo de cópia

b) Dentro do prazo de validade, para aqueles cuja validade possa expirar. Na hipótese dodocumento não conter expressamente o prazo'de vatidade, deverá ,", ,.orpanhado de

,A',r. .i:ào I.?i1-rp:ix, nil
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declaração ou regulamentação do órgão emissor que disponha sobre a validade domesmo.
c) Na ausên-cia 

11t31 declaração ou regulamentação, o documento será considerado válidopero prazo de 60 (sessenta) dias, a pãrtiio, oàt, de sua emissão.o) 
Hrj[,#J;""*tt["rados 

sequencialmente, da primeira à úttima página, de modo a reftetir
e) A eventual falta de numeração ou a numeração. incorreta poderá ser suprida pelorepresentante da licitante na sessão de aberturâ dôs docum"nú.'0" habilítação.

5.2 Os Documentos de Habilitação consistirão de:

5.2. 1 HAB|L|TAÇÃO JURíDtcA
5'2'1'1 Ato constitutivo, Estatuto ou contrato social em vigor, ou ultimo Aditivo consolidadodevidamente registrado, em se tratando o" emprerãi, inoirioüar 

" sàcieãrà", 
"rpr"sárias, 

e, nocaso de sociedade por ações, acompanhado de ata da assembleia que elegeu seus atuais
âifi[t}r?jffi:r=#,:i"traiando dã-sociedao". r-ú"r, Ato constitrtiro"ã'"ompanhado de prova
5'2'1'2 Registro comercial, no caso de empresa individuar, devidamente registrado na JuntaComercial da sede do licitanie;

Í;rtJ;Ír'3fftji3l,:,"",'to 
constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova de

5'2'1'4 Decreto cie autorÍzação, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira emfuncionamento no País, e ato-de'registro ou.aútóriirial paia funcionrr"nià expedido pero órgãocompetente, quando a atividade assi-m o exigir.

5.2.2 REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA
5.2.2.1 Prova de inscrição na:

a) Fazenda Federal (CNPJ).
b) Fazenda Estadual (cGF) ou .documento comprobatório de isenção, emitido por órgãocompetente ou Fazenda Municipal. ''-'

5'2'2'2 Prova de regularidade prt, .ó, as Fazendas Federal, Estadual e Municipal da sede doLICITANTE:
a) A prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional será efetuada medianteapresentação de.certidão expediú conjuntamenG peta secretaria dã Receita Federal doBrasil - RFB e pela Procuradoria-Geral áà ü="ila Nacional - PGFN, referente a todos ostributos federais e à Dívida Ativa da Uniãó - óÃÚ';or etas adminisiraJàs, inctusive o ,NSS.b) A prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Estadual deverá ser feita através dacertidão consolidada Negativa de Débitos inscritos e nao-lns"rito. na Dívida AtivaEstadual, ou, na inexistência desta, de certidão úàgatívalpositiva càm efeitos de Negativade Debitos relativos aos lmpostos àã--"or-p"tência EstáJuat e de certidão

L""%Xgi,j,ir'H:?",TJLS:il:. 
de Negativã or'oirioa ntiva ãã Êstado, emitida pera

c) A prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Municipal deverá ser feita através dacertidão consolidada Negativa de Débitos insãritos e 'nao inscito. n. Dívida AtivaMunicipal, ou, na inexisténcia desta, oe cártiáao Negativa/positiva com Efeitos deNegativa de Débitos relativos aos lmpostos dà-competência Municipal e de certidãoNegativa/Positiva com Efeitos de Negãtir, ã" 
-oivida'Ativa 

ão'nrrri"ipio, emitida pelaProcuradoria Geral do Município.

Eâ]L^I U[í !:,
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O GRADE DE FERRO TUBULAR C/MOLDURA EM BARRA CHATA DE FERRO;Percentual: 3,74o/o.

c'1) Ô: empresas participantes desta licitação obedecerão ao que determina alegislação específica do Município, do oomicílio da licitante.c'2) Para os Municípios que emitem prova de reguraridade para com a FazendaMunicipal em separado, as proponentes deverão ãpÉ;;;1", as duas certidões, istoe, certidão sobre Tributos lmobiliários e certidão de Tributos Mobiliários.c'3) Caso a proponente não possua imovel cadastrado em seu nome, deverá apresentardocumento emitido pera prefeitura, indicando esta siúàçao 
!'v"'!e' vsvs'!o dprsss

5'2'2'3 Prova de situação regular perante o Fundo de Garantia do_ Tempo de serviço - FGTS,através de certificaclo de Regúlaridade.do FGTS - õRilmitioo pela caixa Econômica Federal.5'2'2'4 A comprovação da lnexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalhodeverá ser feita através da certidão Negativa oê oeúitãs Tiabathióta. ó, o, certidão positiva deDebitos Trabalhistas com os mesmos efe-itos oa certioaã Negativa de Débitos Trabalhistas - cNDT.5'2'2'5 As Microempresas e Empresas de Pequ"no porté, por" o.ã.ão oa participação nestecertame, deverão apresentar toda a. documeàtrçào 
_exigioã prra 

-rN. 
de comprovação deregularidade fiscal, mesmo que esta tenha ,fgrr; iã;úao.

5.2.3 QUALIF|CAçÃO TÉCN|CA
5'2'3'l comprovação de registro ou inscrição na entidadg de crasse competente, compatível com o
9o1eto o-a ticitação, 

9 
qye conste seu(s). r"rponiãrãr1àisftecnicolsy.

5'2'3'2 comprovação de capacidade têcnico-opÀráêioÃâi p"ra desempenho de atividade pertinentee compatível em características, quantidades à poiorlom o objeto da licitação, sendo esta reítamediante a apresentação de atestados forneciàã. ú;.pessoas jurídicas de direito público ouprivado' devendo tais atestados virem acompanhados das respectivas planilhas descritivas dosserviços executados, cuja(s) parcera(s) de maior r"ràrãn.i, técnica tenha(m) sído:

A) TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA E=6MM , INCLINAÇ ÃO ZZW;Percentual: 1,460/o.

b) ARMADURA DE AÇO CA 50/60;
Percentual 3,21o/o.

c) IMPERMEABILIZAÇÃO coM MANTA ASFALTTcA, cLASSE B, ESTRUTURADA coMPOLIESTER NÃO TECIDO, FACES EM POLIETILENô,1iPO II, E=3MM;Percentual: 0,21o/o.

d) CERCA/GRADIL}.IY-LOFOR H=,I,53M, MALHA 5 X 2oCM - FIo 4,3otVIM, coM FIXADoRES DEPoLIAMIDA EM PosrE 40 x 60 MM CHUMBADo§Êltlt anse DE ôói!ôRETo (EXCLUS,'EESTA) ' REVESTIDoS EM PoLIESTER PoR pnóCÉsso DE Érúrúü ELErRosrAlcA(GRADIL E POSTE), NAS CORES VERDE OU BRANCA --FORNECTUTEúTó E TNSTALAÇÃO;Percentual: 2,32o/o.

e) Plso INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM), CTNZA - coMpACTAÇÃOMECANIZADA;
Percentual: 4,BSo/o.

À'1. Laií) li;ltIttr..tr'-;- r,,.,
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5'2'3'2'1 Não se admite a transferência do acervo técnico da pessoa física para a pessoa jurídica,para fins de comprovação de qualificação técnica em licitações públicas, joiJa capacidade técnico-operacional (art. 30, inciso ll, da Lei 8.6_66/1993) não se confunde .ó, . capacidade técnico-profissional (art' 30, § 1o, inciso l, da Leis.6_66/19b3), uma vez que a primeira considera aspectostípicos da pessoa jurídica, como instalações, 
"qúipàr"nt9. 

e equipe, enquanto a segundarelaciona-se ao profissional que atua na_empresa (Acóidão g2yzo2l itenaiioncu;.5'2'3'3 comprovação da PROPONENTE possui, .oró Responsáv"úirj iecnico(s) ou em seuquadro permanente, na data prevista para entrega dos documentos, profissional(is) de nívelsuperior, reconhecido(s) pela entidade.profissional competente, detentories) de CERTIDÃ9 DEAcERVo TECNlco, com Registro oé nteiraoà, 
-õuJ 

comprove a execução de obras decaracterísticas técnicas similareõ às do objeto oa preséÀte licitação e cuja(s) parcela(s) de maiorrelevância técnica tenha(m) sido:

A) TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA E=6MM , INCLINAÇ AO 27O/O;
Percentual: 1 ,460/o.

b) ARMADURA DE AÇO CA 50/60;
Percentual: 3,21o/o.

c) IMPERMEABILIZAÇÃO coM M4[T4 ÁsFALTrcA, cLASSE B, ESTRUTURADA coMPoLIESTER NÃo TECIDo, FACES EM PoLIETILENô, iibo II, E=3MM;
Percentual: 0,21o/o.

F+!na N(}

d) CERCA/GRADIL^NYLOFOR H=1,53M, MALHA 5 X 2OCM . FIo 4,3oMM, CoM FIXADoRES DEPoLIAMIDA EM PosrE 40 x 60 MM CHUMBADo§Êrrl anse oe cóivcRETo (EXcLUStvEESTA) , REVESTIDOS EM POLIESTER PoR PRoctSSo DE pINTURA ELETRoSTATICA(GRADIL E PoSTE), NAS CORES VERDE oU BRANCÀ- FoRNECIMENTô Ê lr.r-srnú-çeoi"'Percentual: 2,32Yo.

e) Plso INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM), CINZA - COMPACTAÇÃOMECANIZADA;
Percentual: 4,\SYo.

O GRADE DE FERRO TUBULAR C/MOLDURA EM BARRA CHATA DE FERRO;
Percentual 3,74o/o.

5'2'3'4 No caso do profissional de nível superior não constar da relação de responsáveis técnicosjunto ao CREA ou cAU, o acervo do piofissional será aceito, desde que ele demonstre serqltgnce{e ao quadro permanente da empresa:
5'2'3.4.1Entende-se, para fins deste Edital, como pertencente ao quadro permanente:

a) o empregado, comprovando-se. o. víncu_lo empregatício através de cópia da "ficha ou livrode registro de empregado" ou cópia da carteira dé Trabalho e previdência social - cTps;b) Comprovação da participação societária, no caso de sócio, através de cópia do ContratoSocial;
c) Será admitida a comprovação do vínculo profissional por meio de contrato de prestação deserviços, celebrado de acordo com a legislação civil comum;

5.2.3.5 Quando a CERTTDAO DE AcERVo rEcNrco emitida pelo CREA ou CAU não explicitarcom clareza os serviços objeto do Acervo Técnico, esta deverá vir acompanhada do seuAtestado, devidamente registrado e reconhecido pelo CREA ou CAU
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5.2.3.6 Não serão aceitos CERTIDÔES DE ACERVo TECN|CO ou ATESTADOS de projeto,
Fiscalização, Supervisão, Gerenciamento, Controle Tecnológico ou Assessoria Tecnica de Obras.

5.2.4 QUALtFICAÇÃO ECONôMrCA- FTNANCETRA

?,2 a'1 A avaliação para todas as licitantes será apurada através da apresentação dos índices deLiquidez Geral (LG), índice de Liquidez Corrente (LC) e índice de Endividamento Geral (EG), aseguir definidos, calculados com 02 (duas) casas decimais, sem arredondamentos. A fonte deinformação dos valores considerados cleverá ser o Balanço Patrimonial, apràsentado na forma dalei' Tratando-se de Sociedade Anônima, deverão ."r 
"pràr"ntadas 

as Demonstrações Contábeispor meio de uma das seguintes formas: publicação em Diário Oficial, puOticaçaà 
", ;ornãi ãegrande circulação, ou ainda, através de cópia autenticada das mesmas. ós demais tipos societáriose o empresário individual deverão apresentar cópia autenticada do Balanfo Éatrimoniat, registiàãona Junta Comercial da sede da licitante ou em outro órgão 

"qriràr"i.,ie 
e Demonstração doResultado do ExercÍcio - DRE.

a) Liquidez Geral (LG):

LG -- (ntivo Circqtante * > í,OO
(Passivo Circulante + passivo ruao Circutante;

b) Liquidez Corrente (LG):

LC = (Ativo Circulante) > 1,OO
(Passivo Circulante)

c) Endividamento Geral (EG):

EG = (Passivo Circulante + Exiqível a Lonqo prazo) s í,OO
(Ativo Total)

5.2.4-2 Certidão Negativa de falência ou concordata expedida pelo distribuidor da sede da pessoajurídica.

?:2.4.3-Comprovação de capital social mínimo de 10% (dez por cento) do valor estimado daLicitação. A. comprovação poderá ser feita mediante a apresentação de qúalquer documento legalque conste o valor do capital social da empresa licitante.

5.2.5 DECLARAÇÕES
5.2.5.1 Declaração emitida pela licitante de que não possui em seu quadro de pessoal, empregadosnlenores de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e menores de 16(dezesseis) anos em qualquer trabalh.o, 11lvo na condição 

-de 
apren diz a partir de 14 (quatoze)

anos, nos termos do inciso xxxlll, do Art. 70 da constituição Federal.
5.2.5.2 Declaração de que a licitante se compromete a cúmprir com todos os termos deste Edítal, ecaso venha a ser vencedora da presente Licitação, instalarà Unidade de Apoio prr, 

"r".rçao 
à'osserviços, com toda infraestrutura necessária no Município de Juazeiro do Norte/CE.

5'2'5.3 lndicação das instalações e do aparelhamento e do pessoal técnico adequados edisponíveis paru a realizaçáo do objeto da licitação, mediante a apresentação de relação explícita eda declaração formal de sua disponibilidade, hos termos do § 6., do Art. 30, do Estatuto das
Licitações.
5.3 O LICITANTE deverá fornecer, a título de informação, endereço, número de telefone, fax, e-nraile pessoa de contato, preferencialmente local. A ausência desses dados não a tornará inabilitada.
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6'8 As PRoPoSTAS coMERclAlS deverão ser rubricadas e numeradas sequencialmente, daprimeira à última folha, de modo a refletír seu número exato. A eventual falta de numeração ou anumeração incorreta poderá ser suprida pelo representante da licitante na sessão de abertura daspropostas.

!.7.1ostrabalhosda.sessãop@entodosDocumentosdeHabíIitaçãoeProposta
Técnica-Comercial obedecerão aos trâmites estabelecidos nos subitens seguintes;

5'4 Tratando-se de Microempresas e Empresas de Pequeno porte deverá ser apresentadadeclaração visando ao exercício da preferência pràvista'na Lei-Cárà"rentar n" 123t06 ealterações, assinado pelo titular ou representante legal da empresa, oeviJãmente comprovado. Asempresas enquadradls no regime diferenciado e fãvorecido das úió.".rnpresas e Empresas dePequeno Porte que não apresLntarem. a declaração frevista, pooàr,ao-pã,ii"ip* normalmente docertame, porém, em igualdade de condições com ár empresas não enquadradas neste regime.

9._
Q 1 A Proposta de preços,
6'1'1 carta - Proposta de Preços contendo o nome da empresa proponente, endereço e número deinscrição no CNpJ.
6'1'2 Validade da proposta, não inferiora60 (sessenta) dias, a contarda data do primeiro dia útilseguinte, de abertura da licíação, de acorclo com o nrt. iro e parágrafo unico da Lei no g.666/93 ealterações.
6'1'2'1 Fica o licitante ciente, a critério da administração pública, sobre a necessidade demanifestar-se acerca da concordância da prorrogaçãà e revalidação da proposta, antes dovencimento da mesma, por igual e sucessivó periõoô. A falta cle mànifestação libera o licitante,excluindo-o do certame licitatório' Em situação em que a proposta vença antes da sessão públicade abertura da mesm" a Lr9 prorrogação e revalid;il por parte do licitante resulta em sua nãoabertura, passando a condição oe inva.iioa. No caso àà-proposta vir a vencer após a abertura dospreços, a mesma deverá ser prorrogada e revalidada atà a contratação, sob pena de exclusão dopresente certame.
6 1 3 Preço global, expresso em Reais, com a assinatura do representante legal.6.1.4 Prazo de execução da obra.
6'2 os custos referentes-a Administração Local da obra não deverão integrar o cálculo do Beneficiode Despesas lndiretas . BDl, por ser pãrte integrante a óranilha de custo o'íreio.6'3 Acompanharão, obrigatoriamente a Propoãta tecnicà-comercial, como partes integrantes dasmesmas, todos os anexos, os quais deverão conter o nome da licitante, á assínatura e o títuloprofissional do engenheiro que os elaborou, e o número da carteira do CREA ou cAU desseprofissional.
6'3'3'1 Os tributos referentes ao tmposto de Renda - Pessoa Jurídica - lRpJ e contribuição social
!9?t" o Lucro Líquido - csLL não deverão integrar o cãÉuto do Benefício de Despesas lndiretas -BDl, nem tampouco a planilha de custo direto, f,or s" constituírem em tributos de natureza direta epersonalística, que oneram pessoalmente a CONTRATADA, não oevenjo ser repassados aoCoNTRATANTE, como também os custos de mobilizaçao e desmobilizaçao àe canteiros.6.3.4 Planilha analítica de encargos sociais
6'4 correrão por conta da PROPONENTE vencedora todos os custos que porventura deixar cJeexplicitar em sua proposta.
6'7 A LICITANTE deverá fornecer a ficha de dados da pessoa que irá assinar o contrato, caso aempresa seja declarada vencedora deste certame. A ausência dessa fÍcha não a tornarádesclassificada.
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7'1'1 Na presença das PROPONENTES e demais pessoas que quiserem assistir à sessão, acoMlssÃo receberá os envelopes àevidamente lacraããs, contendo os Documentos de Habilitaçãoe a Proposta Técnica-Comercial.
7 '1'2 Para a boa condução dos trabalhos, cada LlclrANTE deverá se fazer representar por, nomáximo, 02 (duas) pessoas.
7'1'3 Os membros da coMlssÃo e 02.(dois)representantes das LICITANTES, escolhidos dentreos presentes como representantes das pRcjpoNeNTES, rubricarão todas as folhas dosDocumentos de Habilitação e os lacres oos-envetopes das propostas Técnicas-comerciaisapresentadas.
7'1'4 Recebidos os envelopes "A" - HABILITAÇÃo e "B" - pRoposrA TEcNlcA-coMERctAts,proceder-se-á a abertura daqueles referentes à áocumentaçao de habiliiaçãã.7'1'5 A coMlssÃo poderá, a seu exclusivo criierio, pioctámar, n. ,".ra sessao, o resultado dahabilitação, ou convocar outra para esse fim, ficando'cientificados os interessados.7'1'6 Proclamado o resultado da habilitação, e decoúá;I ptazo para interposição de recurso, ouno caso de renúncia do direito recursá|, a coMls§Ão 'proceo"ia 

á-ãü"rtura das propostas
Comerciais das LTCITANTES habititadas.
7'1'7 A COMISSÃO devotverá os envelopes de Propostas Comerciais às LICITANTES inabilitadas,se não houver recursos ou, se houver, após sua 0",i"ôãiao.
7 '1'7 '1 A coMlssÃo manterá sob sua guarda ate o túat desta licitação, os envelopes contendo aspropostas comerciais das empresas inabilitadas, que não estiverem representadas legalmente nasessão em que foi proferido o resultado da habilitaçãó/inabilitação. rrániãàrrido esse prazo semque os citados envelopes tenham sido resgatados, estes serão 

"iprrgáJár 
pLr, comissão.7'2 Após a entrega dos envelopes coniendo os Documentos dJ Habiútação e as propostas

Técnicas-comerciais, nenhum documento adicional será aceito ou considerado no julgamento, ey1n_ sgrio permitidos quaisquer adendos, acréscimos ou retificações.
7'2'1 E facultado à coMlssÃo, de ofício ou mediante requeriúento do interessado, em qualquerfase da licitação realizar diligêncías, destinadas a esclarecer ou complementar a instrução doprocesso.
7'3 De cada sessão realizada será lavrada a respectiva ata circunstanciada, a qual será assinadapera coMrssÃo e peros representantes das LtcrtANTES.
7 '4 o resultado de julgamento final d.a t-icitaçào sãrá comunicado na mesma sessão ouposteriormente através de notificação aos interessádos.
7 | 91t- decisões proferidas pela ôPL, caberão recursos nos prazos e condições estabelecidos noart' 109' da Lei Federal n' 8.666/93, que deverão ser ràgistrados nã protocolo da centratPermanente de Licitações da prefeitura Municipar oe Júaieiro do Norte-cE.7.6 Os recursos, em qualquer das f3qes .da licitação- g111do ocorrerem, serão interpostos ejulgados com estrita observâncía da Lei das LicitaçG, ;t g.666/93, art. 109.7'7 os recursos deverão ser entregues a cPL no'pr^ro iegal, não sendo conhecidos os interpostosfora dele.
7'8 ocorrendo a inabilitação ou a desclassificação das propostas de todos licitantes a comissão,nos termos do art' 48, § 30 da Lei Federal no g.o-6olgg e alterações, poderá fixar aos participantes optazo de 8 (oito) dias úteis para apresentação de novos documentos ou novas propostas,escoimadas das causas que os inabílitaram ou os desclassificaram.

!. cRtTÉRtOS pE JULGAMENTO
8.1 A responsabilidade petas rnrorrnaçoes, pareceres técnicos
presente Tomada de preços é exclusiva da equipe técnica do
origináría.

, jurídicos e econômicos exaraclos na
Órgão/Entidade de onde a mesma é

AVALIAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO - ENVCLOPE -A'
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8'2 A habilitação será julgada com base nos Documentos de Habilitação apresentados, observadasas exigências pertinentes à Habilitação..J.urídica, Reg.ularidaoe Fiàôal, ãualificação Técnica, àQualificação Econôm ico-Financeira e eualificação traoãtnista.
8'3 será inabilitada a licitante que deixar oe apresàntãi quatquer um dos documentos exigidos noENVELoPE A, ou apresentá-los em desacordo com as àxígcnôias do pi"r"nt" Edital.

,AVÁLIAÇÃO DAS PROPOSTAS TECNICAS-COMERCIAIS - ENVELOPE 'B'
8.4 serão descrassificadas as propostas Técnicas-comerciais qr" .pr"r"nãr"r,8'4'1 Condições ilegais, omissões, erros e divergência ou confliio com as exigências deste Edital;8.4.2 Proposta em função da oferta de outro coripetidor na licitação;8'4'3 Proposta que apresentar o B.D.l. (Benefícios ã o"rp"9as lndiretas) com valor superior aoconstante na planilha orçamentária prevista no Anexo I (projeto e Étánilhas orçamentárias),devidamente anexadas a este Edital.

9 1 9 Preços globais inexequíveis na forma do Art. 4g da Lei das Licitações;8'5 Na proposta prevalecerão, em caso de discordância entre os valores numéricos e por extenso,estes últimos.
8'7 os erros de-soma ou multiplicação, bem como o valor total proposto, eventualmenteconfigurados nas Propostas comerciais-das PRoPoúeNres, serão à"rioàr"nte corrigidos, nãose constituindo, de {orma alguma, como motivo para desclassificaçãà dãÉroportr.8'9 Havendo igualdade entre 2 (duas) o, ,rl. propori.r, o certame seÉ decidido por sorteio,observado a Lei Complementar no 123, de 14 de dezembro de 2006 e atteiáçôes,8'10 será declarada vencedora a proposta que apresentar o menor ór"çãentre as LICITANTESclassificadas.
8'11 caso a proposta classificada 

"T 1o (prímeiro) lugar, não seja ME - microempresa ou Epp -empresa de pequeno porte, a Comissão prõcederá de ãcordo com os subitens a seguir:8'11'1 Fica assegurado, como critério de desempate à exercício do díreito de preÍerência para asME ou EPP, devendo a licitante estar presente à sessão públíca de divulgação da análise dasqr99o-stT de preços, previamente marcada pela comissão, para exercer mencionado direito.8'11'2 Entende-se por empate aquelas situações ", qr" as propostas apresentadas pelasmicroempresas e empresas de pequeno porte selam iguais ou até 1oo/o (dezpor cento) superiores àproposta mais bem classificada, depois de ordenadaias propostas de preços em ordem crescentedos preços ofertados.
8'12 Para efeito do disposto no subitem 8.9, ocorrendo empate, a comissão procederá da seguinteforma:
8'12'1 A Microempresa ou Empresa de Pequeno.Porte que obtiver a melhor classificação poder.áapresentar proposta de preço inferior àquela considerada vencedora no certame, situação em queserá classificada em primeiro lugar e, conseguentemente, declarada vencedora do certame.8'13 No caso de equivalência dos valores apresentáàos pelas Microempresas e Empresas dePequeno Porte que se encontrem no intervaio estaoátàciào no subitem'g.12.2., será realizadosorteio entre elas para que se identifique aquela que primeiro poderá ápresentar nova proposta depreços, que deverá ser registrada em ata.
8'14 Na hipotese de não-contratação nos termos previstos no subitem acima, o objeto licitado seráadjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame.
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9. ADJUDICACÃO
9.1 0 objeto da licitação será adjudicado ao autor da vencedora, mediante Contrato a serproposta
firmado entre este e o CONTRATANTE. O adjudicatário tem o ptazo de 05 (cinco) dias úteisassinatura do Contrato, contado da data de sua convocação para esse fim
9.2 Além das obrigações legais regulam entares e das demais constantes deste instrumento eanexos, antes da assinatura do Contrato, obriga-se a pROpONENTE a:
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!,2.t nnresentar garantia, no prazo não superior
contrato, numa das seguintes modalidades,' no u,contratação:

a í0 (dias) contados a parir da assinatura dolor correspondente a S% (cinco pài'cento) Oa

a) caução em dinheiro ou em Títulos da Dívida Pública, vedada a prestação de garantiaatravés de TÍtulos da Dívida Agrária. ú; ;;;".opção peta garantia em Títutos da DívídaPÚblica' tais títulos deverão ser acompanhados oe'documertã 
"riiioo 

pela sECRETARIA
,?3rL::,r'"?o 

NACIoNAL, o qual atestará a iua vatidade, 
"*"qrüirioade 

e avariação de
b) Fiança bancária.
c) Seguro-garantia.

9'2'1'1 Na garantia.para. a execução do contrato deverá estar expresso seu prazo de varidade:1p9rlor a 90 (noventa) dias do praio contratual.
9'2'2 Prestar garantia adicional na rorma do §2o do Art. 4g dalei no g.666/93, quando for o caso.9'2'3 Na ocorrência de acréscimo côntratuaioe vatoi oevera.ser p-restada garantia proporcionar aovalor acrescido, nas mesmas condições estabelecidas no subitem g.2.1.deste Edital.9'3 Quando a licitante adjudicatária não cumprii as ãorigaçoes õnstã-r,tà deste Editar e nãoassinar o Contrato .no prazo de 05 (cinco) oiâ, úi",q ãjaõrrtaoo ,ã õõúinATANTE convidar asegunda classificada, e assim sucessívamente, para assinar o contrato nrr-r"rr"s condições daprimeira colocada, incr_usive quanto .à pr"ço, ou revogar a ricitação.9'4 A CoNTRATADA fica obiigaoa ààceitãr, nas ,"õr". condições contratuaís, os acréscimos ousupressões que se fizerem neõessários, até ôs rimiies órãirto, em rei.9'5 A empresa vencedora deverà àpresentar antes da assinatura oo contrato o plano degerenciamento de resÍduos sólido da construção civil pári oorat 

"rço, , ,Lr analisado e aprovadopela contratante.

\9.. ^PRAzos E vtcÊNcrAs
10'1 os serviços, aEêio oeste rdital, deverão ser executados e concluídos dentro do prazo de íg0(cento e oitenta.t cias, .oniãJà. a partir da data de recebim"ntã ãà ordem de serviço, aEGpublicação de extrat'o de contrato no biário ón.ài, podendo ser prorrogado nos termos da Lei no8.666/93 e suas alterações.
10.2oplazodevigênciadocontratoseráaté@,contadosapartirdaVassinaturadoinstruÃentocóntã;il;;;"l"'rffiparágrafoúnicodoart.61
da Lei no 8.666/i9g3 e arterações, como condição de sua eficácia.10'3 os pedidos de prorrogáção deverao se'iaz"ir.orp.nhar de um relatório circunstanciado.Esses pedidos serão anatisadós e jurgados peta rÉcatização da sETNFRA.í0'4 os atrasos ocasionados por molivo oe rorçaÃq:L_, caso fortuito, desde que notificados no
f#í,;itít"[HX'""j[:,iroito) horas e aceitos péto corurnnrÀúrÉ,'Ãâã.",ao considerados como

\\..11.1ospreÇoSsao@.peloperíodode12(doze)meSeSdaapresentaçãoda
proposta' caso o prazo exceda a 12(dozel'r"rá. o. preços contratuais serão reajustados com autilização da TABELA ATUALIZADA DA éelNÉán-tE /'slNAÉr, ;;;;rento da renovação docontrato e em conformidade com os termos do art. 57 daLei no g.oboligôg e suas alterações.

!?.12.1 As medições ONTRATADA,fiscalização dos serviços executaoos e entregues à SETNFRA, até operiodicidade mensal deverá ocorrer entre os ãias 1o 
" 

o úrtiro dÍa do

de comum acordo com
último dia de cada mês

a
A
a
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mês em referência,
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13 o\-/ 13.1 Para a peúeita prestação/execução dos serviços a CONTRA TADA deverá satisfazer osrequisitos e atender a todas as exigências e condições a seguir estabelecidasa) Recrutar pessoal habilitado e com experiência comprovada fornecendo aoCONTRATANTE relação nominal dos profissiona is, contendo identidade eatribuição/especifi cação técn ica;
b) Executar a obra através de pessoas idôneas, assumindo total responsabil idade porquaisquer danos ou falta que venham a cometer no desempenho de suas funções,podendo a SEINFRA solicitar a substituição daque les cuja conduta seja julgadainconveniente;

primeira medição que será elaborada no início dos serviços, conforme a emissão da ordem deserviço ate o último dia do mês, e a medição final que será-eraborada entrã o dia 1o e o término daobra dentro do mês de referêncía.
12'2 A CoNTRATADA se obriga a apresentar junto à fatura dos serviços prestados, cópia daquitação das seguintes obrigaçõés patronais referente aã mês anterior ao oã pagamento:a) Recolhimento das contribuições devidas ao INSS (parté oo ãípregador e parte doempregado), relativas aos empregados envolvidos na execução do objeto desteinstrumento;

b) Recolhimento do FGTS, relativo. aos empregados referidos na alínea anterior;c) comprovante de recolhimento do Pls e'rss] quanoo for o 
".io,' 

Jãr,tro de 20 (vinte) dias apartir do recolhimento destes encargos.
o' 

[""[ffi?rj:: "'ot"gados 
utilizadoõ nos serviços contratados assinada peta Fiscatização

e) Folha de pagamento relativa aos empregados utilizados nos serviços contratados;f) A comprovação da inexistência de'oe6itài-inààimprioos perante a Justiça do Trabalhodeverá ser feita através da .certidão rrr"gátú, de' Debitor irát-"r'i.lirtas ou da certidãoPositiva de Débitos Trabalhistas com ot ,r'".ro. efeitos oa certidáo Negativa de DébitosTrabalhistas - CNDT.

12'3 A CoNTRATADA de]eÉ apresentar juntamente com cada medição Relatório Mensal sobresegurança e Medicina do Trabalh o da obraifrente de ."riço, indicando, se for o caso, os acidentesocorridos e respectivas providências tomadas, fiscalizações realizadas pela superintendênciaRegional do Trabalho e resuttados destas, bem õom; as inspeções dá iniciativa da própriaCONTRATADA.
12'4 copia do comprovante de quitação das verbas rescisórias, válido perante o Ministério doTrabalho, referente às rescisões'ocoiridas, no. p"róoo ã ó;; se refere a execução do contrato.12'5 o pagamento de cada fatura dependerá'oa apreseiiação dos oo.rÀ"nàs e quitações acimareferidos.
12'6 O pagamento dos serviços será efetuado ate o 30o (trígésimo) dia, seguinte ao do protocolo,desde que a documentação protocolada atenda ,o, ,"qrir)tos estabelecidos neste Edital.

c) substituir os profissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não seprejudiquem o bom andamento e a boa prestação dos serviços;d) Facilitar a ação da FlscALlzAÇÃo nã in.pàiáo o.oorr, prestando, prontamente, osesclarecimentos que forem sorícitâdos peto cbNrnnrÀrurg;
e) Responder perante o CONTRATANTE, mesmo no 

"r.o de ausência ou omissão daFlscAllzAÇÃo, indenizando-a devidamente poiqrãirquer atos ou fatos lesivos aos seusinteresses, que possam interferir na execução do Contrato,.quer sejam eles pratícados porempregados, prepostos ou mandatáriglgiys_ R resfonsabilidade se estenderá a danoscausados a terceiros, devendo a CONTRATADA ,Jõi"r medidas preventivas contra esses

.lu. t-l':ii-' .'r,L;i,,,t.,,,.,, , : t .;.;; !,i ,:,,,r,,,
-lilii:, :'1.1r I
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!.il:lr:X :;::itffi:::' 
o"' normas emanadas das autoridades competentes e das

f) Pagar seus empregaáos no prazo previsto em lei, sendo também de sua responsabilidadeo pagamento de todos os tributos que, direta ou inàiretamente, inciJam-sobre a prestaçãodos serviços contratados inclusir" 
3r contribuições previdenciarús-iiscais e parafiscais,FGTS' Pls' emotumentos, t"g*o-. oe acioeniÃ'o"iráo"rno 

"tô, 
riàniã exctuioa quarquersolidariedade do CONTRATA:NT! qor "r;;i;;;r ãrirrç0", aoministàtivas e/ou judiciais

iI;Jr"r?"::"Já€fl,'ffil"trraia 
coNrnnrnóÀ cJm rére,"cn"i, ár-.üs obrisaçõ;.,;ã;

g) Disponibilizar, a qualquer terpo,'tod. documentação referente ao pagamento dos tributos,
3""t1ã:, 

encargos sociais, trabalhistas 
" pr"riããnãiario. reracionadr-os com o objeto do

h) Responder pecunia.riamente por todos os danos e/ou prejuízos que forem causados àunião, Estado, município ou téràeiros 0"..pr191i". oã'prestaçao de serviços;

.] i:: Er f 
"HIllT"',:rt 

",#Jil'ei#i#; # ira oa r À o, É;i,#', a c o n s o r id a çã oj) Responsabilizar-se 
.peta ãooiao bas ,"did", necessárias à proteção ambientat e àsprecauções para evitar a ocorrência de danouo ,áio ambiente e a térceiros, observando

;,fl',',i,Ti",:tiã:lliT3 ",liií,iil:,éstaduar " "ni'iõ,t em visàr, l*rl-,í" a Lei no gãot,
k) Responsabilizar-se perante os órgãos e representantes do poder público e terceiros poreventuais danos ao meio ambiénte, ..r!roor'ôoi 

"çao 
ou omissão sua, de seus.. -e-mpregados, prepostos ou contratados;l) Manter durante toda a execução ãa obra, em compatibilidade com as obrigações por eleassumidas' todas as condições oe habilitaçào 

" 
q-r"r,trià"ção exigidas na lícitação;m) Manter nos locais dos serviços um "Livro o" olãriá ãe- oorai,] o;ã" ;;o registrados oandamento dos serviços e os áos relatiror á.-ràcomendações da fiscalização. osregistros feitos receberâo o visto da coNTRAiÃoÀ"'ã, fiscarização 

;n) A CoNTRATADA deverá colocar na obra como resiàente um Engenheiro com experiênciacomprovada em execução de serviços semethantes aos ticitados, devendo seu nome sersubmetido à aprovação da sETNFRÁ, após, à.ri.ãüâ do contrato;o) A CoNTRATADA-deverá apresentar, antes da efetivação da 1a medição de serviços,SEGURo DE Rlsco DE ENêENÉÀntn, reterenteã'vator gtobat oo contiato;p) A CoNTRATADA deverá .pt"t"nt", também, ,ni"" da efetivação da la medição cleserviços, SEGURO DE RESPONSAB|L|DÀóÉ ôrüiilieferente ao vator gtobat do contrato;
14. OBRTGACOES DAS PARTES

CONTRATADA

lÍ;1,â.33}I$',ffà;:E:il::i'sada a satisrazer os requisitos e atender a todas as exisências e
14'1'l Atender às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e demais normasr1le1ry gona is pertinentes ao oOleto-cã'ntratado 

;14'1'2 Responsabilizar-se peta ôontãtriq3o.", adequação, desempenho e quaridacte clos sen,iços ebens' bem como de cada m"t"iirr, materia-prirá-ãü-ãàrponente indívidualmente consideiado,mesmo que não sejam de sua fabricação, grr"ntindo sãu ãerreito desempenho.14'1'3 Apresentar' caso a coNTRAinoi r9;" ooiigããJp"r" tegistação pertinente, antes da 1a(primeira) medição, cronograma e descriçr"q,;;iririããa" das medidas preventivas defínidas noPrograma de condições ã Meio nmúànie oe rraoaiÀo iá rno,i.tria oa ôãnstrução - pcMAT, no

Âv. ieil 5.i ll r;r.i ji.,. r,1 l. i4.: .1. - ,?Í[;.j: ,- i-a,Jca Selr , i_f.ir: l,.i.t;+il 
',:,rlj 
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Programa de controle Médico de saúde ocupacional - pcMSo e seus respectivos responsáveis,sob pena de retardar o processo de pagamento.
14'1'4 Registrar o contrato decorrenteãesta licitação no CREA/CAU, na forma da Lei, e apresentaro comprovante de "Anotação de Responsabilidade Técnica" correspãnoenià antes da apresentaçãoda primeira fatura, perante a sEINFú, roo pánãá" iJi.ro", o processo de pagamento.14'1'5 Registrar o contrato decorrente.desta ricitação junto ao INSS, e apresentar a matrículacorrespondente antes da apresentação da primeira iãiri., perante o CoNTRATANTE, sob pena deretardar o processo de pagamento. '
14'1'6 Fornecer-tod3 q qualquer documentação, cálcuro.estrutural, projetos, etc., produzidosdurante a execução do objeto do contrato, de fóma coÀvencional e em ,éú oigitrr.14'1'7 Apresentar até 05 (cinco) dias úteis, ,pór o i".ebimento oà ôroe, de serviço um novo
Stil,?tdili, à'Ji?,Àriil::ceiro'adaptado 

á ,"rrã, áevioament" ãp.rãoo peraÍr.ãri=rôao o.
14'1'8 Aceitar' nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizeremnecessários, até os limites previstoó em lei.
14'2 A CoNTRATADA deverá adotar medidas necessária-s à pRorEÇÃo nMateNTAL para evitara ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros,ãnforme a seguir:14'2'1 A CoNTRATÁDA, responsáver pàra ;;;çã" do objeto, adotará todo as medidasrelacionadas à minimização dos impactos ambientais.
14'2'2 A CoNTRATADA será responsável petos ã"Àos ou impactos ambientais identificados peloórgão ambientar competente, decorrentes da execução do objeto.14'2'3 Deverá ser observado o atendimentã ã" Égirá;à" ambiental federal, estadual e municiparquanto as autorizações ou ricenças para as interveiçoãi supracitadas.

GONTRATANTE

lÍ;1,à33)lffiT::,:;5:?,::yada a satisrazer os requisitos e atender a todas as exisências e

:Irt}li#,1"i#il:lmento do Edital e contrato, bem como zeto na prestação dos serviços e o
b) Fazer o acompanhamento da execução dos serviços objeto do presente contrato, através daSecretaria Municipal competente.
c). Efetuar o pagamento conforme previsto neste lnstrumento.
14'3'1 A contratante reserva-se o direito de, a ôr+r", tempo, introduzír modificações ougtfelgO^es no projeto, plantas e especificações. r--'.
14'3'2 caso as alterações ou modificaçoês impliquem aumento ou diminuição dos serviços quetenham preÇos unitários cotados na proposta, valor ,"rp"áiro,-;";;;;;1" de pagamento ouabatimento, será apurado com base nas-cotaçõ". 

"pr"r"Àtadas 
no orçamento.14'3'3 caso as alterações e ou modificaçdes nãô t"rn"m no orçamento da licitante os itenscorrespondentes com. os seus respectivos preço. ,nitârios, serão Liiiirããã. os preços unitáriosconstantes da tabela de preços utilizada pela'préfeitura úúnicipal de Juazeiro do Norte.14'3'4 A Prefeitura Municipàr oe Juãieiio do Nortà caoera o direito de promover acréscimos ousupressões nas obras ou.serviços, que se fizerem n""árrarios, atê ó riÃitã 

"orr"spondente 
a zso/o(vinte e cinco por cento) do valór iniiiat do contrato, ,rntánoo-se as oárãi. tondições do contratonos termos do art. 65, parágrafo ío, da Lei no g.666/'9á.- 

--

15 FISCALlZACÃO
15.1 Os serviços objeto desta Licitação serão acompanhados pelo GESTOR especialmentedesignado pelo CONTRATANTE para esse fim, e fiscalizados por engenheiro designado pelaCONTRATANTE, os quais deverão ter perfil para desempenhar tais tarefas, proporcionando a esteso conhecimento dos critérios e das responsabilidades assumi das.
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15'1'1Para o acompanhamento de que trata o subitem anterior, compete ao GESToR, entre outrasatribuições: planejar, coordenar e solicitar o, CônTüTADA e seus prepostos, ou obter doCONTRATANTE' tempestivamente, tàdas ". p.úocnJir. n"."ssárias ao bom andamento daexecução do objeto licitado e anexar aos autos do processo correspondente cópia dos documentosescritos que conrprovelr essas sgticitações oe prôvláã;;"..
15.1.2. Compete à FrscAlrzAçÃo oÀÃtre outràs átriÀriç*.,

a) Exigir fier cumprimento do contrato e seus ADrrvos pera CoNTRATADA.b) solicitar o assessoramento técnico, 
".ro 

n".ã.ririo.
c) Verificar e atestar as medições para aprovação.
d) zelar pela fiel execução áo objeto e' ptenoãendimento às especificações explícitas ou'implícitas.
e) controlar a qualidade e quantidade dos materiais utilizados e dos serviços executac,os,- rejeitando aqueles julgados não satisfatórios.
f) Assistir a GoNTRATA-DA na escotha dos metodos executívos mais adequados.g) Exigir da CoNTRATADA a modificação ds iá;;L;. inadequadas, para merhor quaridadena execução do objeto licitado.

') ["r::l.JJ::3:.#,:::ssário, 
o projeto e as especiricações técnicas, adaptando-as às

i) Dirimir as eventuais omissões e discrepâncias dos desenhos e especificações.j) Verificar a adequabilidade dos recursos empregados pelo SEINFRA, exígindo a melhoria
. . 9o. serviços dentro dos prazos previstos.
k) Anotar em expediente'próprio .as irregularídades encontradas, as providências quedeterminou os incidentes verificados e o ,ã.rri.ãããessas medidas.l) Estabelecer diretrizes, dar e receber inforr;ü;.iãor" a execução do contrato.m)Determinar a. paralisação da execução do contrato quando, objetivamente, constatadauma irregularidade que precisa ser sa-nada, agindà óom firmeza e prontidão.n) Emitir atestados ou ceriidões de avaliação dõs ierviços prestados, das obras executadas. ou daquito que for produzido peto COrufnnfÀóõ. '

o) conhecer detalhadamente o ôontrato e as cláusúlas nele estabelecidas.

'' |::Târconhecimento 
dos seus superiores aquirà que urtrapassar ár-rrffi possibiridades

q) lndicar ao gestor que.efetue glosas de medição por serviços/obras mal executados ou nãoexecutados e sugerir a a[ticaçao de pdÀãriãád". ,o CoNTRATADO em face doinadimplemento das obrigações.

" ff:f!:l:,.":ffiUtÂ: 
oos sêrviços eretivamente reatízados, dos cronosramas de execução

16^.- ^ çARANTIA po CoNTRATO
lo'1 §era apresentada garantia de execução do contrato, correspondente a s% (cinco porcento)do valor global do contràto.em qualqúer oás mooatioaàes previstas no subitem 9.2.1 doEdítal.16'2 A devolução da garantia estaoeÉcioa neste ;r;it", sgrq.fgrJa no prazo de 03 (três) dias úteisgqóas lanresentação ào Termo de Entrega e Recebimento Definitivo.í6'3 Para efeito da devotução de que trata o subitem. anterior, a garantia prestada pelaCONTRATADA' quando em moeda corrente nacional, séia atuarizaoa'morÉIàriamente, através daaplicação em Caderngt_a de poupança, calcutada irõ iríi oi"16'4 No caso de rescisão do contrato ou de paral'úação oàs serviços, a caução não será devolvida,a menos que estes lltg_1g.Jfram por conveniência ãominÉtrativa, por mútuo ,financeiro entre a coNTRATAúieãa coNTRATADA. 

§rtalrva' por mutuo r.ordo.: 
\ós acerto

N
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l!.. . suBcoNrRArACoES

lãlÂf^"J+,{m"subemPreitarpartedaobra,desdequeautorizadapelo
17 '1'1 serão aceitas suocontãúçáes oe outros bens e serviÇos para o fornecimento do objeto

i":ü:riilX,'J:,"'':ij::il;*"U:[:ltj:t:Íjõ"' 
Fiià'oxer'iiÉ íãnlào," é a única ã-iniãsrar

l] J;1.1fir:'g:f:: 
nenhuma n"árãia reta"iãnamento contratuar ou resar do coNrRArANrE com

[1;,j.1;?]m1#rE.reserva-se o direito de vetar a utirização de subcontratadas por razões

11.18.1. o objeto oes@ebido:
a) Provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalização, mediante

3ã1,?f;[t#stancia'do, 
,ttiírdo p"r"J-órrt"., J, 

"tê 
rs rôúir=ãlãias oa comunicação da

b) Definitivamente, pela equípe ou comissão técnica, designada pelo CoNTRATANTE,respectivamente, mediante Termg t Énir"sr'ã neceoimã'ri" óãnlritivo, circunstanciado,assinado pelas partes, em 
1té pI i1ãràffi ãias contaJo.-oã-rã.ebimento provisório,período este de observação ou. vistoiia qúã ãâÀp*e a _adequação do objeto aos termoscontratuais, obseryado o disposto no art. ôg oa lei no g.666/g3.

J:;f,J;:1X9",:t'f;Êi,ãffT:'LilttDerinitivo só poderá ser emitido mediante apresentação

:2. - ^ tutuLr4s E SANÇÕES
19'1 caso a LtclrÀt'lTEã@atária se recuse a assinar o contrato ou convida da a fazê)o nãoatenda no prazo fixado, garántida previa e fundameni"J" o"r"sa, será .ãnsioeraoa inadimplente e
;:JStÊ"5Hi'r',,""?:$::,'o,,'n"iõ"r, ino"p"Ààániàràte de outã. *ro*. previstas na Lei no
19.1.1 Multa correspondente a 1oo/o (dezpor cento) do varor da sua proposta; e
1?1?Perda integrat da garantia ià )irànutenção de proposta, quando houver.19'2 No caso de ?tlT^o^l" "r".rçáo dos serviç*-,-in-J"p"ndente das sànçoes civis e penaisprevistas na Lei no g.666/g3 e suas ait,erações, serão apricadas à CoNTRATADA:

" H5ã ffi,fljí;,![:s 
décimos por cento) por dia de atraso das parceral mensais, até o rimite

t' 
H[XÍ,:r'# 

(dois por cento) ao mês, cumulativos sobre o varor da parcera não cumprida

" §r?"H?: u$",rlX3'J;,.i o!llu''" 
do coNrRArANrE, em caso de atraso dos serviços

19.3 Caso o Contrato seja rescindido por cutpa da CONTRATADA, esta estará sujeita às seguintescominações, independ entemente de outras sanções previstas na Lei no g .666/93 e sua alteraçõesSa) Perda integralda garantia de execução do Contrato;b) Multa corres pondente a 1Oo/o (dez por cento) do valor da sua proposta19.4 As multas apl icadas serão descontadas de qualquer crédito existente dacobradas judicialmente e terão como base de cálculo o cronograma inicial dos
TADA ou

Â';. :-i:it l:l:l'lf :.ri l, riú i l4f . i.Õ ani;il * i.;ti:1r:e leia
iilê; :;ilr,r. l

'- :,:ll: lli-. j:t,'í-a:

lip

oFalhe d\t
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20
20.1 0

RESGISÃO CONTRATUAL
coNrnRrarrrTe pãã#Gcindir o Contrato, independente de interpelação judicial ouextrajud icial e de qualquer inden nos seguintes casosizaçâo,

a) O não cumprimento ou
prazos, por parte da CONTRATADA.

o cumprimento irregular de cláusulas contratuais, especificações ou

Juazeiro do Norte/CE, 25 de outubro de 2022

José Maria F Pontes Neto
Ordenado Despesas

de lnfraestruturaSecretaria Municipal

b) A decretação de falência ou a instauração de insolvência civilda CoNTRATADA.c) o cometimento de infrações à Legislaçã" Tr;b;iÀista por parte da CoNTRATADA.d) Razões de interesse público ou na ocorrência oas Éipoies"; à; ãrt. za do Estatuto dasLicitações.
e) A ocorência de caso fortuito clu de força maior, regurarmente comprovado, impeditiva daexecução do Contrato.

?\.. cortoicÕes rrruets

ifulrâtfiã".,"üniilPsta implica na aceitação ptena das condições estaberecidas nesta
21'2 É' reservado ao CoNTRATANTE o direito de anular ou revogar esta licitação sem que tal atogere qualquer indenização ao participante.
21'3 As intimações. seião feitas pol meio de e-mail, mara direta, via fax, publicações em Diáriooficial ou disponibílizadas no site da Prereitúia úrnilip"io" Juazeirooo üoie, varendo quaisquerdas comunicações.
21'5 os casos omissos e eventuais esclarecimentos adicionais a este Edital e seus ANEXos,deverão ser dirigidos, por escrito, diretamente ao ordenaJora de Despesas ú secretaria Municipalde lnfraestrutura, no horário comercial, de 2a--a 6a feira, ou através do e-mai!cpl@iuazeiro'ce'qo!4,br,. ate 05 (cinco) dias uteís ,nturiorà. a data de entrega dos Documentos deHabilitação e das propostas Comerciais.

,i\t, j..tj,"_, :,;r::-,;-r..i,-,- r:l ; jill i I i;rldii -- i;,ii::r :ii.:,-
.:;i1.,:,.,,rt11i:,,
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ANEXO I

PROJETOS E ORÇAMENTOS
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Secretaria Municipal de
lnfraestrutura - SEINFRA

OBJETO: Construção de Upa para Animais

LOCALIZAÇÃO: Bairro Lagoa Seca, Juazeiro do Norte _ CE

Juazeiro do Norte, CE. AGOSTO de 2022
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Secretaria MunicÍpal de
Iníraestrutura - SE 

^IFRA

OBJETO: Construção de Upa para Animais

LOCAL: Baino Lagoa Seca, Juazeiro do Norte - CE

DAÍA:22108D022
ENCARGOS: HORISTA - 1't2,7 60/0 I MENSALTSTA - 7 1,07 o/o

BANCo: 
SETNFRA 027 sEM DESoNERAÇÃo / srNApr o6t2oz2sEM DESoNERAÇAo

BDh 20,340/o

TERMO DE REFERÊ NC|A (MEMOR|AL DESCRTTIVO E ESPECtFIC AÇÕES TECNTCAS)
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MEMORIAL DESCRITIVO
OBRÂ: UPA PET DAÍA1 1UOgnO22 BDl: 20,34lo

DESCRTçÂO: UPA PARA ANIMAIS
SEINFRA

SINAPI

Composlçõ6

027 SEM OESONERAçÁO

2022106 SEM DESONERAÇAO

PROPRIA

112,76%

1,12,31%

0,00%

71,07%

70,80%

0,00%

o5no21

07n022
LOCAL: LAGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE - CE.

CLIENTE: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

UNIOADES: 't87.67m'

VALOR POR
UNIDADE:

RS 3.í90,23

1. SERV!çOS PRELTMTNARES
tr.%tu*_.-.-

I;eltif i.fit n::;i1,;'; "','
t' "'.' lj, it/ rú b ?::-r:/,'\.

lPori^ o{" Jq @/ia**._::*=:,i1.í. Cí937 - PLACAS PADRÃO DE OBR.A (M2)

1. Critérios para quantificação dos seruiços: . Será medido por área de placa executada - m2. 2. Critérios de
aferição: ' Dgverão ser afixadas placas com elucidações à obra, com dimensões e informações fornecidas pelo
Governo do Estado e pelo município. As placas serão perfeitamente visíveis e legíveis ao júblico, constando netas
os responsáveis técnicos inteirados no processo construtivo da obra; . Será coloõada na o'bra pálo construtor a
placa de identificação da obra, com dimensões, detalhes e letreiros fornecidos pela prefeitura. Além desta, serão
colocadas placas em observância às exigências do CREA-CE, no que diz respeito a ART da obra, bem como
indicando nomes e atribuições dos responsáveis técnicos pela execução da o'bra; . É veOaOaãaiixação de placas
de anúncios, emblemas ou propagandas.

u cí630 . LoCAçÃO DA OBRA - EXECUçÃO DE GABAR|TO (M2)

A locação será de responsabilidade do construtor. Ela deverá ser global, sobre quadros de madeira que envolvam
todo o perímeho da obra. Os quadros, em tábuas ou sarrafos, devám ser nivelados e fixados de tal modo que
resistam às tensões dos fios de marca.gão, sem oscilação e sem possibilidade de fuga da posição correta. Havendo
discrepâncias-entre as condiçóes locais e os elementoi do projeto, a ocorrência devãrá r"7 ooi'áto de comunicação
por escrito à fiscalização, a quem competirá deliberar a respeiio. Após proceder a locação plaíàúimetrica da obra, a
marcação dos diferentes alinhamentos e os pontos de nívei, o conótrutor fará a competente comunicação à
fiscalização, a qual procederá as veriÍicações e aferições que julgar oportunas. A ocorrência de erro na locação daobra implicará para o construtor a obrigação de proceder, com ônus exclusivo para si, as demolições, modificações
e/ou reposições que se tornarem necessárias , a'iuízo da. fiscalização, sem lue isso implique emãfteraçao no prazo
da obra' Depois de atendidas pelo construtor as êxigências formuiadas, a Íiscalizaçao bala por rfroraáa a locação.
O construtor manterá em perfeitas condições toda e qualquer referência de nível e'de alinham"niô, o que permitirá
reconstituir ou aferir a locação a qualquer tempo. Todas as cotas do projeto deverão ser obedecidas rigorósamente.
Deverá ser feito gabarito em tábua de virola qedindo (0,30 x 0,025)ú eãstroncas de altura H=2.S0m, espaçadas de
1'50m. As marcações deverão ser de eixo. - critérios de medição - unidade de medição: m2 ío - será medido pela
área de obra locada, aferida entre os eixos de fundação e acrescentando-se de 1,0m ã t,SO m, a partir do eixo, para
o lado externo, conforme definido em memória de cáiculo; 20 - O item remunera o fornecimento dé entroncas,
tábuas de virola, arame galvanizado e todos os materiais e acessórios, mais a mão-de-obra necessárÍa para os
serviços de locação completa em obras de ediÍicação compreendendoi locação de estacas, àixài-frinciiais,

\./ paredes, etc.

í'3' 98525 - LIMPEZA MEcANtzADA DE CAMADA VEGETAL, VEGETAçÃO E PEqUENA5 ÁRvoRES (DIÂMETRO DETRONCO MENOR QUE O,2O M), COM TRATOR DE ESTE!RA§.Er-OSTZO1s (M2)
Caso necessário, será de responsabilidade da construtora a obtenção de autorização legal para a remoção de
árvores de porte' A completa limpeza do terreno será efetuada maÁualou mecanicamente, dentro da mais perfeita
técnica, tomados os devidos cuidados de forma a evitar danos a terceiros.
A limpeza do te-rreno compreenderá os serviços de capina, roçado, destocamento e remoção, de forma a deixar a
área livre de raízes e tocos de árvores. A queima não será peimitiáa e, de quálquer modo, não deverá ser realizada
em áreas destinadas a plantio.
o localdo bota-Íora deverá ser previamente aprovado pela fiscalização.
Deverão ser conservadas no tereno todas as árvores existentes salvo as que, por fator condicionante do projeto
arquitetônico, devam ser removidas. Em qualquer hipótese, nenhuma árvoie deverá ser removida sem autorização
expressa da fiscalizagão.
Na limpeza, deverão,ser regularizadas as áreas não previstas para movimento de terra, com desnÍveis de até
20cm, visando o fácil escoamento de águas pluviais.
A construtora deverá tomar providêncial para extinguir todos os formigueiros existentes no terreno.
Neste caso em especíÍico, a limpeza deve ser feita ãe forma meca nizada, contando com a retirada de árvores entre0,05 cm até 0,15 m.
A limpeza deve ser sempre iniciada pelo corte de árvores e arbustos de maior porte, tomando-se os cuidados
necessários para evitar danos às cercas, árvores ou construções nas vizinhanças. Para derrubada e destocamento
em áreas que houver risco de dano a outras árvores, linhas físicas aéreas, cercas, ou construções existentes nasimediações, as árvores devem ser amarradas e, se cortadas em pedaços a partir do topo. Nas áreas decorte, as operações de desmatamento, destocamento somente são consideradas concluídas, quando as

Bastos de OlivelraItfarcio
Páglna: I
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MEMORIAL DESGRITIVO
OBRA: UPA PET OATAT 1W0812O22 BDI: 20,3401c

DEscRlçAo: UPA PARA ANIMAIS
SEINFRA

SINAPI

027 SEM DESONERÂÇÃO

2022,00 SEM oESONERAçÁO

PROPRIA

1't2,76&

112,51Vo

0.00%

71,0?%

70,80%

0,00%

o5t2021

0fno22
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LOCAL: LAGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE - CE.

CLlENTE: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

UNIDADES: í87.67m2

VALOR POR
UNIOADE:

RS 3.í90,23

Íaizes remanescentes ficarem situadas na profundidade de 1 m abaixo do greide de terraplenagem. Nas áreas de
implantação de aterros, a camada superficial contendo matéria orgânica, dãve ser removida núspessura total, a
menos que haja indicação em contrário do projeto ou da fiscatizaçao. Para qualquer attura de aterio, as raÍzes
remanescentes devem ficar pelo menos à 2 m abaixo do greide da plataforma de terraplenagem. Os buracos ou
depressões ocasionados por destocamento devem ser préenchidos com materiat de áieas d-e empréstimo,
devidamente compactados.
1.4.1 - Critério de medição - unidade de medição: m2
1o - Utilizar o volume efetivamente escavado.
20 - O item remunera a mão-de-obra.

í.4. C2850. TNSTALAçÕES PNOVISÓRÁS DE LUZ, FORçA,TELEFONE E LÓGrcA (UN)

'Í. Critérios para quantiÍicação dos serviços: . Será medido por unidade de instalação - unidade. 2. Critério de
Aferição: 'Obedecerá, rigorosamente, às prescrições da concessionária localde ónergÍa elétrica; . Caberá ao
construtor enérgica vigilância das instalações provisórias de energia elétrica, a fim de ãvitar acidentes de trabalho e\-/ curtos-circuitos que venham a prejudicar o andamento normat doõ trabalhos.

1.5.C1622 - LtcAçÃO PROVTSóRIA DE ÁeUa E SANlTÁRlo (UN)

1' CR|TÉRIOS PARA QUANTIFICAÇ4O DOS SERVIÇOS: - Será medido por unidade de instalação - unidade. 2.
CRITÉR|oS DE AFERIçÂO: - R ligação provisória Oe ãgua e esgoto obedecerá às prescrições e exigências da
CAGECE; - Caberá ao construtor enérgica vigilância Oaã instalafOes provisórias de água e esgoto que venham a
prejudicar o andamento normal dos trabalhos.

í.6. C0370. BARRACÃO PARA ESCRróRIO Ttpo Aí (uN)

As dimensões do baracão podem sofrer alterações para que se adequem às características de cada obra,
observando-se condições adequadas de ventilação e ilumínação, coniorme previsto em normas vigentes. Deve ser
dimensionado e destinado para depósito de materiais, escritório e almoxarifado, conforme projeto ãspecífico de
canteiro de obras. Será executado em chapas de madeira e ficará a cargo exclusivo do contratado todas as
providencias correspondentes às instalações destinadas as áreas de refãitório e sanitários.

2. MOVTMENTAçÃO DE TERRA

2.1.96527 - ESGAVAçÃO MANUAL DE VALA PARA vtcA BALDRAME (tNcLUtNDo EscAVAçÃo pARAr -'-ocAçÃo DE FôRMAS). AF-06/20í7 (M3)\-/
Execução: Marcar no terreno as dimensões a serem escavadas. Executar avalautilizando pá, picareta e ponteira.
Nivelar o fundo e retirar todo material solto do fundo.
O movimento de tenas deverá obedecer rigorosamente às cotas e perfis previstos no projeto, cuidando-se para que
não haja vegetação de qualquer espécie nas superfícies a receber aterro.
O construtor providenciará drenagem, desvio ou canalização das águas pluviais, evitando que estas venham a
prejudicar o andamento das obras.
A execução dos trabalhos deverá obedecer às prescrições da NBR - 6122.
As cavas para fundações, subsolos, reservatórios de água e outras partes da obra previstas abaixo do nÍveldo
terreno serão executadas de acordo com as indicações constantes ào projeto de Íundações, demais projetos da
obra e com a natureza do terreno encontrado e volúme de material a ser deslocado.
As escavações deverão ser executadas adotando-se todas as providências e cuidados necessários à segurança
dos operários, garantia das propriedades vizinhas e integridade dos logradouros e redes públicas de água, esgoto,
energia e telefone. Deverão ser convenientemente isolaàas, escoradaõ e esgotadas quando n"""riário 

", ",alguns casos, deverão ser taludadas ou protegidas com dispositivos adequaãos de contenção. O tipo de proteção,
cortinas, arrimo ou escoras, será escolhido de acordo com a natureza do solo, de comum acordo entre a construtora
e a fiscalização. o fundo das valas deveráficar isento de matéria orgânica, foimigueiros e cupinzeiros.

2.1.1 - Critério de medição - unidade de medição: m3
1o - Utilizar o volume efetivamente escavado.
20 - O item remunera a mão-de-obra.

2.2.93382. REATERRO MANUAL DE VALAS COM MECAN IZAD A. AF _04t20í 6 (M3)

Páglna:2
Bastos dr



MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA: UPA PET O^Í^t 1U0812022 BDI: 20,34%

DESCRrçÀO: UPA PARAANIMAIS
SEINFRÂ

SINAPI

027 SEM OESONERAçÃO

2022106 SEM DESONERAçAO

PROPRIA

112,76t,o

112,51%

0,00%

71,07

70,80%

0.00%

05t2021

0712022

ürii;irji.i I;;
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LOCAL: LáGoA SECA, JUAZETRO DO NORTE - CE.

CLlENTE: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

UNIDADES: 187.67m'z

VALOR POR
UNIDAOE:

Rs 3.190,23

Ajudante de carpinteiro com encargos complementares;
Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 12,0 cm;
Prego polido com cabeça2z x 48 (4 114 x 5);

1. lnsumos e suas Características ' Servente: profissional que lança o material, de forma manual, para o interior da
vala e auxilia o trabalho feito pelo equipamento; . Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo
utilízado no reaterro da vala; . Caminhão pipa: utilizado para a umidificação'do soto.2. equipamento:. Cômpactador
de solos pneumático tipo sapo até 35 kg tipo ctozirone ou equivalente. g. CritérÍos para quantificação dos serviços: .
Volume de reaterro geométrico, deÍnido em projeto, considerando o devido fator de empolamentó do material
escavado. Unidade de medida - m3, 4. Critérios de Aferição: . Estão comtemplados na composição os esforços
necessários para a umidificação do solo de reaterro, a fim de atender as exigências normativas e definiçõejde
projeto. ' Para gerar os índices de produtividade referentes à compactação àa vala reaterrada foi considerado que a
atividade é feita em etapas com camadas na ordem de 20 cm de altura.-. São separados o tempo produtivo (CHp) e
o tempo improdutivo (CHl) dos equipamentos da seguinte forma: - CHP: consideia o tempo em'que o equipamento
está em uso para realizar as atividades de compactação da vala - CHI: considera os tempos em que o equipamento
está parado por Íalta de frente (exemplos: espera pelo assentamento de tubo). 5. Execução: . lnicia-se, quândo
necessário, 

-com 
a umidificação do solo afim de atingir o teor umidade ótima de compactáção prevista em projeto. .

Escavação da vala de acordo com o projeto de engenharia. . A escavação deve atender ás exigências da NH t g.

>JC4814 -ATERRO COM PÓ DE PEDRA, ESPALHAMENTO E COMPACTAçÃO MECÂNICA, C/ CONTROLE, MAT.
DE AOUISIçÃO (M3)

Os aterros devem ser executados em camadas sucessivas, com espessura solta, definida pela Íiscalização, em
função das características geotécnicas do materiat e do equipamenio de compactação utilizado que resultem na
espessura compactada de no mÍnimo de 15 cm. O lançamento do material deve sei feito em camadas sucessivas
em toda largura da seção transversale em extensões tais que permitam seu umedecimento e compactação.
ITENS E SUAS CARACTERíSNCNS
- Pó de pedra
'Servente: empregado que auxilia os operários dos equipamentos na execução do serviço. - Motoniveladora:
equipamento utilizado para espalhar e nivelar o material utilizado para execução do serviço.
- Caminhão pipa: equipamento utilizado para umidificar o solo, visando atendãr a umidadá ótima para a
compactação.
- Rolo de pneus: equipamento utilizado para compactar o material empregado no serviço. EeUIpAMENTO
- Motoniveladora potência básica líquida (primeira marcha) 125 hp, peso Éruto lg1g2 kg, largura da lâmina de 3,7
m' - Caminhão pipa 10.000 ltrucado, peso bruto total 23.000 kg, caiga útit máxima f S.õáS k[, distância entre eixos
4,8 m, potência 230 cv, inclusive tanque de aço para transporte oe agua.
- Rolo compactador de pnzus, estático, pressão variável, potência t t O np, peso sem/com lastro 1},gt2l t, largura de
rolagem 2,30 m. EXECUÇÃO
- A camada sob a qual irá se executar o aterro deve estar totalmente concluída, limpa, desempenada e sem

\-/ excessos de umidade.
- O material, atendendo aos parâmetros de qualidade previstos em projeto, é transportado entre a jazidae a frente
de serviço através de caminhões basculantes que o despejam no local'de execução do serviço.
- A motoniveladora percorre todo o trecho espalhando e niúelando o material atéãtingir a espessrra da camada
prevista em projeto.
- Caso o teor.de umidade se apresente abaixo do limite especiÍicado em projeto, procede-se com o umedecimento
da camada através do caminhão pipa.
- Com o material dentro do teor de umidade especiÍicado em projeto, executa-se a compactação da camada
utilizando-se o rolo compactador de pneus, na quantidade de'feihas prevista em projeto, a fim Oe atender as
exigências de compactação.

3. COBERTURA

3.í. 92543 'TRAMA DE MADETRA COMPOSTA POR TERçAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA
oNDULADA DE FlBRoclMENTo, METÁucA, PLÁSflcA-ou rentroAcúónCÀ, tncluso TRANSpoRTE vERTtcAL.
AF_07/20íe (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSNCRS
- Carpinteiro de formas com encargos comptementares;

Bastos de Olivelra

Guincho Elétrico de Coluna
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MEMORIAL DESGRITIVO
OBRa: UPA PET DÀfA:101O612022 BOl i 2O.?4Yo

DESCRTÇÃO: UPA PARA ANIMAIS
SEINFRA

SINAPI

027 sEM oEsoNEMÇAo

2022m6 sEM DESoNERÁÇÁo

PROPRIA

112,7A%

112,51

0,00%

71,07%

70,w%

0.00%

o512021

07f2022
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I

l-e! - íç

LOCAL: L.AGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE - CE.

GLIENTE: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

UNIDADE§: 'l.87.A?m.

VALOR POR
UNIDADE:

R$ 3.190,23

2. EQUIPAMENTO
- Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor trifásico de 1,2S CV.
3. CR|TER|OS PARA QUANTIF|bAÇÃO DOS SÊRV|ÇOS 

-

- UtilÍzar.a área de projeção do telhado.
4. CR|TER|OS DE AFERTÇÃO
- Para o levantamento dos Índices de produtividade foram considerados os operários envolvidos diretamente
com o serviço;
- Foram consideradas perdas por entulho;

- A composição é válida para tramas de madeira com distanciamento entre eixos das estruturas de apoio
enlre 2,4 e 3,2 m; distanciamento entre eixos das terças de i,6 m;- A trama descrita pode ser apoiada sobre tesouras ou pontaletes;- Foiconsiderado o transporte vertical;

: Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento da seguinte
forma:
-> CHP: considera o tempo em que o equipamento está efetivamente transportando os materiais;
-> CHI: considera os tempos em que o equipamento está parado.
5. EXECUÇÃO
- Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de acordo com o pseto;- Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conÍerindo distância entie tesouras, pontatetes ou outros
apoios, declívidade da cobertura, extensão do pano, diêtanciamento, esquadro e paralelismo enire as teús;
- Fixar as terças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22X'48 aproximadamente a 45o em rálaçao aface lateral da terça, de forma que penetrem cerca de 3 a +'cm na peça de apoio;- Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não cauiar ferimentos nos montadores do telhado ou
em futuras operações de manutenção.
6. TNFORMAçôES COMPLEMENÍARES
- Os dados apresentados.não abrangem todas as especificidades relacionadas a cada projeto, portanto somente oprojetista^será capaz de dimensionar as peças confoime cada caso.
7. PENDÊNCAS.
- Não se aplica.

3.2. C2445 'TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA E=Gmm , INCLINAç ÃO zt\" 1Mz,S

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS
- Telhadista com encargos complementares;
- Servente com encargos complementares;
- Telha estrutural de Íibrocimento (',canalete',) e = g mm, Í,00 x 6,00m;
- Gancho L com rosca para Íixar telha em madeira , 5116" x 3S0 mm;
- conjunto de vedação com arruela de aço galvanizado e arruela de pvc cônica;
- Fixador dg gba simples para telha de fibroôimento, tipo canaleta g0 ou kalhetão;
- Guincho elétrico de coluna.
2. EQUIPAMENTO
- Guincho elétrico de cglgng, capacídqde 400kg, com moto Íreio, motor trifásico de 1,2S CV.
3. CR|TÉR|OS PARA QUANTIFTCAÇÃO OOSÉenVrços
- Utilizar.a área de projeção do telhado.
4. CR|TERIOS DE AFERIÇÃO
- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam
envolvidos diretamente gom .a colocação de telhas e ajudando o transporte horizontal áas peças;
- 1".t" o cálculo das produtividades e consumos, considerou-se inclinação do telhaáó de fi%;
- Foi considerada uma perda por corte das telhas e quebras durante o manuseio;
- Etlá incluso na produtividade do servente o tempo de transporte verticaldos materiais à cobertura.- Foi considerada altura de içamento iguala 6m.
- Foram separados o tempo produtivo (CHP)e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento da seguinte
forma:
-' 9Hl' tempo de ciclo do hansporte vertical (carregamento, içamento, descaregamento e volta);
-> CHI: demais tempos da jornada de trabalho.
5. EXECUÇÃO

Bastos de Ollveira
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MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA: UPA PET D^ÍAt lOlOü2O22 BDI: 2o,34o/o

DESCRTçÃO: UPA PARA ANIMAIS
SEINFRA

SINAPI

Composiçãê

027 SEM DESONÉR^ÇÁO

2022m6 SEM OESONERAçÁO

PROPRIA

112,76yo

112,51yo

0,00%

7'.1,o7%

70,00%

0,00%

05n021

07t2022LOCAL: LAGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE - CE.

CLIENTE: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

UNIDADES: 187.67m'

VALOR POR
UNIDADE:

R$ 3.190,23

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, contando
com os equipamentos adequados para o içamento e colocação das peças (escadas de abrir, plataformas
elevatórias, guinchos, etc);
- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou sobre as próprias telhas já
montadas, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam sêu escorregamento;
- Antes do início dos serviços de colocação das telhas estruturais devem ser conferidas as disposições
de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o
distanciamento entre terças, de forma a se atender ao recobrimento transversal especificado no projeto
e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo fabricante das telhas estruturais;
- A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e na
vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral paÍa a cumeeira, sendo as águas opostas
montadas simultaneamente no sentido contrário ao vento predominante (telhas a barlavento recobrem
telhas a sotavento);
- Realizar o corte diagonal dos cantos das telhas intermediárias, a fim de evitar o remonte de quatro

\-/ espessuras, com a utilização de disco diamantado; na marcação da linha de corte, considerar o
recobrimento lateraldas telhas e o recobrimento transversal previsto no projeto e/ou especificado pelo
fabricante;
- Perfurar as telhas com broca @ 518", a uma distância mínima de 1Ocm da extremidade livre da telha;
- Fixar as telhas utilizando ganchos galvanizados com rosca 8mm em dois pontos, conforme previsto no
projeto e/ou prescrição do fabricante.
- Na fixação com ganchos com rosca não deve ser dado aperto excessivo, que venha a fissurar a peça
em fibrocimento;
- Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima dos tolerados
pela respectiva normalizaçâo não devem ser utilizadas.
7. TNFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
- O insumo telha estrutural de fibrocimento 2 abas, de 1,00 x 6,00 m (sem amianto), código SINAPI 7231,
pode ser substituído pelos insumos relacionados a seguir, desde que adotados os coeficientes indicados:
- Dimensão da telha 1,00 x 3,00; código SINAPI 7229; coeÍ.indicado: 0,4067
- Dimensão da telha 1,00 x 4,60; código SINAPI 7230, coef .indicado: 0,2652
- Dimensão da telha 1,00 x 7,40; código SINAPI 7220, coei.indicado: 0,1649
- Dimensão da telha 1,00 x 8,20;código SINAPI 34447, coef.indicado:0,1488
- Dimensão da telha 1,00 x 9,20; código SINAPI 7233, coei.indicado: 0,1326
-No caso das telhas serem fixadas em perfis metálicos, deverá ser utilizado gancho com rosca @ 8mm.
7. PENDÊNCIAS

\-/ - O insumo'GANCHO L COM ROSCA, PARA FIXAR TELHA EM MADEIRA,1l4" X 350 MM", aferido em
campo, foisubstituído pelo insumo 4315 que possuicaracterísticas e preço semelhantes.

3.3. C0660 - CALHA DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO 33cm (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICRS
- Telhadista com encargos complementares;
- Servente com encargos complementares;
- Calha quadrada de chapa de aço galvanizada num24, corte 33 cm;
- Prego polido com cabega, bitola 18x27;
- Rebite de alumínio vazado, de repuxo, bitola 3,2 x I mm;
- Solda estanho 50/50;
- Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas, embalagem de 310m1;
- Guincho Elétrico de Coluna.

EXECUÇÃO

- Na execuçáo dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que
os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos
vinculados à estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade);
- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as tábuas
providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;
- Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura,

de OlivciraMarclo
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MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA: UPA PET DAÍ^:1O|OU2O22 BOli2O,U%

DESCRTçÂO: UPA PARA ANIMAIS

LOCAL: LâGoA sEcA, JUAZETRO DO NORTE - CE.

CLIENTE: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

UNIDADES: 'l.87.67m2

VALOR POR
UNIDADE:

R$ 3.í90,23

as calhas e o caimento mínimo de 0,5 7o no sentido dos tubos coletores;
- Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e sotdagem
com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de Íluxo nas chapas a serem unidas;
- Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox regularmente
espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de poliuretano.

3.4. C2249. RUFO DE CHAPA GALVANTZADA 26 DESENVOLVIMENTO 33cm (M)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍST|CRS: - Rufo externo de chapa de aço galvanizado num 26, corte 33 cm;2.
cRlrÉRlos PARA QUANTIFICAçÃO Dos sERVtÇos: - utirizar o .àrpÉr"nro totat dos rufos. g. eiEôÜõÀo' -
Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos ÊPl's necessários, sendo que os cintos de
segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculad'os à estrutura
(nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade); - Os montadores deverão caminhar sobre
tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu
escorregamento; - Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção tranãversal e o\-/ posicÍonamento especificado para os rufos; - Promover a união das peças em aço galvaÁizado mediante fixação
com rebites de repuxo e soldagem com filete contínuo, após conveniente limpezã lÁplicação de fluxo nas chápas a
serem unidas; - Fixar as pegas na estrutura de madeÍra do telhado por meio de pregos dg,aço inox regularmente
espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de poliuretano. - Colocar córdão de selante em
todo o encontro do rufo com a alvenaria.

3.5. C0773 - CHAptM PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO (M2)

í. ITENS E SUAS CARACTERíSTICNS
- Pedreiro: responsável pela marcação, corte, instalação e controle do chapim;
- Servente: responsável por transportar os materiais e auxiliar o oÍicial em iodas as tarefas;
- Chapim ou rufo capa de aço galvaniza num 26, corte 33 cm;
- Parafuso e bucha de nylon S-6;
- Selante elá.sJlc.gmonocomponente a base de poliuretano para juntas diversas, embalagem e 310 ml.
2. EQUIPAMENTO
- Não se aplica.
3. CRITÉR|OS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS
- Utilizar o comprimento total de muro a ser recoberto.
4. CR|TERIOS DE AFER]ÇÃO
'Para o levantamento dos Índices de produtividade foram considerados os oficiais e os serventes que
auxiliavam diretamente nas proximidades do localde execução;\-/ - Foram consideradas perdas por corte das chapas;
- Considerou.-se a execução após a execução da pintura.
5. EXECUÇÃO
- Com uso de trena, conferir se as medidas do muro do chapim são compatíveis;
- Apoiar o primeiro no local da instalação;
- No chapim que será sobreposto, cortar, com uso de alicate, Scm das abas, destacando a parte interna;
- Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e soldagem
com filete contÍnuo, após conveniente limpeza/aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas;
- Fixar as peças no substrato (alvenaria ou concreto) por meio de parafusos e buchas regularmente
espaçados;
- Aplicar selantg a bas_e-!9 n_o-lir4etano nas emendas, cantos e sobre a cabeça dos parafusos.
6. TNFORMAÇOES COMPLEMENTARES
- Não se aplica.
7. PENDÊNC|AS
- Não se aplica.

4. INFRAESTRUTURA

4.1. Cl609. LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANçAMENTO (M3)

Itens e características Critérios de aferição: Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados
envolvidos diretamente na do serviço. Os valores calculados de produtividade

de Ollvelra
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MEMORIAL DESCRITIVO
BDI: 20,34%oAÍAt 1ologl2o22

UPA PETOBBA:

UPA PARA ANIMAIS

LAGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE - CE.LOGAL:

SECRETARIA DE INFMESTRUTURACLIENTE:
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027 SEM OESONERAÇÁO

2022106 sEM oESoNERAçÁo

PROPRIA

0512021

07no22

112,78vo

112,51

0.00%

7t,07%

70,ú%

0,00%

SEINFRA

SINAPI

Cmpclçôo

VALOR POR R$ 3.190,23

não incluem o transporte do material até a frente de trabalho. Execução: Lançar e espalhar o concreto sobre solo

firme e compactadoou sobre lastro de brita. Em áreas extensas ou sujeitas a grandesolicitação, prever juntas

conforme utilização ou previsto em projeto. Nivelar a superfÍcie final e Íazer a utilização de substância

impermeabilizante.

4.2. C4151- ARMADURA DE AçO CA 50/60 (KG)

Critério de medição - unidadê de medição: kg 1o - Será medido pelo peso 
-nominal 

das bitolas constantes no projeto

de armadurat20'-O item remunera o fornecimento de aço CA-50 e CA - 60, com fck igual 600 MPa, dobramento,

transporte e colocação de armaduras com bitolas de 3,40mm à 20mm e qualquer comprimento;e.stão incluídos no

item os serviços e materiais secundários como arame, espaçadores, perdas decorrentes de desbitolamento, cortes

e pontas de traspasse para emendas.

4.3. C0844 - CONCRETO PrulBR., FCK 30 MPa GOM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

O concreto estrutural a ser empregado na execução de sapatas, vigas e radiers terá a resistência indicada no

\-/ projeto estruturale obedecerá, na-sua confecçãoe emprego, às mesmas condições determinadas pelas normas

para o concreto armado da superestrutura. A âxecução da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente aos

projetos, especificações e detalhes respectivos, bem como as normas técnicas da ABNT atinentes ao assunto, além

das que s" segr"m. O encargo da execução da estrutura é da empreiteira, a quem cabe a responsabilidade pela

resistência e e:tabilidade da mesma. Não se permitirá a colocação de canalizações dentro de vigas, pilares ou

outros elementos de suporte da estrutura, a nâo ser que esta colocação esteja expressamente prevista no projeto

estrutural. As passagens de canalizações através de vigas ou outros elementos estruturais deverão obedecer

rigorosamente às Oe.-terminações e détalhes do projeto, não sendo permitida mudança de posição das mesmas.

euando de todo inevitáveis, iais mudanças exigirão aprovação consignada em projeto. Na execução da estrutura

deverão ser tomadas providências para permitir o fácil escoamento das águas a fim de evitar sobrecargas e

infiltrações. Só se fará alteração no prolóto estrutural sob a supervisão e autorização por es_crito.de seu autor. Fica o

constrútor obrigado a quebrai e refazeios elementos que forem julgados defeituosos pela fiscalização. Poderá ser

exigida prova dTe carga, em parte ou no total da edificação, no caso de haver dúvidas sobre a resistência da

estrutura. Nenhum cónjunto'Oe elementos estruturais poderá ser concretado sem prévia e minuciosa verificação por

parte do construtor e dã fiscalização, da perfeita disposição, dimensóes, liga,ções e escoramentos das fôrmas e

armaduras correspondentes, bem como da correta coloõação das canalizações. Todos os vãos de portas e janelas

cujos níveis supeiiores não coincidam com os níveis de fundo de vigas ou lajes receberão vergas de concreto

convenientemente armadas. As vergas terão altura mínima de 1Ocm e comprimento que exceda 1Scm, no mínimo,

para cada lado do vão. A cura deve-ser realizada com maior critério possível, visando impedir a perda de água

destinada à hidratação do cimento presente na mistura. Deve tomar cuidados especiais caso a cura seja realizado
\-/ num período de baixa umidade relativa do ar. Com objetivo de conter e impedir a secagem prematura, as

superfícies de concreto serão abundantemente umedecidas com água durante pelo menos 3 dias após o

lançamento. Caso exista parte de concreto não protegido por fôrmas e todo aquela já desformado deverá ser

curado imediatamente após de endurecido o suficieníe para evitar danos à superfície. A cura adequada também

será fato relevante pa.2'a redução da permeabilidade e dos efeitos da retratação do concreto, fatores que

contribuem para duiabilidade dá estruiura Poderão ser utilizadas fôrmas de madeira ou metálicas' Critério de

medição - unidade de mediçãot m3 1o - Será medido pelo volume calculado no projeto de fôrmas,.sendo que o

volume da interseção dos diversos elementos estruturais deve ser computado uma só vezl2o - O item remunera o

fornecimento, posío na obra, de concreto usinado ou produzido no local, resistência mínima à compressão de

25,0Mpa, plasiicidade, "slump" de 5cm, com variação de mais ou menos 1cm, preparado com pedrisco conforme

indicados em projeto ou memorial descritivo.

4.4. C14OO - FORMA DE TÁBUAS DE í' DE 34. P/FUNDAçÓeS UnU 5 X (M2)

As formas de madeira serão confeccionadas em MADEIRIT ou similar, na espessura mínima de 18mm,

devidamente contraventadas com peças de madeira serrada. Toda a madeira usada paru a confecção de fôrmas

estará isenta de defeitos. Não serão aceitas peças empenadas ou que apresentem rachaduras, brocas, manchas,

fungos, etc. As fôrmas deverão ter as amarragões e os escoramentos necessários para não sofrer deslocamentos

ou deformações quando do lançamento do concreto , fazendo com que, por ocasião da desforma, a estrutura

reproduza o determinado em projeto. Antes do lançamento do concreto as fôrmas deverão estar limpas, molhadas e

perfeitamente estanques, a fim de evitar a fuga da nata de cimento. As escoras deverão ser perfeitamente rígidas,

impedindo, deste modo, qualquer movimento das fÔrmas no momento da concretagem, sendo preferível o emprego

de escoras metálicas. Os pontaletes de madeira desti às escoras terão segão com dimensões mínimas de

de Oliveirallarclo
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MEMORIAL DESCRITIVO

OBRA: UPA PET oAÍAt 10low2o22 BDI

oESCRrçÃO: UPA PARA ANIMAIS SEINFRA

SINAPI

Compo6içõ€

027 SEM DESONERAÇÃO

2022106 SEM DESONERAçÃO

PROPRIA

112,tígo

112,51%

0,00%

71,0?%

70,80%

0,00%

05t2021

07no22

FoLha N

LOCAL: LAGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE . CE,

CLIENTE: SECRETARIA DE INFMESTRUTURA

UNIDAOES: í87.67m2

VALOR POR
UNIDADE:

RS 3.í90,23

7cmx7cm, devendo ser devidamente contraventados. Não haverá mais de uma emenda em cada pontalete,

devendo a mesma estar fora do terço médio. Será permitido o reaproveitamento da madeira das fÔrmas, desde que

se processe a limpeza e que se verifique estarem as peças isentas de deformações. A precisão de.colocação de

fôrmas será de mais ou menos Smm. Á posição das fôrmas, prumos, níveis e alinhamentos, será objeto de

verificação permanente, especialmente durante a etapa de lançamento do concreto. Quando necessária, a coneção

será efétuada imediatamenie. A construção das fôrmas e do escoramento deverá ser feita de modo a haver

facilidade na retirada dos seus diversos âlementos separadamente, se necessária. Para que se possa fazer essa

retirada sem choques, o escoramento deverá ser apoiado sobre cunhas, caixas de areia ou outros dispositivos

apropriados. As fôrmas somente poderão ser retiradas obseruando-se os prazos mínimos de norma: -faces laterais:

03 dias -faces inferiores, deixando escoras: 14 dias -faces inferiores, sem escoras: 21 dias As fôrmas serão de

madeira aparelhada, ou de madeira compensada laminada, com revestimento plástico em ambas as faces' Na

hipótese de madeira aparethada, será efetuada sobre sua superfície aplicaçáo de agente protetor de forma que

evite aderência ao Çoncreto, DESMOL ou similar. É vedado o emprego de óleo queimado como agente protetor,

bem como o uso de outros produtos que posteriormente venham a prejudicar a uniformidade de coloração do

., concreto aparente. para obier superfícies lisas, os pregos serão rebatidos de modo a ficarem embutidos nas
vv 

Íôrmas, sendo o rebaixo calafetado com elastômero. Aretirada das fôrmas será efetuada de modo a não danificar

as superfícies do concreto, valendo os prazos mÍnimos da norma já citados. A execução das armaduras para

concreto armado obedeceiá rigorosamente ao projeto estrutural. Serão conferidas pela fiscalizaçáo após colocação

nas fôrmas, verificando-se nesta fase se atendem ao disposto no projeto: quantidade de barras, tipo de aço

empregado, dobramento, bitolas, posição nas Íôrmas e recobrimento. O aço deve obedecer ao disposto na NBR

74g0 da ABNT e a" condições de'emprego do mesmo e ao que determina a NBR 6118. Qualquer mudança de tipo

ou bitola das barras oe açô será consideiada modificação ao projeto, só podendo, pois, ser efetuada, com prévia

autorização da fiscalizaçáo. rua colocação das armaduias nas fôrmas, as mesmas deverão estar limpas, isentas de

qualquei impureza, graias, lama, etc., capazde comprometer a boa qualidade dos serviços, retirando-se inclusive

as escamas eventuàmente destacadas por oxidação. Não serão admitidas nas barras de armação emendas não

previstas no projeto. Quando previsto o emprego de aço de categorias diferentes, deverão ser tomadas as

necessárias preôauções para se evitar a troca involuntária. O dobramento das barras, inclusive para execução de

ganchos, deverá sei feito com os raios de curvatura previstos em norma. As barras de aço classe B deverão ser

õempre dobradas a frio. As barras não podem ser dobradas junto às emendas com solda. Critério de Medição -
unidade de medição: m2 1o - Será medido pelo desenvolvimento das áreas em contato com o concreto, não se

descontando áreás de intersegão até 0,20 m2' 2o - O item remunera o fornecimento de materiais e mão-de-obra

necessários para a execução á instalação de fôrmas, para estrutura, em chapa compensada de 10,00mm (1,22x
2,44)m,pontalete ou barroie de 3" x 3"f pregos, incluindo cimbramento até 3,00m de altura, tábua de 1" de 34, com

targúra.be 30,00cm, desforma e descimbramento. Os produtos florestais e/ou subprodutos florestais utilizados

\-/ deúerão atender aos procedimentos de controle estabelecidos pela Legislação vigente.

4.5. cl604. LANçAMENT9 E APLI6AçÃg DE coNcRETo S/ ELEvAçÃo 1tvts1

A contratante deverá lançar o concreto logo após o amassamento, nas fôrmas previamente molhad-as. Em nenhuma

hipótese lançar o concreto com pega já iniciada. A altura de lançamento não pode ultrapassar, conforme as normas,

2 m. Nas peças com altura maiores que 3 m, o lançamento do concreto deve ser feito em etapas, por janelas

abertas na pârte lateral das fôrmas. Em alturas de quedas maiores, usar tubos, calhas ou trombas.

ADENSAMENTO / VIBRAÇÃO: começar a vibrar logo após o lançamento. Evitar vibrar a menos de 10 cm da

parede da fôrma. A profunáidade de vibração não deve ser maior do que o comprimento da agulhade vibração'

Évitar vibrar alem do tempo recomendado para que o concreto não desande. O processo de vibração deve ser
cuidadoso, introduzindo e retirando a agulha, de forma que a cavidade formada se feche naturalmente. Várias

incisões, mais próximas e por menos tempo, produzem melhores resultados Critério de medição - unidade de

medição: m, 1d - Será medido pelo volume acabado, nas dimensões indicadas em projeto; 20 - O item remunera o

fornecimento de equipamentos e mão-de-obra necessários para o transporte interno à obra, lançamento e

adensamento de concreto ou massa em estrutura'

5. SUPERESTRUTURA

5.1. C4151 - ARMADURA DE AçO GA 50/60 (KG)

Critério de medição - unidade de medição: kg 1o - Será medido pelo peso nominal das bitolas constantes no projeto

de armadurai 2o - O item remunera o fornecimento de CA-50 e CA - 60, com fck igual600 MPa, dobramento,

Marclo Ollvâlra
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transporte e colocação de armaduras com bitolas de 3,40mm à 20mm e qualquer comprimento; estão incluídos no

item os serviços e materiais secundários como arame, espaçadores, perdas decorrentes de desbitolamento, cortes

e pontas de traspasse para emendas.

5.2.C0844 - CONCRETO PrutBR., FCK 30 MPa GOM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

O concreto estrutural a ser empregado na execução de sapatas, vigas e radiers terá a resistência indicada no

projeto estruturale obedecerá, na sua confecção e emprego, às mesmas condições determinadas pelas normas
para o concreto armado da superestrutura. A execução da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente aos
projetos, especificações e detalhes respectivos, bem como as normas técnicas da ABNT atinentes ao assunto, além

das que se seguem. O encargo da execução da estrutura é da empreiteira, a quem cabe a responsabilidade pela

resistência e eêtabitidade da mesma. Não se permitirá a colocação de canalizações dentro de vigas, pilares ou

outros elementos de suporte da estrutura, a não ser que esta colocação esteja expressamente prevista no projeto

estrutural. As passagens de canalizações através de vigas ou outros elementos estruturais deverão obedecer
rigorosamente às determinações e detalhes do projeto, não sendo permitida mudança de posição das mesmas.

\./ Quando de todo inevitáveis, tais mudanças exigirão aprovação consignada em projeto. Na execução da estrutura

deverão ser tomadas providências para permitir o fácil escoamento das águas a Íim de evitar sobrecargas e

inflltrações. Só se fará alteração no projeto estrutural sob a supervisão e autorização por escrito de seu autor. Fica o

constrútor obrigado a quebrar e refazer os elementos que forem julgados defeituosos pela fiscalização. Poderá ser
exigida prova de carga, em parte ou no total da edificação, no caso de haver dúvidas sobre a resistência da

estiutura. Nenhum cónjunto de elementos estruturais poderá ser concretado sem prévia e minuciosa verificação por

parte do construtor e da fiscalização, da perfeita disposição, dimensões, ligações e escoramentos das fôrmas e
armaduras correspondentes, bem como da correta colocação das canalizações. Todos os vãos de portas e janelas

cujos níveis superiores não coincidam com os níveis de fundo de vigas ou lajes receberão vergas de concreto

convenientemente armadas. As vergas terão altura mínima de 1Ocm e comprimento que exceda 15cm, no mínimo,
para cada lado do vão. A cura deve ser realizada com maior critério possível, visando impedir a perda de água
destinada à hidratação do cimento presente na mistura. Deve tomar cuidados especiais caso a cura seja realizado

num período de baixa umidade relativa do ar. Com objetivo de conter e impedir a secagem prematura, as
supeÍícies de concreto serão abundantemente umedecidas com água durante pelo menos 3 dias após o
lançamento. Caso exista parte de concreto não protegido por fôrmas e todo aquela já desformado deverá ser
curado imediatamente após de endurecido o suficiente para evitar danos à superfície. A cura adequada também
será fato relevante paru a redução da permeabilidade e dos efeitos da retratação do concreto, fatores que

contribuem para durabilidade da estrutura Poderão ser utilizadas fôrmas de madeira ou metálicas. Critério de
medição - unidade de medição: m3 1o - Será medido pelo volume calculado no projeto de fôrmas, sendo que o
volume da interseção dos diversos elementos estruturais deve ser computado uma só vez;2o - O item remunera o

\-/ fornecimento, posto na obra, de concreto usinado ou produzido no local, resistência mínima à compressão de
25,0Mpa, plasticidade, "slump" de Scm, com variação de mais ou menos 1cm, preparado com pedrisco conforme
indicados em projeto ou memorialdescritivo.

5.3. Cí399. FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= í2mM UTIL. 5X (M2)

As formas de madeira serão confeccionadas em MADEIRIT ou similar, na espessura mínima de 18mm,

devidamente contraventadas com peças de madeira serrada. Toda a madeira usada para a confecçáo de fôrmas
estará isenta de defeitos. Não serão aceitas peças empenadas ou que apresentem rachaduras, brocas, manchas,
fungos, etc. As fôrmas deverão ter as amarrações e os escoramentos necessários para não sofrer deslocamentos
ou deformações quando do lançamento do concreto, fazendo com que, por ocasião da desforma, a estrutura
reproduza o determinado em projeto. Antes do lançamento do concreto as fôrmas deverão estar limpas, molhadas e
perfeitamente estanques, a fim de evitar a fuga da nata de cimento. As escoras deverão ser perfeitamente rígidas,
impedindo, deste modo, qualquer movimento das fôrmas no momento da concretagem, sendo preferível o emprego
de escoras metálicas. Os pontaletes de madeira destinados às escoras terão seção com dimensões mÍnimas de
7cmx7cm, devendo ser devidamente contraventados. Não haverá mais de uma emenda em cada pontalete,
devendo a mesma estar fora do terço médio. Será permitido o reaproveitamento da madeira das fôrmas, desde que

se processe a limpeza e que se verifique estarem as peças isentas de deformações. A precisão de colocação de
fôrmas será de mais ou menos 5mm. A posição das fôrmas, prumos, níveis e alinhamentos, será objeto de
verificação permanente, especialmente durante a etapa de lançamento do concreto. Quando necessária, a correção
será efetuada imediatamente. A construção das fôrmas e do escoramento deverá ser feita de modo a haver
facilidade na retirada dos seus diversos elementos separadamente, se necessária. Para que se possa fazer essa

sobre cunhas, caixas de areia ou outros dispositivos

de Oliveha

retirada sem choques, o escoramento deverá ser
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apropriados. As fôrmas somente poderão ser retiradas observando-se os prazos mínimos de norma: -faces laterais:

03 dias -Íaces inferiores, deixando eicoras: 14 dias -faces inferiores, sem escoras: 21 dias As fôrmas serão de

madeira aparelhada, ou de madeiraóãmpensada laminada, com revestimento plástico em ambas as Íaces' Na

hipótese de madeira aparelhada, será efetuada sobre sua superfÍcie aplicação de agente protetor de forma que

evite aderência ao concreto, DESMóL ou similar. É vedado o emprego de óleo queimado como agente protetor,

bem como o uio de outros produtos que posteriormente venham a piejudicar a uniformidade de coloração do

concreto aparente. para obter superfícies lisas, os pregos serão rebatidos de modo a ficarem embutidos nas

fôrmas, sendo o rebaixo calafetado com elastômero. Àretirada das fôrmas será efetuada de modo a não danificar

as superfícies do concreto, valendo os prazos mínimos da norma já citados. A.execução das armaduras para

concreto armado obedeceiá rigorosamente ao projeto estrutural. serão conferidas pela fiscalização após colocação

nas fôrmas, verificando-se nesta fase se atendem ao disposto no projeto: quantidade de banas, tipo de aço

empregaOo, dobramento, bitolas, posição nas fôrmas e recobrimento. O aço deve obedecer ao disposto na NBR

z4go daABNT e 
", 

condições de'emprego do mesmo e ao que determinaa NBR 6118' Qualquer mudança de tipo

ou bitola das barras de açô será consideiada modificação ao projeto, só podendo, pois, ser efetuada, com prévia

\-/ autorização oã nsãálúaçáo. Na colocáção das armaduras nas fôimas, as mesmas deverão estar limpas, isentias de

qualquer impureza, graias, lama, etc., capazde comprometer a boa qualidade dos serviços, retirando-se inclusive

as escamas eventualmente destacadas p'or oxidação. Não serão admitidas nas barras de armação emendas não

previstas no prãiáiá. euando previsto o emprego àe aç9 de categorias diferentes, deverão ser tomadas as

necessárias precauções para se evitar a trocalnvolun[ária. o doÉramento das barras, inclusive para execução de

ganchos, deverá sei feito com os raios de curvatura previstos em norma. As barras de aço classe B deverão ser

sempre dobradas a frio. As barras não podem ser dobradas junto às emendas com solda. Critério de Medição -
unidade oe ,"àiiao, ," 1o - Será medido peto desenvolvimento das áreas em contato com o concreto, não se

descontando áreás de interseção até 0,20 m'; 20 - O item remunera o fornecimento de materiais e mão-de-obra

necessários para a execução ã instalação de iôrmas, para estrutura, em chapa compensada de 10,00mm (1,22 x

2,44)m,pontalete ou barroie de 3" x 3"ipregos, incluindo cimbramento até 3,00m de altura, tábua de 1" de 3", com

targúra àe 30,00cm, desforma e descimura-mento. os produtos florestais e/ou subprodutos florestais utilizados

deverão atender aos procedimentos de controle estabelecidos pela Legislação vigente.

5.4. cl603 - LANçAMENTq E APLISAçÃO DE cONCRETo C/ ELEVAçÃo (;trg)

A contratante deverá lançar o concreto logo após o amassamento, nas fôrmas previamente molhadas' Em nenhuma

hipótese lançar o concreto com pega já iniciada. A altura de lançamento não pode ultrapassar, conforme as normas'

2 m. Nas peças com altura maioreí qüe 3 m, o lançamento do concreto deve ser feito em etapas, por janelas

abertas na pârte lateral das fôrmas. Em alturas de quedas maiores, usar tubos, calhas ou trombas.

ADENSAMEN1ôI úánÁÇÃO: começar a vibrar logo após o lançamento. Evitar vibrar a menos de 10 cm da

\-/ parede da fôrma. n profunàidade de víbração náo dãve ser maiordo que o comprimento da agulha.de vibração'

Evitar vibrar além do tempo recomendado para que o concreto não desande. O processo de vibração deve ser

cuidadoso, introduzindo e retirando a agulha, de forma que a cavidade formada se feche naturalmente. Várias

incisões, mais próximas e por menos te-mpo, produzem melhores resultados Critério de medição - unidade de

medição: m' 1d - Será med'ido pelo volume acabado, nas dimensões indicadas em projeto; 20 - O item remunera o

fornecimento de equipamentos e mão-de-obra necessários para o transpoÉe interno à obra, lançamento e

adensamento de concreto ou massa em estrutura.

s.s. C44s6 - LAJE PRÉ-FABRICADA TRELTçADA P/ FÔRRO -VÃO DE 2,81 A 3,80 m (M2)

1. TTENS E SUAS CARACTERíST|CRS: - Laje pré-moldada composta por vigota pré-fabricada treliçada, altura de 8

cm e lajota de poliestireno exPand ido (EPS), bloco de 33 x 100 x 8 cm; - Fabricação de escoras em madeira serrada

tipo pontalete - contém o pontalete e demais dispositivos de travamento e acoplagem para auxiliar na montagem

Tábua de madei ra não aparelhada, 2" qualidade, com e = 2,5cm e largura de 20,0cm, utilizada no vigamento e

travamento das escoras. - Prego de aço com cabeça dupla 1 7x27 (comprimento 62,1 mm, diâmetro 3mm) Para

fixação das tábuas que comPorão o escoramento. - Concretagem de vigas e lajes, fck=20 MPa, Para lajes pré-

moldadas com uso de bomba em ed iÍicação com área média de lajes menor ou igual a 20 m2 - lançamento,

adensamento e acabamento. - Armação de laje de uma estrutura convencional de concreto armado em uma

edificação térrea ou sobrado, utilizando aço CA60 de 4, 2mm.2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS

sERVrÇOS: - Utilizar a soma das áreas de lajes pré-moldadas descritas no projeto. 3. EXECUÇÃO: - Posicionar as

linhas de escoras de madeira e as travessas conforme previsto em projeto; nivelar as travessas (tábuas de 20cm

posicionadas em espelho) recorrendo a pequenas cunhas de madeira sob os pontaletes; - O escoramento deve ser
laterais do conjunto e, quando for o caso, a

B$tos do Ollvolra

contraventado nas duas direções para impedir
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flambagem local dos pontaletes; - Caso o projeto estrutural preveja a.adoção de contraflechas, adotar escoras de

maior comprimento ou calços mais altos nbs âpoios intermediárioi, obedecendo a cotas estabelecidas; - com o

escoramento jíàxecutado, apoiar ,r ,ióotái nãs extremidades, observando espaçamenlo e paralelismo entre elas;

para tanto, utilizar as próprias ra;otás 6ãvátas1 para determinar o afastamento entre as vigotas; - As vigotas devem

manter apoio nãs paràdes ou vigas periféricas conÍorme determinado no projeto estrutural, com avanço nunca

menor do que Scm; - conferir atinna'mánio e ásquadro das vigotas; apoiai as lajotas sobre as vigotas, garantindo a

justaposição para evitar vazamentos durante a concretagem;-- Nas op.erações de montagem, os trabalhadores

devem caminhãisobre tábuas apoiadas na armadura síperior das treliçaó de aço, nunca pisando diretamente sobre

as lajotas; - posicionar as armaduras de distribuição, negativa e das.nervuras transversais; - Lançar o concreto de

forma a envolver completamente todas as tubulações eúbutidas na laje e atingir a espessura definida em projeto' -

Realizar o acabamento com Oesemóãnadeira de modo a se obter umá superfióie uniforme; - Enquanto a superfÍcie

não atingir endurecimento satisfatóiio, áxecutar a cura do concreto com água potável. - Promover a retirada dos

escoramentos somente quando o cóncreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR

14g31:ZOO4, que Oeve ser feita de forma progrelsiva, e sempre no sentido do centro para os apoios'

àí czsoo - VERGA RETA DE GoNÇRETo ARMADo (M3)

Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto. Posicionar os vergalhões de aço com

espaçadores, de forma a garantir cobrimento mínimo. Concretar as peças e realizar a cura das peças. Após adquirir

resistência necessária paia desfôrma e utilização, assentar no vão jun[o com o restante da alvenaria de vedação.

Considerar: Concreto com traço em volume 1:2:3 (cimento, areia e pedrisco) para concretagem das vergas, com

Fck = 20 Mpa. preparo mecâáico com betoneira. Vergalhão de aço'CA-60, para armação de vergas, com diâmetro

de S,0 mm. O diâmetro das barras deverá ser indicadó pelo projetista, sendo aqui indicado um diâmetro

característico para fins de orçamento. Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado'

Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tábuas (e=25mm) e sanafoscortados e pré-montados

para as laterais á tunào oe ügas. Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em

água - desmoldante para fôrria de madeira hidrossolúvel. Argamassa-co_m.traço 1:2:9 (cimento, cal e areia) para

assentamento de alvenaria de vedação, preparadas em betoieira de 600 litros, conforme composições auxiliares de

argamassa.
4.13.1- Critério de medição - unidade de medição: m

1o - Utilizar a extensão, ém metros, de vergas (incluindo o transpasse) para portas e janelas e utilizar a extensão,

em metros, de contravergas (incluindo o transpasse) para janelas.

20 - O item remunera a mão-de-obra, material e equipamento'

5.7. C2666 -VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO'vergas (M3)

\-/ Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto. Posicionar os vergalhões de aço com

espaçadores, de forma a garantir cobrimento mÍnimo. Concretar as peças e realizar a cura das peças. Após adquirir

resistência necessária paia desfôrma e utilização, assentar no vão junto com o restante da alvenaria de vedação.

Considerar: Concreto com traço em volume 1:2:3 (cimento, areia e pedrisco) para concretagem das vergas, com

Fck = 20 Mpa. preparo mecâÁico com betoneira. Vergalhão de aço CA-60, para armação de vergas, com diâmetro

de S,0 mm. O diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui indicado um diâmetro

característico para fins de orçamento. Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado.

Fabricação de fôrma para vigas em madeirá serrada - contém tábuas (e=25mm) e sarrafos cortados e pré-montados

para asiaterais e fundo Oe vi-gas. Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em

água - desmoldante para fôrría de madeira hidrossolúvel. Argamassa_c-om traço 1:2;9 (cimento, cal e areia) para

assentamento de alvenaria de vedação, preparadas em betoneira de 600 litros, conforme composições auxiliares de

argamassa.
4.13.1- Criterio de medição - unidade de medição: m

1o - Utilizar a extensão, ãm metros, de vergas (incluindo o transpasse) para portas e janelas e utilizar a êxtensão,

em metros, de contravergas (incluindo o transpasse) para janelas'

20 - O item remunera a mão-de-obra, material e equipamento'

5.8. C2666 -VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO - contravergas (M3)

Aplicar desmoldante na área de fÔrma que ficará em contato com o concreto. Posicionar os vergalhões de aço com

espaçadores , de forma a garantir cobrimento mínimo. concretar as peças e realizar a cura das peças. Após adquirir

resistência necessária para desfôrma e utilização, assentar no vão junto com o restante da alvenaria de vedação.
areia e pedrisco) para concretagem das vergas, com

Bastos dê OlivolÍa

Considerar: Concreto com traço em volume 1:2:3
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Fck= 20 Mpa. preparo mecânico com betoneira. Vergalhão de aço CA-60, para armação de vergas, com diâmetro

de S,0 mm. O diâmetro das barras deverá ser indicadó pelo projetista, sendo aqui indicado um diâmetro

característico para fins de orçameni;. Espaçador de plástico ináustrializado circular para concreto armado.

Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tábuas (e=25mm) e sarrafos cortados e pré-montados

para as laterais e fundo de vigas. Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em

água - desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel. Argamassa_com.traço 1:2-:9 (cimento, cal e areia) para

assentamento de alvenaria de vedação, preparadas em betoieira de 600litros, conforme composições auxiliares de

argamassa.
q.ig.l - Critério de medição - unidade de medição: m

1o - Utilizar a extensão, em ,etros, ãe u"rgr. (incluindo o transpasse) para portas e janelas e utilizar a extensão,

em metros, de contravergas (incluindo o transpasse) para janelas.

20 - O item remunera a mão-de-obra, material e equipamento'

5.9. C2666 - VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO (M3)

\-/ Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto. Posicionar os vergalhões de aço com

espaçadores, de forma a garantir cobrimento mínimo. Concretar as peças e realizar a cura das peças' Após adquirir

resistência necessária paia desfôrma e utilização, assentar no vão junto com o restante da alvenaria de vedação'

Considerar: Concreto com traço em volume 1:2:3 (cimento, areia e pedrisco) para concretagem das vergas, com

Fck = 20 Mpa. preparo mecânico com betoneira. Vergalhão de aço CA-60, para armação de vergas, com diâmetro

de 5,0 mm. O diâmetro das barras deverá ser indicadó pelo projetista, sendo aqui indicado um diâmetro

característico para fins de orçamento. Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado.

Fabricação defôrma para vigas em madeirã serrada - contém tábuas (e=25mm) e sarrafoscortados e pré-montados

para as laterais e fundo de ügas. Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em

água - desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel. Argamassa_co_m.traço 1:2:9 (cimento, cal e areia) para

assentamento de alvenaria de vedação, preparadas em betoãeira de 600 litros, conforme composições auxiliares de

argamassa.
4.13.1- Critério de mediçáo - unidade de medição: m

1o - Utilizar a extensão, ém metros, de vergas (nduindo o transpasse) para portas e janelas e utilizar a extensão,

em metros, de contravergas (incluindo o transpasse) para janelas.

20 - O item remunera a mão-de-obra, material e equipamento.

s.10. c2666 - VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO (M3)

1. ltens e suas Características
, concreto com traço em volume 1:2:3 (cimento, areia e pedrisco) para

\-/ concretagem das vergas, com Fck = 20 MPa. Preparo mecânico com

betoneira;
.vergalhão de aço cA-50, para armação de vergas, com diâmetro de 8,0 mm.

O diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui indicado

um diâmetro característico para fins de orçamento;
' Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado;
. Fabrióação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tábuas
(e=25mm)e sarrafos 12,SxZ,Oômlcortados e pré-montados para as laterais e

fundo de vigas;
' Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada

em água - desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel;
. Argàmassa com traço 1:2:9 (cimento, cal e areia) para assentamento de

alvenaria de vedação, preparadas em betoneira de 600 litros, conforme

composições auxiliares de argamassa'
2. Equipamentos
' Não se aPlica.
3. Critérios para quantificação dos serviços
Utilizar a extensão, em metros, de vergas (incluindo o transpasse) para portas

com mais de 1,50 m de vão.
4. Critérios de Aferição

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os
idades do local

de Ollvelra

oficiais e os serventes que auxiliavam diretamente nas
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de execução;
. Para o cálculo de consumos, considerou-se uma porta com 2,5 m de vão e

transpasse de 20 cm Para cada lado;
' Foi considerada perda de concreto;
' Foi considerada perda nula para as barras de aço'

5. Execução
. Aplicar áesmoldante na área de fôrma que Íicará em contato com o concreto;

' Posicionar os vergalhões de aço com espaçadores, de forma a garantir

cobrimento mínimo;
' Concretar as peças e rcalizar a cura das peças;
. Após adquirir reóistência necessária para desfôrma e utilização, assentar no

vão junto com o restante da alvenaria de vedação'

5.11. C2666 - VERGA RETA DE CONGRETO ARMADO 'contravergas (M3)

\_/ Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto. Posicionar os vergalhões de aço com

espaçadores, de forma a garantir côbrimento mínimo. concretar as peças e rcalizil a cura das peças. Após adquirir

resistência necéssária parã desfôrma e utilização, assentar no vão jun[o com o restante da alvenaria de vedação'

considerar: concreto com traço em volume 1:2:3 (cimento, areia e pedrisco) para concretagem das vergas, com

Fck = 20 upá. Éreparo mecânico "o, 
b"ton"ira. Vergalhão de aço-CA-60, para armação de vergas, com diâmetro

de 5,0 mm. O diâmetro das barras deverá ser indicadó pelo projetista,sendo aqui indicado um diâmetro

característico para fins de orçamento. Espaçador de plástico inàustrializado circular para concreto armado'

Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tábuas (e=25mm) e sanafoscortados e pré-montados

para as laterais e fundo de vigas. Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em

água - Oesmótàante para fôrria de madeira hidrossolúvel. Argamassa co-m.traço 1:2-:9 (cimento, cal e areia) para

assentamento de alvenaria de vedação, preparadas em betoãeira de 600litros, conforme composições auxiliares de

argamassa.
+.tS.l - Critério de medição - unidade de medição: m

1o - Utilizar a extensão, em metros, àe vergas (incluindo o transpasse) para portas e janelas e utilizar a extensão,

em mêtros, de contravergas (incluindo o transpasse) para janelas.

20 - O item remunera a mão-de-obra, material e equipamento'

6. tMPERMEABILIZAçÃo

Uc5017 - tMpERMEABTLtzAçÃo com MANTAAsFÁLTlcA, CLASSE B, ESTRUTURADA coM PoLIESTER NÃo

TECIDO, FACES EM POLIETILENO, TIPO ll, E=3MM (M2)

Itens e suas Características
. Manta impermeabilizante à base de asfalto modificado com elastômeros,

espessura 3 mm, tipo lll, classe B, acabamento PP;
. primer para manta asfáltica à base de asfalto modificado diluído em

solvente, aPlicação a frio;
. Gás liquefeito de petróleo (GLP).
2. Equipamentos
. Não se aplica.
3. Critérios para quantificação dos serviços
. Utilizar a àreada superfície que receberá a aplicação do sistema de

impermeabilizaçáo.
4. Critérios de aferição
. parao levantamento dos índices de produtividade foram considerados
os oficiais e ajudantes que estavam envolvidos na execução do sistema

de impermeabilização;
. Foram consideraáas perdas incorporadas e por entulho no consumo de

manta asfáltica e primer asfáltico;
. Os tratamentos de ralos e de pontos emergentes não estão incluídos

nessa composição;
. As etapas de regularização da base e proteção são tratadas

lúarclo Bâ3to3 de Ollveha
ErrmLrlm êhnl
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em composições específicas, não sendo contêmplados os esforços

referentes a essas etapas nessa composição'
5. Execução
. A superfície deve estar limpa, seca e ls9nta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes;

. Realizar a imprimação com primer asfáltico e aguardar a.secagem;

. Abrir totalmente a primeira manta asfáltica, deiiando-a allnhada e, em seguida, enrola-la novamente;

. Cá, um maçarico (considerado "ferramenia" pelo slNAPI) de boca larga e gás GLP, desenrolar aos poucos a

manta, aquecendo o óiúã ãstaltico e razenão'a queima oó Rlme plástico de proteção da manta para garantir sua

totaladerência;
. Apertar bem para evitar bolhas ou enrugamentos;
. Repetir a operação, fazendo uma sobreposição de 10 cm entre as mantas;
. Avançar ao menos 10 cm nos rodapés;
. Após a aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o teste de

estãnqueioade, enchendo a área com uma râmina d'água de cerca 5 cm e deixar por no mÍnimo 72 horas para

verificar se há algum vazamento.
6. lnÍormações ComPlementares
. Não se aplica.
7. Pendências
. Não se aplica.

6.2. C5025 - PROTEçÃO MECÂN|CA, COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRAçO í:4' E=2CM (M2)

Itens e suas Características
. Manta impermeabilizante à base de asfalto modificado com elastÔmeros,

espessura 3 mm, tipo lll, classe B, acabam-ento PP;
. Primer para manta asfáltica à base de asfalto modificado diluído em

solvente, aplicação a frio;
. Gás liquefeito de petróleo (GLP).

2. Equipamentos
. Não se aplica.
3. Critérios para quantificação dos serviços
. Utilizar a àreada superfíóie que receberá a aplicação do sistema de

impermeabilizaçáo.
4. Critérios de aferição
. Parao levantamento dos índices de produtividade foram considerados

os oÍiciais e ajudantes que estavam envolvidos na execução do sistema

de impermeabilização;
. Foram consideraàas perdas incorporadas e por entulho no consumo de

manta asfáltica e primer asfáltico;
. Os tratamentos de ralos e de pontos emergentes não estão incluídos

nessa composição;
. As etapas de iegularização da base e proteção mecânica são tratadas

em composiçóes ãspecíficas, não sendo contemplados os esforços

referentes a essas etapas nessa composição'
5. Execuçáo
. A superfície deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes;

. Realizar a imprimação com primer asfáltico e aguardar a.Secagem;

. Abrir totalmente a primeira manta asfáltica, deiiando-a alinhada e, em seguid-a, enrola-la novamente;

. Có, um maçarico (considerado "ferramenta" pelo SINAPI) de boca larga e gás GLP, desenrolar aos poucos a

manta, aquecendo o óiir"i ártaltico e fazendo a queima do filme plástic-o de proteção da manta para garantir sua

totaladerência;
. Apertar bem para evitar bolhas ou enrugamentos;
. Repetir a operação, fazendo uma sobreposição de 10 cm entre as mantas;
. Avançar ao menos 10 cm nos rodapés;
. Apósã aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o teste de

estanqueiáade, enchend o a ârea com uma lâmina d'água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo T2horas para

de Ollvelra

verificar se há algum vazamento.
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6. lnformações ComPlementares
. Não se aplica.
7. Pendências
. Não se aPlica.

6.3. c2B43. tMpERMEABtLtzAçÃo c/ EMULsÃo lsrÁLTlcA coNSUMo 2kg/m'z(M2)

Itens e suas características.Emulsão asfáltica com elastômeros para impermeabilizagão. Equipamentos'Não se

aplica. critérios para quantificação oos se_rv-i'ú .utiti=ar a área dà superfície que receberá a aplicação do sistema

de impermeabilizaçao. óritérios de aferição.para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados

os oficiais e ajudantesqu"ãri*", enrôlvidos na execução do sistema de impermeabilização; 'Foram

consideradas perdas incorporadas e por 
"nirtno 

no consúmo de emulsão asÍáltica. Execução 'A superfície deve

estar limpa, seca e isenta de partícula. rolú", õintúras, giaxa, óleo ou desmoldantes; 'Aplicar a emulsão asfáltica

com brocha ou trincná; lÁgú"ro"r de 2 as Àãiás para aplicar a segunda demão em sentido cruzado ao da primeira

demão; .Após a aplicação em toda ârea e o iátamento dos ralos ã dos pontos emergentes, realizar o teste de

estanqueidade, enchendo a área com uma lâmina d'água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo 72 horas para

veriÍcar se há algum vazamento.

6.4. C2843 - IMPERMEABILIZAçÃO c/ EMULSÃO ASFÁLTICA CONSUMO 2kg/m'z(M2)

Aplicado como pintura, com trincha, vassoura de cerdas macias, rolo de lã de carneiro de pelo curto ou airless, em

demãos, respeitando o consumo por m2, com intervalo mínimo de I horas entre cada demáo, à temperatura de 25

oc,

6.1.1 - Criterio de medição - unidade de medição: m2

1o - Utilizar a área da süperfície que receberá a aplicação do sistema de impermeabilização'

20 - o item remunera a mão-de-obra, materiais, perdaó incorporadas e por entulho no consumo de manta asfáltica e

primer asfáltico utilizados no processo.

7. PISO

7.1. C2180- REGULARTZAçÃO DE BASE C' ARGAMASSA CTMENTO E AREIA S/ PENEIRAR' TRAçO 1:5 ' ESP= 3cm

(M2)

considera-se contrapiso de espessu ra de I cm. sua execução inclui a limpeza da base, incluindo lavar e molhar; a

ãenniçao dos níveis do contrapiso; assentamento das taliscàs; argamassa de contrapiso: envolve lançamento,

espalhamento e compactação, definição preliminar de mestras e posterior atuação no resto do ambiente e

acabamento superficial sarrafeado, desempenado ou alisado'

7.1.1 - Critério de medição - unidade de medição: m2

10 - utilizar a áreade àóntrapiso efetivamente executada, em ambientes secos e descontar a área de projeção das

paredes e todos os vazios na laje'
20 - O item remunera a mão-de-obra e a argamassa traço 1:4 com preparo manual.

7.2. Cí609 - LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANçAMENTO (M3)

As fundações deverão ser executadas em rigorosa obediência ao cálculo estrutural, relatórios de testes de

sondagem e normas da ABNT. No iundo daõ cavas de fundações dos blocos, será executada uma camada de

concreto de regularização, no traço 1:4:8 (cimento, areia e brita), na-s rnelma.s dimensões das cavas, com 5cm de

espessura. 2.0á.03b - ôritério oeheoiçao- unid.ade de mediçãó: m2 1o - seÉ medido pela área acabado, nas

dimensões indicadas em projeto ou memoriais descritivos e iom espessura indicada no projeto; 20.- o item

remunera o Íornecimento materiais, equipamentos e mão-de-obra necessária paru a execução do lastro, conforme

exigências do projeto; nivelamento, acertos e acabamentos manuais.

7.3.s1250- REVESTTMENTo cERÂMrco pARA ptso cou pLAcAs npo ESMALTADA ExrRA DE DIMENSÕES

45x4s cM ApucADA EM AMBIENTEs DE ÁREA ENTRE 5 M2 E í0 M2. AF-06/20í4 (M2)

í. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS: - Placa de porcelanato liso 40x40 cm; - Argamassa colante industrializada

para assentamento de placas de porcelanato, do tipo AC ll, preparada conforme indicação do fabricante; 3'

EXECuÇÃo - Aplicar e estender a arga massa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e curada,

com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre árealal que facilite a

colocação das placas de porcelanato e que seja poss respeitar o tempo de abertura, de acordo com as

Bastos de Oliveira
Er-^-L^|, 
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condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada; - Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a

camada ae argãmassa formando .rt"ãr; - Assentar cada peça, co_mprimindo manualmente ou aplicando pequenos

impactos com-martelo de borracha. Àããp"r.rra de juntas eópecificada para.o tipo de porcelanato deverá ser

observada podendo ser obtida 
"rói"gãíoo-." 

espaçadores previamente 
-gabaritados; 

- Após no mínimo T2horas

da aplicação das placas, apticar 
" 

ã'ró""rá"r a para réjuntamento com auxÍÍo de uma desempenadeira de EVA ou

borracha em movimentos contínuos ãe vai e vem; - Limpar a âtea com pano umedecido'

7.4.g12s0. REVESTTMENTo cERÂMtco PARA Plso coM PLAcAs rlPo ESMALTADA ExrRA DE DIMENSÕES

45x4s cM ApLIcADA EM AMBIENTEs DE ÁREA ENTRE 5 M2 E í0 M2. AF-06/20í4 (M2)

ITENS E SUAS cARACTERlsIces - pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação

do piso. - servente com encargos complementares: auxilia áo oficial na instalação do piso' - Argammassa traço 1:3

(cimento e areia média) para contrapiso, preparo mecânico com betoneira 4001: materialque compõe o

revestimento ãã piro. -'Granilha/ grana/ pedrisco ou agregado em márm.ore/ granito/ quartzo e calcário, preto, cinza,

palha ou branco: materialqr" corpá" o re-v_estimentolo plso. - Junta plástica 17 x 3mm:m?lqillque compõe o

revestimento ão piso. - Polidora de piso, 100 kg,4 hp: para dar acabamento no piso. EXECUÇAO - Sobre
\,' ;;;t;üi;; ii-mpo, nivelado e com acabamento iúgos'o-, definir os pontos de nÍvel e assentar as juntas plásticas com

a própria argamassa do piso, formánJo painéis dã t,2O- x 1,20 m;, - Misturar à argamassa 1:3 os agregados de

granilite de acordo com as instruções do fornecedor; - Após a colocação das juntas, umedecer a base, lançar a

argamassa oá óránilite e sarraÍeár com régua metálíca - sobre a argamassa, espalhar os agre.gados puros de

granilite e atisãiCom desempenadeira de áço; - Após 5 a 7 dias de Cura, realizar o primeiro polimento mecânico

com esmeri. íaár áo 
" 

oo;- Realizar o esiucamento com cimento branco e água, formando uma nata, e após 2

dias, um novo polimento mecânico com esmeris grãos 120'

7.s. C4065 - GRANTTO pOLIDO E=2cm, CINZA, ARGAMASSA DE CIMENTO E ARETA 1=4,CIREJUNTAMENTO (M2)

1. ITENS E SUAS cARAcTERÍsttcns: - Marmorista com encargos complementares: oÍicial responsável pela

instalação da soleira. - Servente 
"o* "n""rgos 

complementares:ãuxilia ao oÍicial na instalação da soleira. - Soleira

em granito polido, tipo andorinrralquártzolca-stelo/coiumba ou equivalentes,largura de 1.5cm,.espessura da pedra de

2cm ecomprimentoconforme situação: material que 
-cgmpõe 

a soleira. - Argamassa colante tipo AC ll: para a

fixação da soleira na base de aplicação. 2. EXEcÚçÃo: - timpar a área onde será instalada a soleira com

vassoura; - Espalhar a argamassa côlante com desêmpenadeira dentada sobre o local de assentamento; - com o

lado liso oa ãá!ámóenadãira, aplicar uma camada de argamassa colante sobre a peça de, granito; - Assentar a peça

no lugar marcado, aplicando ieve pressão e movendo-a ligeiramente para garantir a fixação.

7.6. C2í80 . REGULARTZAçÃO DE BASE C/ ARGAMASSA CIMENTO E ARETA S/ PENEIRAR' TRAçO í:5'ESP= 3cm

('-")
\-/ 

IrENS E SUAS cARAcTERÍsrtcRs - pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação

do piso. - Servente com encargos complementares: auxilia ão oficiai na instalação do piso. - Argammassa traço 1:3

(cimento e areia média) para contrapiso, preparo mecânico com betoneira 4001: material que compõe o

revestimentó âà piio. -'dranilha/ gránal'peoiisco ou agregado em márm.ore/ granito/ quartzo e calcário, preto, cinza,

palha ou branco: material que compõe orevestimentolo piso. - Junta plástica 17 x 3mm: material que compõe o

revestimentà ãã piso. - Potidora Oá' jiso, 100 kg,4 hp: para dar acabamento no piso' EXECUÇÃO.- Sobre

contrapiso limpo, nivelado e com acabamento iugoso, definir os pontos de nível e assentar as juntas plásticas com

a própria ,rgáhá"r" do piso, tormánào painéis dã t,ZO x 1,20 m; - Misturar à argamassa 1:3 os agregados de

granilite de ácordo com as instruções do fornecedor; - Após a colocação das juntas, umedecer a base, lançar a

argamassa ãá óiánif ite e sarrafeár com régua metálica; - Sobre a argamassa, espalhar os agregados puros de

grãnilite e alisar com desempenadeira oe ãço; - Após 5 a 7 dias de cura, realizar o primeiro polimento mecânico

com esmeris jraor 36 a 60; - Realizar o estucamento com cimento branco e água, formando uma nata, e após 2

dias, um novo polimento mecânico com esmeris grãos 120'

8. ALVENARIA

8.1. C0047 -ALVENARTA DE BLOCO CERÂMtco FURADO (9x19x39)cm C/ARGAMASSA MTSTA DE CAL HIDRATADA'

ESP=9 cm (M2)

1) Será medido por área de suPerfÍcie executada, descontando-se todos os vãos (m2).

2) O item remunera o fornecimento de materiais e mão-de-obra necessários para a execução de alvenaria de

concreto simples, com superfície áspera para garantir a

de Ollveha

vedação revestida, confeccionada em bloco vazado
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aderência do revestimento, assentada com argamassa de cimento, cal hidratada e areia; dimensões

padronizadas de 0g x 19 x 39 cm, e resistênciã mínima à compressão de acordo com a NBR 6136'

8.2.87879. CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO TNTERNAS' COM COLHER DE

pEDREtRo. ARGAMÁssA TRAço í:3 GoM pREpARo EM BEToNEIRA 400L. AF-06/20í4 (M2)

6.1.1. Antes de serem revestidas, todas as alvenarias serão devidamente limpas de gorduras, vestígios orgânicos e

outras impurezas que possam acarretar futuros desprendimentos. 6.1.2. Após a limpeza, as 
-sup-erfícies 

serão

chapiscadas;", ilg"rassa de cimento e areia grossa no traço 1:3 e espessura de 5 mm. 6.1.3' Critério de

medição: m.. 6.1.3.i Será medido pela área de pãrede revestida com chapisco, descontando-se os vãos'

8.3. 87eos - cHAprsco ApLrcADo EM ALvENARIA (com pRESENçA DE vÃ9_s)E ESTRUTURAS DE coNcRETo

DE FAcHADA, coM coLHER DE pEDREtRo. ARcÀMAssA TRAçó í:3 coM PREPARO EM BETONEIRA 400L'

AF_06/2014 (M2)

6.1.1. Antes de serem revestidas, todas as alvenarias serão devidamente limpas de gorduras, vestígios orgânicos e

outras impurezas que possam acarretar futuros desprendimentos. 6.1.2. Após a limpeza, as-sup^erf-ícies serão

\./ chapiscadas "o, 
árgrrassa de cimento e areia grossa no traço 1:3 e espessura de 5 mm' 6'1'3' Critério de

meáiçao: m2. 6.1.3.i Será medido pela área de pãrede revestida com chapisco, descontando-se os váos.

8.4.C3245- EMBOçO C/ARGAMASSA DE CTMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAçO í:6 (M2)

- Critério de Medição:
pela área. Consid-erar cheios os vãos com área inferior ou igual a 2m2. Vãos

com área Superior a 2m2, desContar apenas o qUe exceder a essa área - m2

- Procedimento Executivo:
O emboço deve ser iniciado somente após concluído o respectivo projeto_do

sistema iíe revestimento, obedecendo aos seguintes prazos mínimos: a) 24

horas após a aplicação do chapisco; b) 14 dias de idade das estruturas de

concreto, das alvenàrias estruturais e cerâmicas e de blocos de concreto, para

inÍcio do emboço. A espessura máxima admitida para o emboço é de 20 mm.

Usar guias pará sanafeamento, espaçadas no mínimo 2 m. Após a execução

das gúias ou mestras deverá ser aplicada a argamassa, entre as guias, em

camãda uniforme de espessura nivelada, fortemente comprimida sobre a

superfície a ser revestida, com auxílio da colher de pedreiro. Retirar o excesso

e regularizar a superfÍcie com a passagem do sarrafo..Em seguida, as

depiessões deveião ser preenchidas mediante novos lançamentos de

argamassa nos pontos necessários, repetindo-se a operação até conseguir\-/ uría superfície cheia e homogênea. Desvio de prumo tolerável: 3 mm por metro.

- Normas Técnicas:
NBR 72OO - Execução de revestimento de paredes e tetos de argamassas

inorgânicas - Procedimento.

8.5. Gí804. MURO DIVISÓRIo C/BLOCOS DE CONCRETO í4X19X39 CM, H=í.80M, SOBRE SAPATA CORRIDA DE

CONCRETO FCK = 13,5 MPa E PILARES DE CONCRETO (M)

será construído conforme projeto, sobre fundagão corrida de pedra

marroada, profundidade 40 cm e altura de 40 cm, argamassada, com argamassa de

cimento, cal e areia média quarEosa, no traço 1:2:8, baldrame de tijolos cerâmicos de
gx19x1g cm, largura do baldrame = 20cm, com pilares de concreto armado a cada

3,00 m, sobre blócos de concreto ciclópico de 60x60x50 cm,e cinta de amarração em

concreto armado com 4 ferros de I mm e estribos de ferro de 4.2 mm a cada 30 cm.

A alvenaria do muro será de tijolos cerâmicos de 9x19x19 cm, bem cozidos e de boa

qualidade, assentados sobre argamassa de cimento, cal e areia média quartzosa' no

tiaço 1 :2:1. Os pilares terão 4 ferros de 8 mm com estribos 4.2 mm, a cada 30 cm, a

cinta de amarração inferior terá 4 ferros de 8 mm e estribos de ferro de 4.2 mm a cada

30 cm. O rebocó será executado nas duas faces do muro, com argamassa de cimento,

cal e areia média quartzosa, no traço 1:2:7, sobre chapisco com argamassa de cimento

e areia grossa quartzosa, no traço 1:4.

9. REVESTIMENTO E PINTURA

Bastos de Ollvêira
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s.1.sl27s- REVESTTMENTo cERÂMtco PARA PAREDES- INTERNAS coM PLAcAs TlPo ESMALTADA EXTRA DE

DTMENsôES 33x45 cM ApLTcADAS EM ÁúàiÊNiÉíóÉÁÉÉa MAroR euE 5 M'z A MEIA ALTURA DAS PAREDES'

AF_06/20í4 (M2)

Itens e suas características
.Placacerâmicatipoporcelanatodedimensões45x45cm;
. Argatnassa colaúe industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo

AC lll, prepárada conforme indicação do fabricante;

' Argamassa Para rejunte.
Critérios para quantificação dos serviços
utilizar a áreade revestimento cerâmico efetivamente executada. A área de projeção das paredes e todos os vazios

na laje devem ser descontados.
Critérios de aferição

\_/ . parà os'cálculos foi utilizada uma área de banheiro representativa das obras analisadas'
. Foram consideradas as perdas por resíduos no consutno das placas cerâmicas e perdas por resíduos e

incorporadas no consumo das argamassas de assentamento e rejuntamento.

o esÍorço de preparo da argamasrà, óor ser feita pela própria eqúipe que assenta o revestimento cerâmico, foi

contemplado nos índices de produtividade apresentados

2. Execução
. Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e curada, com o

lado liso da desempenadeira for-mando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área talque facilite a

colocação das placas cerâmicas eque seja possÍvel respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições

atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada.
. Aplicar o iado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos.

. Ablicar uma camada de argamassa colante no tardoz das peças.

. Assentar cada peça cerâm-ica, comprimindo manualmente'ouraplicando pequenos impactos com martelo

de borracha. Á ãipé..ria áe juntas especiÍicada para o tipo de cerâmica deverá ser obseryada podendo ser obtida

empregando-se espaçadores previamente gabaritados'

. Após no mínimo 72 horas da aplicação das ptacas, aplicar a argam.assa paru rejuntamento com auxílio de

uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem.
. LimPar a área com Pano umedecido.

àí sa4gs - ApLtcAçÃo DE FUNDo SELADoR AcRíLtco EM PAREDES, UMA DEMÃo. AF-06/20í4 (M2)

1. IrENS E SUAS cARAcTERÍsttcRs: - Setador acrílico paredes internas e externas - resina à base de dispersão

aquosa de copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorçã_o e selar as superfícies-internas como

alvenaria, reboco, concreto 
" 

g"$à. 2-. cnlrÉntbs PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a ârea de

parede efetivamente executadã, excetuadas as áreas de requadro. - Todós os vãos devem ser descontados (portas,

janetas etc.):ã. õRÉÉnrô§óÉ AFERIÇÃo: - Limpeza e preparo do. ambiente para início dos serviços estão

contemplados nã proOutividade da mão de obra; -'O esforço para colocação de escadas ou montagem das

ptataformas de trabatho e guarda-côrfos está contemp.ladó na composiçáo.4. ExEcuçÃo: --observar a superfície:

deve estar liÀpa, seca, seá poeira, jordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; - Diluir o selador

em água potável, conforme tàOricanté; - Aplicár uma demão de fundo selador com rolo ou trincha'

9.3. cí208 - EMAssAMENTo DE pAREDEs INTERNAS 2 DEMÃos G/MASSA DE PVA (M2)

1. critérios para quantificação dos serviços: . Será medido por área de superfície emassada, deduzindo-se toda e

qualquer interferência - mz-.2. Critérios de aferição: . O item remunera o fornecimento de massa corrida à base de

pVA, recomendada paru acorreção de pequenos defeitos, marcas de referência: Suvinil / Glasurit, Coral,

Concretina, Vpirangà, promar oásnerwin williams, ou similar; materiais acessórios e a mão-de-obra necessária

para a 
""""rçao 

àõs'serviços. 3.Execução: . limpeza da superfície, remoção de partes soltas, irregularidades e

poeira, confoime recomenáações do fabricante; . Aplicação da massa, em duas demãos, em camadas finas com

lixamentos intermediários, 
"onformã 

eifecificaçoes do fábricante; . lixamento final e remoção do pó da superfície

emassada.

9.4.88489 -APLICAçÃO MANUAL DE PINTURA COM Tl ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS.

MaÍclo de Ollvelra
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Páglna:'18



MEMORIAL DESGRITIVO
EOI:DATA: 10/08/2022

UPA PETOBRA:

UPA PARA ANIMAIS

râGoA SECA, JUAZEIRO DO NORTE - CE,LOCAL:

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURACLIENTE:

187.ô7mzUNIDADES:

02, sEM OESONERAÇÃO

2022106 SEM DESONERAçÃO

PROPRIA

o5no21

07D022

71,O7ato

70,80%

0,00%

SEINFRA

SINAPI

f2,7e%

112,51%

0,00%

R$ 3.190,23POR

AF_06/2014 (M2)

1. critérios para quantificação dos serviços: . será medido por área de textura executada 'm2.2' critérios de

aÍerição: . n iáitjra será executaoã mànuarmente. . Ajudante de pintor e pintor: profissionais que executam a

textura. . ruaó inctui a preparação o" rúpàrricie com sálador e massa corrida. ' consideradas as perdas por

resíduos e inlàrpáiaoàr.'. o estorço pã?a cotocação de escadas ou montagem das plataformas. de trabalho e

guarda-corpor 
"rta 

contemplado * óornposição. . Para o consumo de tinta, considera-se a aplicação de uma

camada Oe r*oqrã, além dâs Ouas oemáo". á.Exe"ução: . Verifique a existência e elimine, se houver, todo e

qualquer foco de umidade na superfície. A superfÍcie áeve estar em bom estado (firme, coesa, limpa, seca, sem

poeira, gordura, graxa, sabão ou ,ôrfo. . Antes da utilização, devg-9e homogeneizar cada produto de forma a

garantir uniformiãade em todo o conteúdo da embalag"m. . A diluição deve respeitar a inicaçáo do fabricante, bem

como a aplicação deve ser feita com as ferramentas úidicadas pelôs fabricantes. ' o intervalo entre demão deve

ser respeitado, conforme orientação do fabricante, para que não haja perda de desempenho do produto' ' Devem-

se respeitar as condições ambientais adequadas pàra aplicaçao dol produtos (temperatura: g.e 
1-9 "c " 

40 'c e

umidade inroúi â gó)- neNr NBR 1 1702: Versão conigida 20í 1 --Tintas para construção civil - Tintas para
\-/ ;iü;il, ;ão industriais - ctassificaçáo. ABNT NBR i 2554:2013 - Tintas para edificações não industriais -

Terminologia. ABNT NBR 13245.2O11 -Tintas para construção civil - Execução de pinturas em edificações não

industriais - Preparação da superfície. m.

9.5. 9530s - TEXTURA ACRíUSA í DEMÃ9 EM PAREDES EXTERNAS (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍST|Cns: - Massa de parede para efeito texturizado liso (grãos finos) de base

acrílica, diluÍvelem água. Aplicação sobre reboco, blocos de concreto, fibrocimento, concreto aparente, massa

corrida ou acrílica e repintura soorá látex PVA ou acrflicô. 2. cRlTÉRlos.PARA QUANTIFICAÇÃO DOS

sERVIÇOS: - Utitizar a áreada parede efetivamente executada. 3. cRlTÉRlos DE AFERIÇÃO: -.Não inclui

preparação oa *pãrfúie com rààOor ou aplicação de massa corrida. - Para o levantamento dos índices de

produtividade foram considerados os oÍiciais e os serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local

de execuçáo. - No consumo de textura foi considerada a aplicação de uma. demão. 4. EXECUÇÃO: 'R superfície

deve estar limpa, seca, sem poeià, gordura, graxa, sabão ou bôlor antes de qualquer aplicação; - Aplicar uma

demão com rolo, conforme orientação do fabricante'

9.6. Cí863. pEDRA CARIRI ESP.= 2cm,CIARGAMASSA MISTA DE CIMENTO CAL HIDRATADA E AREIA (M2)

Itens e suas características

. Pedra caririesp = 2,0cm;

. Rrgamassa coiante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo AC l, preparada conforme

indicação do fabricante;
. Argamassa para rejunte.

Execução

. Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente limpa, seca e 9uçda, com o lado

liso da oesempenadeiraÍormando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação

das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas

e o tipo de argamassa utilizada.
. Aplicar o lad-o denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos'
. Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de

borracha. A espessura de juntas espãcificada para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida

empregando-se espaçadores previamente gabaritados'-.
. nàOúo mínimo T2horasda aplicação dai placas, aplicar a argamassapaÂ rejuntamento com auxílio de uma

desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contÍnuos de vai e vem.
. Limpar a área com Pano umedecido.

s.7. c2667 - VERNIZ 3 DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA (M2)

ITENS E SUAS CARACTERISTICRS:
-Pintor com en rgos complementares : oficial responsável pela pintura verniz

-Diluente para poliuretano (*insumo a ser cadastrado no SINAPI ).
+

de Olivelra

-Verniz poliuretano (resina poliuretânica),

llarclo

endurecedor) (*insumo a ser cadastrado no
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10. TETO

10.1. C4468. FORRO pVC . LAMBRT (100x6000 OU 200x6000)mm - FORNECTMENTO E MONTAGEM (M2)

\./ trENS E suAS cARAcTERÍsrtcns
. Forro PVC régua I x 200 x 6000 mm: branco ou colorido;
. Perfil metálico F-47;
. Conector de Perfil F-47;
. Rebite de rePuxo 4,8mm x22mmi
. Arame galvanizado 10bwg, 3,40mm (0,0713 kg/m);
. Suporte nivelador;
. Paiafuso, autoatarrachante, cabeça chata, fenda simples, 1/4" (6,35 mm) x 25mm'

EXECUÇÃO _...-t t_^_- ^ ,^^^,
. Marcar na estrutura periférica (paredes), com o auxílio de uma mangueira ou um nível laser, o localem que será

instalado o forro;
. com o auxílio de um cordão de marcação ou fio traçante, marcar a posição exata onde serão fixadas as guias

(perfis de acabamento em "U");
.'Fixar as guias nas paredes (perfis de acabamento em "U");

. com o auxílio do cordão de marcação ou fio tragante, marcar no teto a posição dos eixos dos perfis F-47 e os

pontos de fixação dos arames (tirantes);
. observar espaçamento de 1.000 mm entre os arames (tirantes);
. Fixar os rebites no teto e prender os arames (tirantes) aos rebites;
. Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes[
. Encaixar os perfls rJ7 ipàrris primários) no slporte nivelador, de maneira que fiquem firmes, e ajustar o nível dos

perfis na altura correta do rebaixo do teto;

. Ajustar o comprimento das réguas do forro de PVC, de acordo com as dimensões do ambiente onde serão

aplicadas;
. Lncaixai as réguas de pVC já ajustadas no acabamento previamente instalado, deixando uma folga de 5 mm

entre o forro e a extremidade do acabamento escolhido;
. Fixar as réguas de PVC em todas as travessas da estrutura de sustentação;
. No último perfil, caso alargura da régua de PVC seja maior que o espaço existente, cortar utilizando um estilete,

no lado do encaixe fêmea, Oje tat manéira que a peçá fique com 1 cm a menos que o espaço disponível;
. Colocar as duas extremidades da régua dentro do acabamento;
. Com a ajuda Oe uma eifátula, encaúar longitudinatmente a régua no acabamento e na régua anterior'

1í. ESQUADRIAS

11.1. C4424 - PORTA TIPO PARANÁ (0,60 x2,10 m), CoMPLETA (UN)

srNAPl).

EXECUÇÃO:
-Realizar a mistura entre os dois componentes do verniz, atentando-se para as proporções especificadas pelo

fabricante e para o tempo de utilização do produto após preparado;

-Diluir o produto;
-com a superfície já preparada (fundo e lixamento), aplicar o verniz com uso de trincha ou rolo;

-Após aguarOar o iempãt" r""àg", esta.belecido peio fabricante, aplicar a segunda demão'

-nbOs a-secagem da segunda demão, aplicar a terceira demão'

Utilizar a quantidade de portas a serem instaladas com

- Utilizar gabarito para portas nas dimensões
nos dois montantes; - Pregar os sarrafos utilizados

1

AS

especificadas devidamente no esquadro; - Pregar a

Marclo Bastos de Ollvelra
Êrm-Lrla êtrnl
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como travas nos dois ângulos superiores e em dois pontos perpendiculares.aos montantes, em ambos os lados do

batente, garantindo o esquadro oa esirutura; - Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as

dimensôes da porta, com previsão ãe folga de 3 cm tanto no topo como nas laterais do vão; - Em cinco posições

equi-espaçadas ao longo dos seus montãntes (pernas), executar pré-furos com broca de 3mm e cravar pregos em

diagonal, dois a dois, fõrmando um'*', .rurrnào dois'preg-os a l0cm tanto do topo como da base de cada

montante; - Aplicar uma demão de emulsão betuminosa aíio na face externa domarco, formando uma camada de

proteção; - colocar calços oe maoeira ôáiá àpoio e posicionamento do marco no interior do vão; - conferir sentido

de abertura oâ po"t", 
"àta 

da soleiá, piuro, nivele'alinhamento do marco com a face da parede; - Preencher com

argamassa todá a extensão do vão entre o marco/batente e a parede; a argamassa deve ser aplicada com

consistência de.,farofa,,(semi-seca), lànoo bem apiloada entre o marco e o contorno do vão; - No mínimo 24 horas

após a aplicação inicial, retirar o, ó1ço. de madeiia e preencher os espaços com argamassa 'farofa'; - Medir a

travessa superior do marco e recortai o trecho correspondente do alizai com pequena folga; - com auxílio de

gabarito, 
"*".rtr, 

à. cortes a 45' (meia-esquadria) nas extremidades da peça que guarnecerá o topo do marco /

batente; - Verificar a altura dos alizàres que serão frxados nos montantes dos batentes e serrar o excedente: -

\-/ Apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e posicioná-la exatamente no topo do marco /

batente; nao õrãírovàr á Rxaçao definitiva; - Encaixar na peça pré-fixada os.alizares nos montantes do marco /

batente tna süa poiição finali e riscár com lápis a posiçãà oô iorte a 45o, utilizando como gabarito a peça pré-

fixada; - promover o torte a ás" das extremidades'dos alizares (peças correspondentes aos montantes) e Íixar os

alizares .o, pi"go, sem cabeça, 
"rpàiãoàr 

a cada 20.ou 25cm, iniciando pela peça s-uperior; -. Posicionar a folha

de porta no marco / batente par, ,ãi"ài(riscar) os trechos que devem ser ajustados. O ajuste deve ser feito

deixando-se rolg" oá g mm ém relação a todo o contorno do marco / batentse de 8mm em relação ao nívelfinal do

piso acabado.

11.2. C4428 - PORTA TIPO PARANÁ (0,80 x2,10 m), GoMPLETA (UN)

1. cRtTERloS PARA euANTlFlcAÇÃo DoS SERVIÇoS: - Utilizar a quantidade de portas a serem instaladas com

as dimensões especificadas na composição. 2. ExECÜÇÃo:'utitizar gabarito para_portas nas dimensões

especificadas devidamente no esquadro; - pregar a travâssa nos dois montantes; - Pregar os sarrafos utilizados

como travas nos dois ângulos superiores e emlois pontos perpendiculares.aos montantes, em ambos os lados do

batente, grr"niinoó o es{uadro d'a estrutura; - conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as

dimensões oá óárta, com previsão de folga de 3 cm tanto no topo como nas laterais do vão; - Em cinco posições

equi-espaçadas ao longo dos seus montãntes (pernas), executar pre-furos com broca de 3mm e cravar pregos em

diagonal, dois a dois, fõrmando um'*', 
"rrr"nào 

dois'pregos a 1Ócm tanto do topo como-da base de cada

montante; - npiicar uma demão de emulsão betuminosa a-frio na face externa do marco, formando uma camada de

proteção; - colocar calços ae maoeirá párá apoio.e posicionamento do marco no interior do vão; - conferir sentido

\-/ de abertura aã porta, 
"ôt" 

d" soteiià, piuro, nÍvele'alinhamento do marco com a face da parede; - Preencher com

argamassa toda a extensão do vão entre o marco/batente e a parede; a argamassa deve ser aplicada com

consistência de ,,farofa,, (semi-secá), iànoo bem apiloada entre o marco e o contorno do vão; - No mínimo 24 horas

após a aplicação inicial, retirar or ôãçor de madeiia e preencher os espaços com argamassa Íarofa"; - Medir a

travessa superior do marco e recortai o trecho correspondente do alizar com pequena folga; - Com auxílio de

gabarito, executar os cortes a 45' (meia-esquad-ria) nas extremidades da peça que guarnecerá o topo do marco /

batente; - VeriÍicar a altura dos alizàres que serão íxados nos montantes dos batentes e serrar o excedente; -

Apontar dois pregos na parte centiàl àa ieçlanteriormente recortada e posicioná-la exatamente no topo do marco /

batente; nao ãrãírover á Rxaçao definitiva; - Encaixar na peça pré-Íixada os.alizares nos montantes do marco /

batente (na sua posição Íinali e riscar com lápis a posição dô corte a 45", utilizando como gabarito a peça pré-

fixada; - promover o corte a 45. das extremidades dos alizares (peças correspondentes aos. montantes) e fixar o.s

alizares com pregos sem cabeça, ãipàiaoor a cada 20 ou 25cm, iÃiciando pela peça s-uperior; - Posicionar a folha

de porta no marco / batente p"r, ,ur"ur (riscar) os trechos que devem ser ajustados. O ajuste deve ser feito

deixando-se tãtgá oe 3 mm em relação a todo o contorno do marco / batentse de 8mm em relação ao nível final do

piso acabado.

11.3. C1989. PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (í.OOX 2.10)M (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e apenas os serventes que

auxiliam na instalação das folhas das portas diretamente ou no transPorte de materiais no andar de instalação.

Foram consideradas perdas para os pregos e parafusos. Execução: Posicionar a folha de porta no marco / batente

para marcar (riscar) os trechos que devem ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em

a todo o contorno do marco / batente e de 8mm relação ao nívelÍinal do piso acabado. Os cortes, se

MaÍclo Bastos de Oliveira
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MEMORIAL DESCRITIVO
BDI:DATA: 10/08/2022

UPA PETOBRA:

UPA PARA ANIMAISDESCRTçÃO:

IáGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE - CE'LOCAL:

SECRETARIA OE INFRAESTRUTURACLIENTE:

167.67m'UNIOADES: Úq i .-., r. II ü, . iJt ?'il

02? SEM DESONERAçÁO

2022100 SEM DESONERAÇÃO

PROPRIA

051202t

07t2022

71,07

70,80%

0,00%

112,76ya

'112,51%

0,00%

SEINFRA

SINAPI

R$ 3.190,23POR

necessários, devem ser feitos com plaina e formão. Marcar a posição das. dobradiça.s' Marcar, com auxílio do

traçador de altura (graminho), a profundidaoe oo có,te pa,, a'instálação das dobrádiças' Nas posições marcadas'

executar os encaixes das dobradiças com o árinio de iormão bem ahado. Parafusar as dobradiças na folha de

porta. posicionar a folha de porta ôorret"r"niã no ,áo, apoiá-la convenientemente e parafusar as dobradiças no

batente.

i1.4. cí968 - PORTA DE ALUMINIO C1y;DRO CRISTAL TEMPERADO (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERISTICRs: - pedreiro: responsável pela verificação das dimensões e instalação da

porta; - servente: responsávet por tiánsportaros materiãis e auxiiiar o oficial ém todas as tarefas; - Porta de vidro

temperado incotor,4 folhas oe corài 
"-J,ússura 

o ,r; â. cntrÉnlos PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: -

utilizar a area áã porta de vidro de correi instalada com 4 folhas - m2. 3. ExEcuÇÃo: - conferir os materiais paru a

instalação da porta; - Medir 
" 

,rr"àiô. póntor de instalação do trilho inferior; - Furar o piso nos pontos de Íixação

do trilho inferior; - Aplicar silicone nã tiifnb inferior, posicioná-lo no piso, seguindo a marcação e Íixa-lo com

parafuso; - Com auxílio do laser, ,ár""r os pontos'de instalação do trilhosuperior, de Íorma que fiquem

v devidament"ãiinr,ãJor; - Furar e rxár o trirho superior com párafusos; - Montar as roldanas nos vidros da porta; -

posicionar .. ôuriiã ioínas oe vidro com as roldanas, encaixando nos trilhos superior e inferior; -.Medir até onde as

folhas da porta poderão abrir e instalar os batedores no trilho; - com a porta aberta, instalar a fechadura e a contra

fechadura, cada uma numa folha da porta; - Montar os puxadores; - Fechar o trilho superior com o perfil de

acabamento.

11.5. Gí99í . PORTA SASAZAKI.VENEZIANA, INCLUSIVE BATENTES E FERRAGENS (M2)

1. ITENS E suAS cARAcrERlsrtcns: - pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela

instalação portas metálicas; - servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de portas

metálicas; - porta em alumínio de abrir tipo venezian", ,", guarnição, acabamento em alumínio anodizado natural;

- paraÍusos de rosca soberba oe rço iinããdo, cabeça cnáta-e fendã simples, de 5,5x65mm com buchas de náilon no

10; - selante elástico monocompoíente a base de poliurétano para vedação de esquadrias, podendo ser substituído

por selante , bar" de silicone; -'Guarnição (alizar óu moldura áe acabamento) oara esquadria em alumínio

anodizado natural para lface da esquadria (1 tado). 2. ôRti?Rtos PAú óÚnulrtcÂçno Dos sERVIÇos: -

Utilizar a quantidade em metros quaárados cie portás a serem instaladas com as dimensões especificadas na

composição.'ãlôÀÉÉRró§ oe ÃÉÉàrçEo: - àrra o tevantamento dos Índices de produtividade foram

considerados os oficiais e apenas os serventes que auxiliam na instalação da porta, seja.no encunhamento e na

Íixação, ou no transporte de materiais no andar de instalação; - Foram óonsideradas perdas para os parafusos, para

o setante 
" 

páà á glarnição. 4. ExÊóúúor- conferir só o vão deixado está de acordo com as dimensões da

porta e com a previsão de folga, Zmm no topo e nas laterais do vão; - Colocar calços de madeira para apoio da

\-/ porta, intercalando papelão entre os catço.'" , folha de porta para que a mêsma não seja danificada; - Posicionar a

porta no vão e confbrii: sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento da poÉa com a

face da parede; - Marcar 
"o, 

,rr lôntáira a g'osiçã3 dos furos na parede do vão; - Retirar a esquadria do vão e

executar os furos necessários na alvenaria, utilizando broca de vÍdia com diâmetro de 10mm; - Retirar o pó

resultante dos furos com auxílio oã um pincel ou soprador e encaixar as buchas de nailón; - Posicionar novamente a

esquadria no vão e parafusa-ra no requãáramento do vão, repetindo o processo de verificação de prumo, nível e

alinhamento; - Aplicar o selante em toda a volta da esquadria, para garantir a vedação da folga entre o vão e o

marco.

11.6. C1991 - PORTA SASAZAKI-VENEZIANA, INCLUSIVE BATENTES E FERRAGENS (M2)

g.2.1. Corresponde a porta de Fundos da ediÍicação (P3), nas dimensões 1,20x2,10; e também a porta P2' nos

vestiários. a2.à. ns barras e perfis de arumínio sárao'exíiuoados e não apresentarão empenamentos, defeitos de

superfÍcie ou quaisquer outras talnai, devendo ter seções que satisfaçam, por um lado, ao coeficiente de resistência

requerido 
"t"ÃJàr, 

por outro lado, ao efeito estetico desejado. 8.2.3. Nenhum perfil estrutural ou contra-marco

apresentará espessura inferior a l,oúm. g.2.4. Afim de eíitar vibrações, atritos e ruídos, não será permitido o

contato oiretã eniã p"ç6 móveis, o qual se fará através de "nylon" duro (roldanas, encosta, freios, escovas,

proteção, patins, etc). g.2.s. rua" ésq,]ãàri1s_d9 alumínio não sêrá permitido o contato direto entre elementos de

cobre ou metais pesados com o alumÍnio. 8.2.6. As emendas por meio de parafusos ou rebites apresentarão

perfeito alustámento, sem folgas, difàr"nç"r de nível ou rebarbas na linha de junção. 8.2.7' As serralharias de

alumínio serão assentes em contramarco! fixados às alvenarias por chumbadores de ferro galvanizado' 8'2'8'

critério oe metúao' 
^,. 

g.z.a.L sàrá medido pela área das portas efetivamente instaladas, em condições de uso'

11.7. 94569. JANELA DE ALUMINIO TIPO MAXIM.AR, COM BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR,

de OliveirailaÍclo
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MEMORIAL DESCRITIVO
BDI: 20,34%DAÍA:1010812022

UPA PETOBRA:

UPA PARA ANIMAISDESCRIÇÃo:

IáGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE - CE.LOCAL:

SECRETARIA OE INFRAESTRUTURACLIENTE:

't87.67m,UNIOADES:

02? sEM OESONEMÇÃO 112'760*

2022./06 SEM DESONEMçÁo 112'51

PROPRIA O'(x}%

03Í2021

0712022

71,07%

70,80%

0,00%

SEINFRA

SINAPI

Composlç6ê

iii,ii;ir,ii;I
F,:-,!-;'::', fdtl

VALOR POR R$ 3.190,23

ACABAMENTO E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. AF-í 212019 lu2l

1. ITENS E SUAS cARAcTERíslcns: - pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela

instaração de esquadrias; - servênte com encargos compÉ;;tares: áuxilia o oÍicial na instalação de esquadrias; -

Janela de alumínio Maxim-ar g0 x 1 10 cm (A x L), inousã óuarnição. Pode se-r substituído por janela basculante de

alumínio de dimensão diferente (ver item 7'lnformações cómplementares)- Parafuso de aço zincado com rosca

soberba, cabeça chata e fenda simples, diâmetro t?^Ty.comprimentg:1?:mm;- 
selante de silicone neutro

monocompo;"fi"". ;:ôárTEâiõ§ilÀnn ôunúrnlgnoÁo óôs sERVrços: - utilizar a área total de esquadrias,

em metros d;;;;;;;. à.'cpriÉnrôs oe ÀrentÇÃo: !parao revantaménto dos Índices de produtividade foram

considerados os operários que 
"riãrã* 

envolvidós na instalação da esquadria; - Foram consideradas perdas no

consumo de espuma expansiva.4. ÉiÊõÜôÃo - Com 
"úrnió 

oe cnapâs estreitas de ago ou alumínio, posicionar a

esquadria no inierior do contramar*, ,ánténdo aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais' no topo e

na base; - utilizando como gabarid;;;ôiá àsquadria, devidamente nivelada e aprumada, marcar no contramarco

a posição dos parafusos e proceder à furàção coirespondente; - Aplicar material vedante em forma de cordão em

todo o contorno do contramarco; - Éosiàionrr 
" 

esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no

\-/ ##"il;Lnte; - Aparafusar a 
"rqrádri, 

no contiamarco; - Se as folhas estiverem separadas do marco'

posicionáJas nos trilhos e testar sàu funcionamento. - Parafusar as presilhag no contorno do marco e encaixar os

alizares / guarnições de acabamenio Ào óerimetro da janela. 5. INFORMAÇÓES COMPLEMENTARES: 'Para

efeitos de exemplificação toiempiegaàãã Én"r" 
"onórrn" 

as dimensões especificadas na descrição do insumo; -

para outras situações com o rn.rrã ràtàrial, porém de dimensões diferentes, considerar a mesma composição; -

Esta composição foi feita para ,rà 
"ônàição 

específica de instalação por meio aparafusamento e vedação com

selante, mas, ela foi considerada válida támbém para a condição de instalação com parafusos e vedação com

espuma expánsiva ou ainda, chumbamento com argamassa, por ter seu cuàto representativo quanto aos custos

para outras condições'

11.8. 94s70 - JANELA DE ALuMlNto DE GoRRER coM 2 FoLHAs PARA vlDRos, coM vtDRo-s, B-ATENTE'

AcABAMENTo coM AcETATo ou BRTLHÀNTE E FERRAGENS. ExcLUSlvE ALtzAR E coNTRAMARco'

FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. AF-í212019 (M2l

1. ITENS E suAS cARAcrERlsrtcRs: - pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela

instalação de esquadrias; - servente com encargos complemeítares: iuxilia.o oficial na instalação de esquadrias; -

Janela de alumínio de correr 1,20 x 1ZO , (n x-L1 com á fohas de vidro, incluso guarnição; - P-arafuso de aço

zincado com rosca soberba, cabeça énata e fenoá simpÉs, diâmeúo 4,2-mm, coúprimento * 32.* mm; - Selante de

siticone neutro monocomponente.ã ônlrenLos paú ouÀNrFlcAÇÃo Dos SERVIÇOS: - Utilizar a área total

de esquadrias, em metros quaorao-oslâ. cnriÉnros DE AFERIÇÃO.: : Par? o levantamento dos índices de

produtividade ioram consioàraoos os operários que estavam envólvido-s na instalação da esquadria; - Foram

v consideradas perdas no .onrrró àã ããprm expansiva.4. EXEcuÇÃo: - com auxílio de chapas estreitas de aço

ou alumínio;ã;ffi;"ia esquadria no interior do contramarco, maníendo aproximadamente as mesmas folgas nas

duas laterais, no topo e na base; -Útitizanoo como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada'

marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à iuràção coirespondente; - Aplicar material vedante

em forma de cordão em todo o contorno do contramarco; - Posiciohar a esquadria de fora para dentro da edificação,

fazendo pressáo no material vedante; - Aparafusar a esquadria no contramarco; - se as folhas estiverem separadas

do marco, pásicioná-las nos trilhoi e iestár seu funcionamento; - Parafusar as presilhas no contorno do marco e

encaixar os alizares / guarnições de acabamento no p"iir"t.'0, janela. 5. INFoRMAÇÔES coMPLEMENTARES:

- paraefeitos de exemplificação f;i".tr"grda a janàla conforme as dimensões especificadas na descrição do

insumo; - paraoutras situações com o heémo máterial, porém de dimensões diferentes, considerar a mesma

composição;- Esta composição foifeita para uma conoiéao especíÍica de instalação por meio aparafusamento e

vedação com selante, mas, eta toi consiàerada válida tambem'para a condição de instalação com parafusos e

vedação com espuma expansiva ou ainda, chumbamento com argamassa, por ter seu custo representativo quanto

aos custos Para outras condições.

1í.9. 94s73 . JANELA DE ALUMINIo DE coRRER coM 4 FOLHAS PARA vlDRos, coM vlDRo-s, BATENTE'

ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO'

FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. AF-í 212019 (M2l

1. ITENS E SUAS CARACTERISTICRS: - Janela de alumínio de correr 0,40 x 2,00 m (A x L) com 4 folhas de vidro,

incluso guarnição. - Parafuso de aço zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda simples, diâmetro 4,2mm,

comprimento*32*mm - Selante de silicone neutro monocomponente.2. CR|TÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO

área total de esquadrias, em quadrados AFERIÇÃO: - Para o

de Oliveha

DOS SERVIÇOS: - Utilizar
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MEMORIAL DESCRITIVO
BDI: 20,347oDATA: 10/08/2022

UPA PET

UPA PARA ANIMAISbescruçÃo:

IáGOA SECA, JUAZEIRO OO NORTE'CE.LOGAL:

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

187.ô7m'UNIDADES:

027 SEM OESONEMÇÃO

2o22oo sEM DESoNERAçÁo

PROPRIA

ütL{il;}Â-i ü;
F*íil;: **

0512021

07no22

71,07%

70,@%

0.(x)%

112,761o

112,51%

0,m%

SEINFRA

SINAPI

R$ 3.í90,23VALOR POR

levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operário-s que estavam envolvidos na instalação

da esquadria; - Foram úsioãraoas perdas no 
"onrr.o 

de selante e parafusos' 4. ExEcuÇÃo: - com auxílio de

chapas estreitas de aço ou alumínio, posiclonàr a esquadria no interior do contramarco' mantendo

aproximadamente ". 
ln""àã. tátgaá nas duas raterais, no topo e na base; - utilizando como gabarito a própria

esquadria, devidamente niveladaã ,pruraár, marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à

furação corresponder*"; - npri*r maierial vedante em forma de cordão em todo o contorno do contramarco; -

posicionar a esquadria de fora para dentro oããáiricáçao, fazendo pressão no.material vedante; - Aparafusar a

esquadria no contramãráo; - se as folhas "rtir"r", 
sLparadas do marco, posicioná'las nos trilhos e testar seu

funcionamento. - parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / guarnições de acabamento

no perímetro oa;anerâIã. iüàóà-rüÃÇóüó ôónrpr-erueNTARES: -paraefeitos de exemplificação roi empregada a

j";ãh ãónioiràãr oimensôes especificadas na descrição do insumo; - Para outras situações com o mesmo

material e forma oe tiràóáá, po*à de dimensões diferántes, considerar a mesma composição substituindo'

1í.10. to06z4 - JANELA FtxA DE ALUMINIo PARA vlDRo, coM vlDRo, BATENTE E FERRAGENS' ExcLUslvE

/^ABAMENTo, ALtzAR E coNTRAMARco. FoRNEcIMENTo E lNsrALAçÃo. AF-1212019lüzl
\./ 1. IrENS E suAS cARAcTERÍsrtcRs: - pedreiro com encargos complementares: oÍicial responsável pela

instalação de esquadrias; - Servente com encargos compleme-ntares: auxilia o oficial na instalação de esquadrias; -

Janela fixa em alumínio , 60 x go 
"r iÃ i Ll, ba-tente/ requadro de 3 g 14 cm, com vidr, sem guarniçáol alizari '- 

.

parafuso de aço zincado 
"o, 

r.or.á sàuerná, cabeça chaia e fenda simples, diâmetro 4,2 mm, comprimento 
* 32 *

mm;- selante de siticone neutro r;;;;rrónénte.2. CRrÉRIOS PARA QUANTIFIC-AÇÃO DOS.SERVIÇOS: -

utilizar a âreatotal de esquadrias, óm metàs quadrados. 3. cRlrÉRlos DE AFERIÇÃo: - ?^r3 o.levantamento dos

índices de produtividade foram 
"oniiã"r"Jos 

of operários que estavam envolvidos na instalação da esquadria; -

Foram consideradas perdas prm o 
"ãnruro 

de parafusos e de selante.4. EXECUÇÃo: -.Conferir o requadramento

do vão (dimensões livres, esquadro, nível e prumo), que deve ter sido realizado com auxílio de gabarito de aço; -

posicionar a esquadria no vão oe ãóoioo com o púeto (normalmente faceando o revestimento pelo lado interno da

parede); - Marcar as posições dos furos no contornó do vão, para alojamento das buchas de nylon; - Retirar o

contramarco, proceder às furações necessárias e à instalaçâà oas oúcnas de nylon, que deverão resultar faceadas

com o requadiamento do vão; - Fixar a esquadria com os parafusos de_.rosca soberba, sem apertar em excesso

(evitando 
"rrir, 

entortamento dos perfis); I Rejuntar com selante de silicone em todo o perímetro da esquadria no

encontro com a argamassa de requadramentofuo vão. 5. INFORMAÇÔEs CoUpLEMENTARES: - Para efeitos de

exempliÍicaçáo foi empregada a jaÀeh conÍorme as dimensões espetificadas na descrição do insumo; - Para outras

situações .orn o ,"rro írateriai, póré, de dimensões diferentes, considerar a mesma composição'

11.11.C1869 - PEITORIL DE GRANITO L= í5 cm (M)

\-/ 1. ITENS E SUAS CARAcTERisttCRs: - Peitorilem granito, polido, largura de 1Scm, espessura de 2cm, com

pingadeira, corte reto;- Argamassa mista de cimento, .ãr Áiorát"oa e 
"õi" 

s/ pene'rrai, t1áo.o: t :1:4.2' cRlrÉRos
pARA eunúÍnrôâõÃô õôstÉRVrçôs' - utilizar o comprimento totaldo.peitoril, inclusive avanços de 2 cm nas

laterais. 3. Ei'ÉôÜôÀô, -6rtr; co111 ,"rp circular parte das laterais para abrigar os avanços do peitoril;- Limpar a

superfície onde será assentada 
" 

pàiã,t"i*ándo-a iivre de irregularidades,.poéira ou outros materiais que dificultam

a aderência o" 
"rj"r6sa; 

- Motrráiioá" , superfície utilizando broxa; - Aplicar argamassa no substrato e na peça

de mármorelgáiío e passar desempenadeira dentada; - Assentar, primeiramente as peças das extremidades e

conferir nível e prumo; , Esticar a linha guia para ,r""ntrr"nto das'demais peças; - Repetir o procedimento de

assentamento das peças ate compiãtãü peitorit; - Quando necessário, efetuarcorte da peça com serra circular

adequada para mármores e graniiàs; - Conferir alinhamento e nível; 'Fazer o acabamento da parte inferior do

peitoril; - proteger o peitoril com madeirite ou similar para não ser danificado durante a execução da fachada'

11.12.c4ssl - poRTÃo DESLTZANTE NyLoFoR, couposro DE euADRo, PAINÉIS E AcESsÓRlos coM PINTURA

ELETRosTÁnce cou TTNTA poLtEsrEÉ, NAs'coRES VERDE ou BRANGA, coM PosrE EM Aço REVESTIDO'

cónvenoE ou BRANcA - FoRNEctMENTo E MoNTAGEM (M2)

1. cR[ÉRlos pARA euANTtFtcAÇÃo Dos sERVtÇos: - será medido por área (m'z)de portão de correr

instalado.

I 2. TNSTALAçÔES ELETRICAS

SOBREPOR, COM í LÂMPADA LED DE 6 W, SEM
í2.í. 97605. LUMINÁRIA ARANDELA TIPO MEIA LUA' DE

REATOR - FORNECTMENTO E INSTALAçÃO. AF-0212020

de OllvêlraMarclo
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MEMORIAL DESCRITIVO
BDlt20,34%oÀl^t 1U0ü2022

UPA PET

UPA PARA ANIMAIS

I.AGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE. CE.

GLIENTE: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

UNIDADES: 187.67m'
n":'a;L:,1

027 SÉM DESONERAÇÀO

2022m6 SEM OESONERAÇÃO

PROPRIA

71,O7%

70,80%

0,0096

05no21

07n022

112,76%

112,5'.1

0.00%

SEINFRA

SINAPI

RS 3.í90,23VALOR POR

"I
t

"ffi 'ff"

l.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICES
-Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da luminária.

-Auxiliar de eletricistaãom encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação Oa !y{La{1'
-Arandela tipo meia1ua com vidrõ fosco para uma lâmpada com potência máxima de 40/60 W. Lâmpada não

inclusa.
-Lâmpada comPacta LED 15 W.
2. EQUIPAMENTO
-Não se aPlica.
3.CRlrÉilos PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
-utilizar a quantidade de arandela tipo meia-lua, presente no projeto.

4.CRlrÉRlos DE AFERIÇÃO
-para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsáveltambém pelo

transporte horizontal do material no andar de execuçâo'
s.EXECUÇÃO

v -Encaixa-se a lâmpada ao soquete da luminária;
-Coloca-se o vidro da luminária;
-Com os cabos da rede elétrica já instalados, eles são conectados à arandela;

-Fixa-se a luminária à parede através de parafusos'

6. I N FORMAÇÕES COMPLEMENTARES
-Acompanha acessórios de fixação (parafusos e buchas)'

7.PENDÊNCIAS
-Não se aPlica.

12.2.g2g7g. cABo DE coBRE FLEXÍvEL tsoLADo, 10 MMz, ANTI-GHAMA 450/750 v, PARA DtSTRtBUtçÃo'

FORNECTMENTO E INSTALAçÃO. AF-í 212015 lul
ITENS E SUAS CARACTERISTICRS:
- Cabo de cobre, 10 mm2, instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuiçáo aos pontos de tomada ou

pontos de iluminação);
- Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m'

EXECUÇÃO:
- Após oeletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos;

- Faz-se a lunçáo dás pontas dos cabos com fita isolante; em trechos bngos, recomenda-se a utilização de fita guia;

- Com os 
"aUos 

ja frefarados, seja com fita isolante ou com fita guia, iniCia-se o processo de passagem por dentro

' dos eletrodutos até chegar à outra extremidade;
v

- Já com o. cãtà. pasrãdo. de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para

facilitar a futura ligação.

12.3.g82g7. cABo ELETRÔNIGo CATEGoRIA 6, INSTALADo EM EDIFICAçÃO INSTITUCIONAL - FORNECIMENTO

E TNSTALAçÃO. AF_í112019 (M)

1. IrENS E suAS cARAcrERisttcRs: - Eletricista com encargos comptementares: oÍicial responsável pela

instalação dos cabos; - Auxiliar de eletricista com encargos_c!lp!_ef9l1qts: auxilia ao oficial na instalaÇão dos

cabos; - caoo ráóico i pARES, cAi,6 - urp. 2. cRrrÉ-Rros eARA QUANTIFIcAÇÃo Dos sER)/lÇos: -

euantificar por m-etro linear de cabo instalado. 3. EXECUÇÃO: - Após o elekoduto já estar instalado no local

definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; - Éaz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante;

em trechos longos, iecomenda-se a utiÍzação de fita guia; - com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou

com fita guia, inicia-se o processo à"puságem por dãntro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; - Já

com os cabos passados de um ponto a outró, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos lógicos para facilitar a

futura ligação.

12.4.C4762 - CATXA DE LIGAçÃO PVC 4" X 2" (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTTCnS -Caixa retangular em PVC, 4" X 2" . CRIÉRIOS PARA QUANTI FICAÇÃO

DOS SERVIÇOS -Utilizar a quantidade de caixas altas retangulares em PVC de 4" x 2" efetivamente instalada em

alvenaria de vedação, alvenaria estrutu ral, Drywalle parede de concreto. EXECUçÃO -Após a marcação da caixa,

com nível para deixá-la alinhada, e a furaçáo do local; -Abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto; -

da no local definido e eventualfixação com argamassaConecta-se o eletroduto à caixa; -Faz-se o encaixe
(para parede de alvenaria de vedação ou alvenaria

ilarclo de OllvelÍa
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MEMORIAL DESCRITIVO
OBR^:

:1OlOü2022 BOlt2qU%
UPA PET

DESCRJÇÃO: UPA PARAANIMAIS

LOCAL: TAGOA SECA, JUAZETRO DO NORTE - cE.

CLIENTE: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

UNIDADES: 187.ô7m2

POR RS 3.í90,23

'.'{a! : r:3i' !I
q,_ç;, i,:,, t-lir

t:.:li,-l;t

SEINFRÁ

SINAPI

027 SEM OESONERAÇÃO

2022&6 SEM DESONER^çÀO

112,789.

112,51%

05n021

0fn022

71,07

70,@%

12.5. C4761- CATXA DE LtcAçÃo pvc 4" x 4" (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSICâS- Caixa quadrada, pvc, 4" x4".EQU]nAMENT9 - Não se aplica. cRlTÉRtosPARA QUANTIFICAÇÃO Dos sERVIÇos - uiilizar a quantidade de caixas baixas quadradas pvc de 4,, x 4,,eÍetivamente instalada em alvenaria de vedação, alvenaria 
"rtirúã, ory*ãu 

" 
parede de concreto. cRlTÉRlosDE AFERIÇÃo - Para o levantamento dos Ínáices de produtividade foi cónsiderado que o ajudante é responsáveltambém pelo transporte horizontal do material no andar de execufão; -Éói .onriderado esforço de Íixação da caixa;- As produtividades desta composição não contemplam as seguinies atividades: passantes em lajes; rasgos ecortes' Para tais atividades, utilizar coqpo_s1cão específica oe-caoa serviçãl- prrã orywait 

" 
párá. de concreto nãoconsiderar o consumo de argama-ssa. EXEiIJÇÃci - apos, ,àr"àçao ãá-óaixa, com nível para deixáJa alinhada, ea furação do local; - Abre-se o orifício-na caixa para passagem do eletroduto; - conecta-se b eletroduto à caixa; -Faz-se o encaixe da peça no localdefinido e eventualRxagão.o, ãigrrãssa (para parede de alvenaria devedação ou alvenaria estrutural).

't" 6. c4203 - MEDIçÃO rRlFÁstcA INsTALADA EM MURo - sAIDA sSBTERRÂNEA (uN)
Executar de acordo com as recomendações, dimensionamento e
características para instalação do quadro de força/bomba, previsto no
projeto executivo de instalação elétrica;
- Não embutir o quadro em parede e nem instará-ro na parede do
reservatório;
- Fixar os elementos ao quadro com perfeito contato entre as partes
condutoras;
- os barramentos do neutro e aterramento devem ser independentes;
- Não executar.emendas de quarquer espécie dentro do quadro;
- A chave seccionadora, quando aberta não deve passar energia para os
fusíveis;
- utilizar eretroduto flexíver na rigação do quadro de bombas até a bomba.
Realizar o acoplamento atravéJOé Uucrraó e braçadeiras galvanizadas;
- Qualquer modificação que se fizer necessária, áevido à i-mpossibilidaáe
executiva, só poderá ser feita mediante autorização da Fiscaliza;áo. 

----

12.7. C2493 - TOMADA UNTVERSAL íOA 25OV (UN)

I ' Critérios para quantificação dos serviços: . será medido por unidade de tomada instalada - un.2.critérios deaferição: ' Para o levantamento dos índ.ices de produtividade foi consideradã a equipe direta composta por oficiais e\-/ ajudantes que auxiliam na instalação e/9r1 no trànspártà horizontal dos metais no pavimento em execução. . NaveriÍicação da produtividade foram considerados os tempos necessários para ainstalação propriamente dita, atémdos tempos para preparação da equipe e troca de frente de trabalho ineràntes ao processo. . Foram consideradassomente as perdas dos materiais qu_e envolvem motdagem "in loco". . O cálculo do consumo de fita veda roscaconsidera o díâmetro 112".3.Éxecução: ' lntroduzir o tu-bo r_oscado na canopla e instalar o corpo da torneiradiretamente na saída de água, utilizando fita veda rosca. ABNT NBR 102gi: iols -Torneiras - Ràluisitos emétodos de ensaio.

12.8. C4792 - TOMADA DUPLA DE EMBUTTR 2P+T 1OA.25OV (UN)

ITENS E SUAS CARACTERIST|CRS.- Tomada dupla de embutir 2p+T, inc]uído suporte e placa, 1ON2SOV.CR|TÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices oe irooutivioade foi considerado que o ajudante éresponsável também pelo transporte horizontal do material no andar oe eieóuçao; - As produtividades destacomposição não contemplam as seguintes atividades: rasgos e cortes; chumbamentos. para tais atividades, utilizarcomposição especíÍica de cada servigo. EXECUÇÃO - UtiÍzando os trecrràs ãeixados disponíveis nos pontos defornecimento de energia, ligam-se os cabos às tomadas tmOJufol; _-ÉÃ r"guidr, fixa-se o módulo áo suporte (nãocontemplado na composíção).
í2'9' c063í 'cAlxA EM ALVENARIA (40x40X60cm) DE ltzTtJoLO cOMUM, LASTRO DE BRTTA E TAMpA DEcoNcRETO (UN)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICNS: - Tijolo cerâmico maciço: utilizado para a execu ção das paredes dealvenaria da caixa; - Argamassa para o assentamento da alvenaria, revestimento com reboco e revestÍmento dofundo; - Para caixas em rede de esgoto: argamassa traço 1:3 (cimento e areia), preparo manual, incluso aditivo
traço 1:4: utilizada revestimento com chapisco;- Concreto fck = 20Mpa,

Marclo tb Ollvsira

impermeabilizante; - Argamassa
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MEMORIAL DESGRITIVO
OBRA: IJPA PET O^Í^t 1OlOBl2022 BDI: 20,31Yo

DESCRTçÃO: UPA PARA ANIMAIS
SEINFRA

SINAPI

027 SEM DESONEFÁçAO

2022106 SEM DESONERAçÃO

PROPRIA

'112,78p/r

112,51yo

0.00%

71,0f%

70,80%

0.00%

05no21

07t2022

'-*,Ir:'1,r,;U
li,:iln il,l +

LOCAL: LAGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE . CE.

CLIENTE: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

UNIDADES: 187.67m2

VALOR POR
UNIDADE:

R9 3.í90,23

traço 1:2,7:3 (cimento/ areia média/ brita 1): utilÍzado pa,a a concretagem da laje de fundo; - Tábua, pontalete,
sarrafo, desmoldante e prego: para fôrma da laje de fundo. 2. CRlTÉÉloS pAÉA QUANTIFIcAÇÃo DOS
SERVIÇOS: - Utilizar a quantidade totalde caixas entêrradas, em alvenaria com tijolos cerâmicós maciços,
dimensões internas: 0,6x0,6x0,6 m. 3. EXECUÇÃO: - Após execução da escavaçáo e, caso seja necesÁário, da
contenção da cava, preparar o fundo para a execução da caixa; - Sobre o Íundo preparado, montar as fôrmas da
laje de fundo da caixa e, em seguida , realizar a sua concretagem; - Sobre a laje de iundo, assentar os tijolos
cerâmicos maciços com argamassa aplicada com colher, atentando-se para o-posicionamento dos tuboi de entrada
e de saída; - Concluída a alvenaria da caixa, revestir as paredes internamente e externamente com chapisco e
reboco' Sobre a laje de fundo, executar revestimento com argamassa para garantir o caimento necessáiio para o
adequado escoamento dos efluentes; - Por Íim, colocar a tampa pré-moldadã sobre a caixa.

12.10. C4530 - DISJUNTOR DTFERENCTAL DR-16A - 40A, 30mA (UN)

ITENS E SUAS cARAcTERlsrlCns - Eletricista com encargos complementares: oÍicial responsávelpela
instalação do disjuntor. - Auxiliar de eletricista com encargos-comptementares: auxilia ao oficial na instalação do\-/ disjuntor. - Disjuntor bipolar tipo DR, 40A (*insumo a ser Cadastrado no SINAPI). - Terminal a compressão em cobre
estanhado para cabo 10 mm2, 1 furo e 1 compressão, para parafuso de fixacao M6. EXECUÇÃO - Encaixa-se o
terminalàextremidadedocabodoc_ircuitoaserligado;-Apósocaboeoterminalestaremfrontos,oparafusodo
pólododisjuntorédesencaixado;-Coloca-seoterminalnopólo;-Oparafusoérecolocado,fixandooterminalao
disjuntor.

12.11. c4562 - DlsPostrlvo DE PRoTEçÃo coNTRA suRTos DE TENSÃo - Dps,s - 40 KN44ov (uN)

1' ITENS E SUAS cARAcTERÍsttcRs: - Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela
instalação do disjuntor; - Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do
disjuntor; - Dispositivo de proteção contra surtos de tensão - DPS's - 40 KN44OV; - Terminal a compressão em
cobre estanhado para cabo 10 mm', 1 furo e 1 compressão, para parafuso de Íixacao M6. 2. CRITÉRIOS pARA
QUANTIFICAÇ4O DOS SERVIÇOS, - Quantificar por unidad'e de dispositivo instatado em quadra de distribuição. 3.
EXECUÇÃO:-Encaixa-seoterminalàextremidadedocabodocircuitoaserligado;-Apósocaboeoterminal
estarem prontos, o parafuso do pólo do dpsr é desencaixado; - Coloca-se o terminal no pólo; _ O parafuso é
recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

12.12. c1í60 - DUTO PERFURADO . ELETROGALHA DE cHApA DE Aço (s0xí00)mm (M)

Itens e suas características:
' Eletrocalha lisa ou perfurada, com tampa ou sem tampa, em chapa de aço galvanizado, (S0x100)mm

Execução:
.VeriÍica-se o comprimento do trecho da instalação;
'Se necessário, corta-se a peça de eletrocalha para ajustar ao comprimento a ser utilizado;
.Encaixa-se a eletrocalha no localdefinido;
.As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.

12.13. c3618 - DUTos FLExívEts EM PEAD (poLtETtLENo DE ALTA DENsIDADE) - D=í 1/2-, tNcLUstvE
coNExÕES (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICRS -Eletrodutos corrugados em PEAD, DN 1/2', instalados em circuitos terminais
(do quadro de_distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação). CR;TÉR1OS pARA OUANT;FtCÀçÀô
DOS SERVIÇOS -Ulilizar o-s_c.omprimentos retitíneos de eletroduto flexiveÍ, PEAD, com DN 2" presentes no proleto
para instalação em forros. CRITÉRIOS DE AFERIÇAO -Para o levantamento dos índices de piodutividade foi
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; -O
esforço para colocação de escadas ou montagem das platafoimas de trabalho e guarda-corp EXECUÇÃO -üeriácã-
se o comprimento do trecho da instalação; -Corta-se o comprimento necessário dá boOina do eletrodu[o;-Fixa-se o
eletroduto no localdeflnido através de abraçadeiras (os esforços de Íixação das abraçadeiras não estão
contemplados nesta composição); -As extremidades são deixadas livres para posteriór conexão.

'12.14. C1184. ELETRODUTO FLEXIVEL, TtpO GARGANTA (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS:
- Ajudante de eletricista;
- Eletroduto flexível, tipo garganta.

Bastos de Olivelra
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MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA:

BDl:20,U%OAÍ^:1U08n022UPA PET

UPA PARA ANIMAIS

LOCAL: IáGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE . CE.

CLIENTE: SECRETARIA DE INFMESTRUTURA

UNIDADE§: 187.67m2

POR R$ 3.190,23

027 SEM DESONER^çÃO 112,7\tyo

2022rc6 SEM DESONERAÇÃO 112,51

à-1i1.:4aoo."

.";-r,.'.; -: i.,i !,", *
=Àà-a->:ti.- -, l!

(".

0,00%

SEINFRA

SINAPI

71,O7%

70,80%

0,00%

05t2021

07n022

EXECUÇÃO:
- Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;
- corta-se o comprimento necessário da barra dó etetroduto;
- Fixa-se o eletroduto no localdefinido;

12'15'91847'ELETRoDUTO FLEXíVEL coRRUGADo REFoRçAD9, pvc, DN 32 MM (1,), pARA ctRcutrosrERMlNAls, tNsrAI-ADo EM LAJE - FoRNEclMENro E !ú§iÀiÀ-çXó. a-i-iiizors O11l
1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICNS
- Eletrodutos corrugados em PVC, DN 32 MM (1"), instatados êm circuitos terminais (do quadro dedistribuição aos pontos de tomada ou pontos dà iíuminação).
- Arame recozido íg BWG, 1,2S mm.
2. EQUIPAMENTO
- Não se aplica.

\_/ 3. CRlTÉRtos PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇoS
'ultltzar os comprimentos retilíneos de eletroduto flexivel, em pVC ou pEAD, com DN 32 mm (1")presentes no projeto para instalação em lajes.

12'16' 9í845'ELETRoDUTO FLEXÍVEL coRRUcADo REF_oRçAD9, pvc, DN 2s MM (3/4"), pARA ctRcurrosrERMrNArs, rNsrALADo EM LAJE - FoRNEctMENió e rNsiÀiÀ-çxci.'iiltiáoç w
1.ITENS E SUAS CARACTERÍSICNS
-Eletrodutos corrugados em PVC., DN 25-MM (g14"),instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aospontos de tomada ou pontos de Íluminação). 

'

-Arame recozido 1g BWG, 1,25 mm.
2.EQUIPAMENTO
-Não se aplica.
3.CR[ÉRtos PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTçOS
-Utilizar os comprimentos retilíneos âe eletroduto flexÍvet, pVC, com DN 25 mm (3/4,') presentes no projeto parainstalação em lajes.
4.CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO
-Para o levantamento dos Índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsáveltambém pelotransporte horizontal do material no andar de execução;
-Foi considerado esforço de Íixação provisória da inõtalação (feita em pontos localizadoss.EXECUÇÃO

\./ -Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;
-Çorta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto;
-coloca-se o eletroduto no locat definido utilizando a àrmaduia da laje como suporte para a fixação auxiliar comarame recozido;
-As extremidades são deixadas rivres para posterior conexão.
6. TNFORMAÇÕES COMPLEMENTAdES
-Não se aplica.
7.PENDÊNCAS
-Não se aplica.

12'17' 91928'cABo DE coBRE FLEXíVF-LtsoLADo,4 MM', ANTI.CHAM AAsonlov, pARA crRcurros rERMrNArs- FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF_12t2015 (Ml
IrENS E suAS cARACTERlsrtcRs -cabo de cobre, flexível,4,0 mm2, instalados em circuitos terminais (do quadrode distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminaçao); -r'ità is;i;;É adesiva, 19 mm * s ,. ExEcuÇÃo -Após o eletroduto já estar instatado no local definido, inrcia-le ô proãerso aà p""..g", dos cabos; -Faz-se a junçãodas pontas dos cabos com fita isotante; em.hechos nntos, recomenda-se a utilização de fita guia; -com os cabos jápreparados, seja com fita isolante ou com Íita guia, inicá-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos atéchegar à outra extremidade; -Já com os cabojpassados de um ponto a ortã, o"irr-se trechos dà caoo para forados pontos elétricos para facilitar a futura ligação.

12.18.91924 - cABo DE coBRE FLExívF:!_rsoLADo, í,s MM2, ANT!-GHAMA 4so/7s0 v, PARA crRcurrosTERMINAIS . FORNECTM ENTO E TNSTALA ç AO. Ai Ji ZIZOi í tr,,rI
ITENS E SUAS CARACTERÍSTICNS -CAbO de cobre,

pontos de ilum
1,5 mm2, instalados em circuitos terminais (do quadro

); -Fita ísolante adesiva, 1g mm x S m.

de Olivêka

de distribuição aos pontos de tomada ou

Marclo
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MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA:

BDI: 2O,?4YoOATA:1U0ü2O22UPA PET

UPA PARA ANIMAIS

LOCAL: LAGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE . CE.

CLIENTE: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

UNIOAOES: 't87.ô7m'

I

"ff- §-

POR R$ 3.190,23

027 SEM DESoNEMÇÃo

2022rc6 sEM DESoNERAçÃo

PROPRIA

À'. r'' :
i,; i-

il-r,..: - I !-, r !r

SEINFRA

SINAPI

71,07%

?0,800Á

0,00%

05t2021

0fn022

112,16%

112,51

0,(x).Á

EXEcUÇÃo -lp9t o eletroduto já estar instalado no local definido, inÍcia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em_trechos longos, recomenda-se a utitização de fita guia; -com os cabos já preparadog, seja com fita isotante ou com fita guia, inic]á-se o processo de passagem por dentrodos eletroduto'e até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechosde cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação.
12.19.91926 - cABo DE coBRE rlexÍvef tsoLADo, 2,s MM2, ANT|_GHAMA 4so/7so v, PARA clRcutrosTERMINAIS. FORNEGIMENTO E TNSTALAçAO. Er-íZI2O15 (MI

ITENS E SUAS cARAcTERÍsrlcRs -Cabo de cobre, flexívet, 2,5 mm2, instalados em circuitos termÍnais (do quadrode distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -rita isâiáÃie adesiva, 19 mm x 5 m. ExEcuÇÃo -Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-Le ô proces* àã p"rrrg"m dos cabos; -Faz-se a junçãodas pontas dos cabos com Íita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utitização de fita guia; -com os cabos jápreparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicá-se o pro.".iã áã p"s"g"m por dentro dos eletrodutos atéchegar à outra extremidade; -Já com os caboJpassados oe um ponto a óLiio, oeúa-se trechos de cabo para fora\./ dos pontos elétricos para facilitar a futura ligaçáo.
12,20. C1479. INTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES íOA 25OV (UN)

ITENS E SUAS cARAcTERÍsrlcns_- lnte-rruptor duasteclas simples de embutir (somente os módulos), semsuporte e sem placa, 10Á/250V. EXEcUÇÃo - Utilizando os trechos oeixaJos disponíveis nos pàntos oefornecimento de energia, ligam-se. os cabbs aos interruptores (módutos); - Ém seguida, fixa-se o módulo ao suporte(não contemplado na composição).
,12.21. C1494. INTERRUPTOR UMA TEGLA SIMPLES íOA 25OV (UN)

1' IrENS E SUAS CARAcTERÍsttcls:_- tnterruptor simples d_e 9@utir (somente os módulos), sem suporte e semplaca,10N250v. 2' cRlrÉRlos PARA QUANTIFIcAç{ô D_os sERúiôõs' - quantiÍicar por unidade de interruptorinstalado. 3. ExEcUÇÃo: - Utilizando os trechos deixádos disponíveis rioslontos de fornecimento de energia,ligam-se os cabos aos interruptores (módulos); - Em seguida, iixa-se o módulo ao suporte (não contemptado nacomposição).

12'22' 103782 ' LUMINÁRIA TlPo PLAFoN clRcuLAR, DE soBREpoR, cou LED DE 12t13w. FoRNEcTMENTo ETNSTALAçÃ O. AF _03t2022 (U N)

9.3.1 - Critério de medição - unidade de medição: UN
1o - Será medido por unidade de tuminária insialada;
2' 'O item remunera o fornecimento de luminária led compacta de sobrepor ou embutir, para 2xic 1gt26w ou fc\./ eletrônica 23w e chapa de aço tratada e pintada, com refletor em alumíniã ánodizado alto brilho, diÍusor em acríticotranslucido na cor branca, com lâmpadas _ completa

12.23. C1092. DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIçÃO lOA (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também petotransporte horizontaldo materiat no andar de execução. Execução: gncaiiãà o terminalà extremidade do cabo docircuito a ser ligado' Após o cabo e o-terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjunúi e áàsencaixaoo.Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado,'fixando o ierminaLao disjuntor.
12.24. C1095. DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUTçÃO 2OA (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável tambem pelotransporte horizontal do materíal no andar de execução. Execução: en.rúã-." o terminal à extremidade do cabo docircuito a ser ligado. Após o cabo e o-terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado.Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado,'fixando o ierminal ao oisluntor.
12.25. Cí093 - DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIçÃO 16A (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelotransporte horizontal do material no andar de execução. Execução: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo docircuito a ser ligado. Apósocaboeoterminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado.Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.
12.26. C1127 . DISJUNTOR TRTPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBU rçÃo 50A (uN)

Marcio de Olivelra
E-â--L-t,^ 

^tdt
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MEMORIAL DESCRITIVO
DAÍÀ:1010812O22 BDI: 20,34Yo

UPA PET

DESCRTÇÂo: UPA PARA ANIMAIS

LOCAL: IáGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE. CE.

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

187,67m2

POR R$ 3.190.23

027 SEM OESONEMçÁo

2022M6 SEM DESONERAÇÁO

PROPRIA

e0f{1,:"${r,.

Foii":e l",j

$1:L:.

SEINFRA

SINAPI

CompGiçõ€

112,7690

112,51

0,00%

71,07%

70,40fl

0,00%

0512021

0712022

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsáveltambémtransporte horizontal do materiat pelo
circuito a ser

no andar de execução Execução: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo doligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado.Coloca-se o terminalno pólo. O parafuso é recolocado, Íixando o terminal ao disjuntor.
12.27. C2071- QUADRO DE DrsTRtBUtçÃo DE LUZ EMBUTIR ATÉ72 DIVISÕES 457X646X95MM, C/BARRAMENTO(UN)

1' IrENS E suAS cARACTERÍsttcRs: - Eletricista com encargos comptementares: oÍicial responsável pelainstalação do quadro; - Auxiliar de eletricist" .á, ân""rgos complementares: auxilia ao oficial nã instataçao doquadro; - Quadro de distribuição. com barramento trifásiõo, des.iu*óãilãÃ 
91apa de aço galvanizado , para 64disjuntores DlN, loo A. 2. cirÉRlos PÀÀÁ aÜÀüiÉróh-çaõõôõ#;ivrÇos; - euanrificar por unidade dequadro de distribuição instalado'.3' ExEcuÇÃó: - Verifica-sL o r".ãro" irctatação; - posiciona-se e Íixar comparafusos o quadro na posição de instaraçãô e verinür prumo.,'U'. 

C3764 - RACK FECHADO 24 U'S, 67OMM, PROFUNDIDADE PADRÃO í9" (UN)
Características Técnicas Rack 1g 24U x600 mm x g70 mm;Altura lotal:1241mm; Carga máxima sem rodízios: 600kg;Atende as normas EIA-310 e RS-310. estrutuiàÉntre reguas à" 7ôô mm; Estrutura em chapa pré-zincada deí'25 mm; Réguas horizontais e v.ertjcais 

", "ld;pré-z.inca-daae-ã 
mÃ;'ópcionatcom porta frontarem i,2s mmcom vidro temperado transparente de 5 ,r; Éãrtã iiaseira em 1,2ímm àorir cnapa perfurada sextavada de s mm;

hi:"..:?:X,illJ.TRXtBfi 
em chapa pré-zincardàà;-ô;à mm; Raci< oermonlàrer; pintura il;pã;ipó preto

12'29' c417s 'swrcHER AUTo-cERENctÁvEL P/ couuNtcAcÃo DE DADos cou 24 poRTAs EM coNEcroREsRJ 45, 10/100 KBps E DUAS poRrAS 1ol100/looo KÉÉõ: iÃôiúõ
>INTERFACE DE coNExÃo - 24 portas Power over Ethern-"-llpgel fitlooMbps auto-MDIX - conector RJ4s - 4porta mini-GBlc Ótica (requer cartáo ryli-gui"i:_suportllrgrfliyrr-ãlprex ã, too", as portas; í000BaseT: somenteFull-Duplex >Alimentação Power over Ethe-rneí 1po1i-- |EEE 802.3ái põ*"i or"r Ethernet: Íornece ate 15.4w porporta aos dispositivos alimentados por PoE.orprlúir com IEEE goz.ãai, como tetefones tp, pontos de acessosem fio e câmeras de segurança (ve1a. g-" 

"-.p1"i'.ficacã13o.gr3g{9pail potência de poE totãidisponívet) -somente as 24 portas toTtooúopi fu+s-"aô Éág - iãàrao tÊee aoz.sai Éáe - poe, portas 1 a 4 ->suporta até15'4 ou 30 watts por porta - PoEjl'''1:.-11^r1 a' .,iürt" glé.l11ryrtrs por porra - potencia máxima poE: 185w>PADRÕES SUPORÍADOS - Cabo: r5e5 óoz.s_1õããse-r), IEEE 8023;lrooease-rx), |EEE 802.3ab(1000Baser) - IEEE 802.3x (controle-de nuioi- pLÊJÊÉE'ib;;;ffi É# B02.3at >REcuRSos supoRrADos- Tamanho do buffer de pacotes: lMB - Métoão oe ãi-irecionamento: stoi"-ano+oruard - capacidade de\-/ routing/switching: 56 Gbps - Tabeta -o-e enoeÉços n,tÁô com 16.000 ,,"gi;É; >cApActDADE DE EXpANSÃ. - Nãopermite empilhamento de switches- Possui 
1 iúirü; para carrão múi-oetc >REcuRSó5 §ecunnNÇA - AcLbaseado em endereço MAC ou endereço ]P (1ôüÉíõúP/Tc_p/uDp)- suporte de autenticação 802.1X RADtus -Ligação a porta lP-MAc - DHCP snoopingí -. óúôÊéãryer-screeningi - safeguard Engineru da D-Link >yLAN -802'íQ VLAN Tagging - Máx. 256 grupos estáticos VLAN - Máx. +óôãvro - üLAN de gestão - yLAN assimétríco -VLAN de voz automático >QualidrQà" s."rç" ió"sl - Fifgs-de priorioaã" àoz.lp,4 firas por porta - porta baseadano controlo da largura de banda por fluxo lgranulosiàáâe até O+ L<bpil ,õestão Oe tráfego _ Controto de fluxo g02.3x- Port mirroring - controlo de periurbaçoes-na rianimissao/MutticaãúÚnÉá.i--agr"gação de ligação 802.3ad (ate Igrupos, 8 portas por grupo)- lGMpsnboping (,vilvá) rÂ.""r, Control List (ACL) - Máx. de S0 perfis ACL de entrada- Máx' de 240 regras ACL de entrada^coúp"?ilnãáãá por perRs - ncr- oàseãJ.."r, Endereço MAC, Endereço rpv4,ICMP/|GMP/TCP/UDP - Ações ACL: permitir, Ned-JCeneltCnnrtef.ffO - CUlcom base na Web - Utititáriosmartconsole - lnterface de línha oe coúaÀio ió11)rtr*es de Tetnet - suporta a gestão de rede sNMp D-ViewSNMP >LEDS DIAGÓsrlco - Power.(pot pottâi#oÊ'iporporta) - Link l Àtivioaoe / Verocidade ( por porta10/100/1000Mbps, por porta íolíooMdbs, àô, pártá óFà)rcnaLúerÊ _ rr,ioàLro para montagem em rack de 19polegadas - Dimensões do produto: q+o xbso'x +l Ã^ mm - altura t u - veÀtinção: possui 3 ventoinhas12'30' cí663 - LUMINÁR|A FLUOREScENTE coMpLETA c/ I LÂMnADA 4ow - usar red (uN)

9.3.1 - Critério de medição - unidade de medição: UN
1l - 9".1a medido por unidade de tumináriàlnsialada;
2" - O item remunera o fornecimento de luminária led
.eletr9ni91 23w e chapa de aço tratada 

" fint"Ou, "o,translucido na cor branca, com lâmpadas _ completa

compacta de.sobrepor ou embutir, para 2 x fc 1gl 26w ou fc
refletor em arumínio anodizado artô britho, dífusor em acrírúo

llarcio Bâstos do olivêl.a
E--^-rât- ê&dt
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MEMORIAL DESGRITIVO
OBRA: UPA PET OAÍ^t 1010812022 BDI: 20,347o

DESGRTÇÃO: UPA PARA ANIMAIS
SEINFRA

SINAPI

Composlçõ6

027 SEM OESONERAçÃO

2022106 SEM DESONERAçÀO

PROPRIA

112,76%

112,51%

0.00%

71,07%

70,80%

0,00%

05n021

0712022

0ff.,{lllEt*;
; .a § -r ." ii1'

LOCAL: IáGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE. CE,

CLIENTE: SECRETARIA OE INFRAESTRUTURA

UNIDADES: 187.67Ín2

VALOR POR
UNIDADE:

R$ 3.190,23

12.31.98307 - TOMADA DE REDE RJ45 - FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF_ííl20i9 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍsrtCns - Tomada de Rede RJ45. CRtTÉntOs DE AFERTÇÃO - para o tevantamento
dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também petó transporte horizontal do
material no andar de execução; - As produtividades desta composição não contempíam as seguintes atividades:
rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. EXECUÇÃO -
Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos às tomaâas
(módulo); - Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na com[osiçáo).

12.32.97599. LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA, COM 30 LÂMPADAs LED DE 2 w, sEM REAToR - FoRNEcIMENTo E
TNSTALAçÃ O. AF _02t2020 (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsáveltambém pelo
transporte horizontal do material no andar de execução. Execução: Verifica-se o local de instalagão da luminária,
prÓximo a uma tomada. Fixa-se a luminária de emergência através de parafusos. Em seguida éÍeita a conexão do
plug da luminária à tomada.

GP0034JN - LUMTNÁRIA REFLETORA LED, sOW (UND)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execução. Execução: VeriÍica-se o tocal de instalação da luminária,
próximo a uma tomada. Fixa-se a luminária de emergência através de parafusos. Em seguida é ieita a conexão do
plug da luminária à tomada

V.sg.

12.34. C4765 - ATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD 5/8.X 2.40M (UN)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍST|CRS: - Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela
instalação do disjuntor; - Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do
disjuntor

1 3. TNSTALAçÕES HTDROSANTTÁRnS

í3.1. ESGOTO

1^ 1.1. C0625 - CAIXA EM ALVENARTA (60X60X60cm) DE í TIJOLO COMUM, LASTRO DE BRTTA E TAMpA DE
§.,f,ICRETO (UN)

Execução de caixa de lavenaria 60x60x60 com tijolo cerâmico comum, lastro de brita e tampa de concreto.

13.1.2.C4928 - CAIXA SIFONADA PVC í50 X 150 X sOMM, ACABAMENTO INOX (GRELHA OU TAMPA CEGA) (UN)

Recebe os efluentes dos ramais de descarga e as águas servidas do chuveiro ou da lavagem dos pisos e as
encaminha pafa o ramal de esgoto. Possuidesconector (fecho hídrico) que impede a retoino dos gases
provenientes do esgoto primário.

EXECUÇÃO:
. Limpar o local de instalação da caixa;
'Fazer a abertura das entradas com serra copo, no diâmetro de entrada da caixa
ou fazendo-se vários furos com uma furadeira, lado a lado, em tomo da
circunferência interna;
. Fazer o acabamento Íinal com lima meia-cana;
, Fazer um chanÍro na ponta para facilitar o encaixe;
'As tubulações de entrada terão junta soldável (utilizar solução limpadora para
limpar a ponta e a bolsa e soldar as tubulações com adesivo);
'A tubulação de saída pode ser instalada com junta elástica, utilizando anel de
borracha e pasta lubrificante

13.í.
(UN)

3. C4929 - CAIXA SIFONADA PVC í50 X 185 X 75MM, ACABAMENTO BRANCO (GRELHA OU TAMPA cEGA)

Marcio de 0llveira
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MEMORIAL DESCRTTIVO
OBRA:

OAÍAt 1U0ü2022 aDt
UPA PET

oEscRtçÃo: UPA PARA ANIMAIS

LOCAL: LAGOA SECA. JUAZEIRO DO NORTE. CE.

CLIEITE: SECRETARIA OE INFRAESTRUTURA

UNIDADE§: 'l87.e7mz

POR R$ 3.190,23

027 SEM oESONER çÃO
2022106 sEM DESoNERAçÃo

PROPRIA

R;

rij-!lE
l1d

SEINFRA

SINAPI

Composlçõo

112,76tú

112,51

0.00%

f1,07%

70,m%

0.00%

05n021

07no22

Recebe os efluentes dos ramais de
encaminha para o ramalde esgoto.
provenientes do esgoto primário.
EXECUÇÃO:

descarga e as águas servidas do chuveiro ou da ravagem dos pisos e as
Possui desconector (fecho hídrico) que impede a retolno oãs sirr",

. Limpar o local de instalação da caixa;
' Fazet a abertura das entradas com serra copo, no diâmetro de entrada da caixaou fazendo-se vários furos com uma furadeird, ráoo á troo, em torno ã; --
circunferência interna;
, Fazer o acabamento Íinal com lima meia_cana;. Fazer um chanfro na ponta para facilítar o encaixe;
'. As tubulações de entrada terão junta.soldável (utilizar solução limpadora para
limpar a ponta e a borsa e sordar âs tuburações ààmãesivo); ' - ---- rr
' A tubulação de saída pode ser instalada óom junta ãtastica, utitizando anel deboracha e pasta lubrificante

f"''t'n' 89709 - RAlqglPryADo, PVc, 
-Dtt 

íog x 40 MM, JUNTA soLDÁvEL, FoRNEctDo E TNSTALAD, EM RAMALDE DESCARGA OU EM RAMAL DE ES'GOTO SAN'iÀiiiA.Ár-TZIZOiI iUUl-'- 
-

1' CRlrÉRlos PARA QUANTIFICIqÃo Dos sERVIÇOS, - Utilizar a quantidade de peças efetivamente instatadasem ramal de descarga ou em ramalde esgoto sanitáriô; _ Consideram_dà iáraf de descarga ou ramalde esgotosanitário os trechos horizontais do sistemàde diâmetros menores, conhecidos também coÉro,,aranhâ,,, QUêpossibilitam o êscoamento dos efluentes vindos diretamente dos pontos de ôoleta por gravidade. 2. EXECUÇÃo: -Limpar o local de instalação do ralo; - As conexões oàvem ser soidadas com adesivo plástico apropriado, apóslixamento com lixa d'água e timpeza com solução desengordurante d;; rrp"rri.i", a serem sotãaãas; - Limpar aponta e a bolsa com solução limpadora; - o adesivo devé ser aplicado n, óotr, (camada fina) e na ponta (camadamais espessa); após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o pVC; nãomovimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; - ApOs soldagem, aguardar 24 horasantes de submeter o sistemainstalado às pressões de serviço ou ensaios oe estariqueidade-e o[rllfià. '

ís'í'5' 86883'slFÃo Do rlPo FLEXÍvEL EM PVc 1 x1.1t2 - FoRNEcTMENTo E rNsrALAçÃo. AF_0r/2020 (uN)
ITENS E SUAS CARACTERÍSICRS

- Encanador Gom encargos complementares: ofi.cial responsável pela instalação da peça;- Servente com encargos complementares: auxitiar ao ofícial na iÃstaraçao da peça;- sifão do tipo ganaia em metarcromado, 1 x 1.1r2',, para piàsã irrãiorior;\-/ - Fita veda rosca fornecida em rolos de í8mm x 10m: utilizaàã pai" n"açao da peça.

EXECUÇÃO

- conectar a entrada do sifão à várvura (pia ou ravatório);- veriÍicar se a saída do esgoto está desobstruÍda e se á aftura está adequada para a instalação docomponente;
- Conectar a saída do sifão à conexão de esgoto.

13'1'6' 86879'VÁLVULA EM Púsrlco í pARA prA, TANeuE ou LAVATóRIo, cou ou sEM LADRÃo -FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF-O1t2O2O (UN) 
',

ITENS E SUAS CARACTERÍSNCNS

- Encanador com encargos complementares: oficial resp_onsávet pela instalação da peça;- Servente com encargos complementares: auxiliar ao oficial na instaúçao da peça;- válvula de escoamento em p'tástico branco PVg]" p"rr rfri.ãçáããir uvatorios, pias e tanques;- Fita veda rosca fornecida em rolos de 18mm x 10mi utilizãâo pãiã rüçao da peça.

EXECUÇÃO

Desrosquear a porca de aperto;
Colocar a válvula juntamente com uma das vedações da aba no lavatório, pia e tanque (parte superior).também utilizar silicone na canaleta da porca perto, caso não utilize

dê Oliveira

Pode-se

Marclo

as vedações;
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MEMORIAL DESGRITIVO
OBRA: DA'ÍAt 1O|OU2022 BDI:20,34%UPA PET

UPA PARA ANIMAIS

LOCAL: IáGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE. CE.

CLIENTE: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

UNIDADES: 167.67ÍÍf

VALOR POR R$ 3.190,23

027 SEM DESONERAÇÃO

2022106 SEM DESONERAÇÃO

PRÔPRIA

SEINFRA

SINAPI

Cmpo6lçõo

112,76%

112,51%

0,00%

71,07

70,80%

0.00%

05n021

07f2022

Rosquear a porca.de aperto na parte inferior da válvula até o encosto com o lavatório, apenas com apertomanual, até a completa vedação.
13.1.7. C2594 'TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=100mm (4") - JUNTA C/ANÉIS (M)

Critérios para quantificagão dos serviços
'Utilizar os comprimentos de tubo efetivamente instalados em prumada de esgoto;
Execução

- Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora;
- Aplicar os anéis de vedação;
- Encaixar os tubos na posição indicada.

13.1.8. c2s9s - TUBO pvc BRANco p/Escoro D=40mm (í í/2") (M)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsávettambém pelo
transporte horizontal do material no a.ndarde execução. Foram coniiaeradài peroas por resÍduo. para o diâmetro\-/ de 40 milímetros foi considerada a utilização de adeôivo apenas nas conexõeà. o estôrço para colocação de
escadas ou montagem das plataformas de trabatho e guaida-corpos está contemptado í'rr'.órp*ição. Asprodutividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: fixações oas tuOufãiããs no teto eparede; passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbameÀtos. Para tais atividadés, utitizar co*pôriçoes específicas
de cada serviço. Execução: Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa
d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem sàtàaaaó. ümpar â jonta do tubo e a bolsa
da conexão com solução limpadora. O adesivo deve sei aplicado na bolsa dà conexão e na ponta do tubo; após ajunção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-tos por,
aproxímadamenle, 5 minutos. Após soldagem, aguardar 24 Àoras antes de submeter á trOrráúo ãs pressões de
serviço ou ensaios de estanqueídade e obstruçãõ.

í3.1.9. C2596 - TUBO pVC BRANCO P/ESGOTO D=50mm (2) (M)

Critério de medição - unidade de medíção: metro (m) 1o - Será medido por comprimento de tubulação executada; 20- o item remunera o fornecimento e instalação de tuóos ae fVC pqra eàgoto dediâmetro nominal àe Sgmm (2"),'
adesivo para tubo de PVC rígido, solução limpadora para tubo od pvC r'iiioo, inclusive materiais acessórios.

13.1.í0. c2s98 -TUBO pvc BRANco p/Escoro D=75mm (3-) (M)

1' ITENS E SUAS cARAcTERÍsttcRs: - Tubo de PVC, Série Normal, diâmetro nominalde 75 mm para apticação
em instalações. prediais de esgotamento sanitário; - Solução limpadora para juntas sotdáveis em frasco plástico com

\-/ 1^,-99.:lj:Ad.esivo 
para fixação das peças de PVC em frasco tom BSb gi"'rgs; - Líxa d'água em fotha, grão 100para uso em tubos e conexões de PVC. 2. cR[ÉRloS PARA ouANTtFtõAÇÃo DoS sÉRVÓós' - utitizar os

comprimentos de tubo efetivamente instalados em ramalde descarga o, ", ,"r"lde esgoto sanitário; -
Consíderam-se ramal de descarga ou ramalde esgoto sanitário os írechos horizontais do sistema de diâmetros
menores, conhecidos também como "aranhal, que possibilitam o escoamento dos efluentes vindos diretamente dospontos de coleta por gravidade. 3. EXECUÇÃO: - Cis tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado,
após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante dai superfícies a seiem soldadas; - Limpara ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução iimpadora; - O adesívo deve ser aplicado na bolsa da conexão ena ponta do tubo; após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o pVC; nãomovimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. - Após soldagem, aguardar 24 horasantes de submeter a
tubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidadãe obs[ruçao.

13.1.11. C2832. FOSSA SÉPilCA E SUMTDOURO EM ALVENARIA (UN)

Itens e suas características:
-Pedreiro: profissional responsável por executar a laje de fundo, assentar as paredes de alvenaria e assentar/
colocar as peças pré-moldadas;
-servente: profissional que auxilia os pedreiros em suas tarefas;
-Tijolo cerâmico
-Argamassa para o assentamento da atvenaria e da peça pré-moldada (septo);

[[
F*Líra f{o

Execução:
-Após execução da escavação e, caso seja
da caixa;

contenção da cava, preparar o fundo para a execução

Marclo Bâstos de olivelÍa
E--^-L^1.^ 
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MEMORIAL DESCRITTVO
D^ÍA:1O10U2O22 BDI:OBRA: UPA PET

UPA PARA ANIMAIS

LOCAL: IáGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE. CE.

CLIENTE: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

UilIDADES: 187.67m.

VALOR POR R$ 3.í90,23

-tr..

F+ll-la Ir.!

PROPRIA

SEINFRA

SINAPI

112,feplo

112,51

71,07%

70,80t*

05f2021

0712022

027 SEM DESoNERAÇAo

2022rc6 sEM DESoNERAçÃo

-Sobre o fundo preparado, montar as-fôrmas da laje de fundo e, em seguida, realizar a sua concretagem;
-Sobre a laje de fundo, assentar os blocos da caixâ com argamassa aplicada com colher, atentando- se para oposicionamento do tubo de entrada e os de saída;
-Em seguída, posicionar e assentar o septo (vertedouro) pré-moldado;
-Revestir as paredes internamente com chapisco e reboco e externamente somente com chapisco, e o Íundo com
argamassa;
-Por fim, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixa.

13.1.12. C0488 - BUCHA REDUçÂO LONGA PVG P/ESGOTO 5OX4OMM (UN)

Itens e suas características

' Bucha soldávelde PVC com diâmetro nominalde 50mm e redução para 40 mm, para aplicação em
instalações hidráulicas de água fria e com rigação das peças do tipo soHáveli
' lolução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.0ô0 cm';' lgesivo para Íixação das peças de pVC em frasco com g50 gramas;
' Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de pvc.

Execução

' As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d,água e
limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soidadas;. Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;
' O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais
espessa)' Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o pVC. Não
movimentá-los por, aproximadamente, S minutos;
' Após sold.agem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de serviço ou ensaios de
estanqueidade e obstrução.

13.í.í3. c1548 - JoELHo ou cuRvA pvc Rosc. D=4" (íí0mm) (uN)

Itens e suas características:
- Joelho de g0 Graus em PVC com diâmetro nominal de 110 mm para aplicação em
instalações hidÉulicas de água fria e com ligação das peças do tipo solàavei
- Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco pÉsúco com 1.000 cm3;

\-/ - Lixa d'água em folha, grão 1ô0 para uso em tubos e conexões de pvc.

Execução:
- As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento
com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante dãs àuperfíciàs a serem
soldadas;
- Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;
- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do
tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o excesso
de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por, aproximadamente, s
minutos;
- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de
serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

13-1.14. c1541- JoELHo ou CURVA pvc Rosc.D=1 1t4" (a0mm) (uN)

Itens e suas características:
- Joelho de g0 Graus em PVC com diâmetro nominalde 40 mm para aplicação em
instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças Ooiipo soldável;
- Solução limpa-dora para juntas soldáveis em irasco plásúco com 1.000 cm3;
- Adesivo para fixação das peças de pvc em frasco com gsO gramas;
- Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de pvc.

lilarclo de 0liveira
E--^-lât,^ 
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MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA:

DATAt 10t08t2022 BDI
UPA PET

UPA PARA ANIMAIS

LOCAL: IáGOA sEcA, JUAZETRo Do ronre - ct.
CL]ENTE: SECRETARIA OE INFRAESTRUTÚRA

UNIDADES: 'l.87.67m2

VALOR POR R$ 3.í90,23
[ -,;,n a i._ q

ill*

027 sEM oEsoNEMÇAo

2022106 sEM oESoNERAçAo

PROPRIA

SEINFR,A

SINAPI

112,?69.

112,51

0.00%

71,07%

70,úvo

0,00%

0512021

07EO22

- As conexões devem ser soldadâ: com adesivo plástico apropriado, após lixamentocom lixa d'água e limpeza com solução GãngãrãuÃnte das superfícies a seremsoldadas;
- Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;
- o adesívo deve ser aplicado uniformementã nãiorsa (camada fina) e na ponta dotubo (cama_da mais espessa). npos a junç_ã;;;; õ;;., deve_se remover o excesso
Í,:n i".,ror, 

pois estes atacam o pVC. r.rão mãriã"i,ia-us poi,-aproximão-amente, s
- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões deserviço ou ensaios de estanqueidade e oOstiúçao. 

''
í3.r.is. c43BB - JoELHo 45 pvc BRANco PARA ESGoro D=40mm (i í/4.) (uN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsáveltambém pelov transporte horizontat do material no.ándar oe execuçao. Não foram'úriãLi"ors perdas de conexões. para odiâmetro de 40 milímetros foi consioeraoá ;;tiã;ài; oe aoesivôáp*;, ;;, conexões; o esforço para corocaçãode escadas.ou montagem das plataformas d; i;ãbãlh; e guarda-corpo. àrtà_.ontemprado na composição. Asprodutividades desta composiçâo não contempiã, árl"guintes ativioaoás:txagões das tubutações no teto eparede; passantes em lajes; ràsgos e coftes; óhumbamentos. para tais aiivioaoes, utilizar compôsÍgões especíÍicasde cada serviço' Execuçáo: As cãnexões devem sei soraaJãr gip àJãiü'pra.tico apropriado, após tixamento comlixa d'água e limpeza com solução oesengordúràÀt" iàr superfícies 
" "àr# sordadas. Limpar a ponta e a bolsacom solução limpadora' o adeóivo oeve ier ãpiüà"; ooísa lcamaã; ill e na ponta (camada mais espessa);após a junção das peças, deve-se remover o excesso *-9d-"!,ü:'[ã[';liá, atacam o pVC; não movimentá-]ospor' aproximadamente' 5 minutos. Após soldagem, áóuaroar z+ norãs ãniãs oe suometer o sistema instalado àspressões de serviço ou ensaios de estanqueioãoe eãostrução.

í3.í.í6. C4669 - JOELHO 45 pVC BRANCO PARA ESGOTO D=50mm (2") (UN)
Para o levantamento dos índices de produtividade foiconsiderado que o ajudante é responsáveltambém pelotransporte horizontal do materiat no.ándar o" àiàãriaá. Não foramtonriãi""oas perdas de conexões. para asconexões com diâmetros nominais iguais o, .rpãiiJr"s a 50 mm roi cón-súàiada junta etástica na tigação daspeças' o esforço para cotocação de-escaoas oü ronúg", das plataformãr'0" trrortho e guarda-corpos estácontemplado.na composição' As produtividádãr oáãià.ãmposiçáo nao cóniemptam as seguintes atividades:fixações das tubutaçoes no teto e parede; p*r"nt""ãÀ rrJ"r; ,rrg"r 

" "ãriãr; 
chumbamentos. para tais atividades,utilizar comoosíções específicas de cada 9'erriçó. Éieãução: Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de\-/ boracha na viroia o' uór.á. úãicãr a profundiáaoe oa úorca na ponta. Aplicar a pasta lubriÍicante no anet deborracha e na ponta' Fazer um chanfro n, pãÀiã pãr, tãciritar o àn.áii". 

-Énãixar 
a ponta chanfrada no fundo dabolsa' Recuar Smm no caso de tubulaçõesLidi;;'irm par.a tuoúiáçoes emuutidas, tendo como referência amarca previamente feita na ponta, criando-se lrr-rãúã para.oilataçao e movimentação da junta. A instalação deveser testada com ensaios de estanqueidade evãrifd;ã; do sifonamento (teste de fumaça).13.1.17. cí549 - JoELHo pvc BRANco p/Escoro D=í00mm (4,,) (uN)

critérío de medição - unidade de medição: unidade 1o - será medido por unidade de joelho instalado. 20 - o itemremunera o fornecimento e instalaçao de joelho de PVC para esgoto de diâmetro nominalde í00mm (4,,), adesivopara tubo de PVC rígido, solução limpadora paratubo àe PVc rígido, inclusive materiais acessórios.13-1.18. C1551 -JOELHO pVC BRANCO P/ESGOTO D=40mm (1 í/2.) (uN)

Execução:

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsáveltambémtransporte horizontal do pelomaterial no andar de execução. Não foram consideradas perdas de conexões. Para odiâmetro de 40 mil ímetros foi considerada a utilízação de adesivo apenas nas conexões O esforço para colocaçãode escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplad,o na composição. Asprodutividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: fixações das tubulações no teto eparede; passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. para tais atividades, utilizar comde cada posições especÍÍicasserviço. Execução As conexões devem ser sotdadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento comlixa d'água e limpeza com solução desengordurante das supeÉícies a serem soldadas. L imparapontaeabolsacom solução lim

o excesso
aplicado na (camada fina) e na ponta (camada mais espessa);

padora. O adesivo deve ser

movimentá-los

de Oliveira

após a junção das peças, deve-se remover

Itlarclo

pois estes atacam o pVC; não
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MEMORIAL DESCRITIVO
O^ÍAt 1U09,2O22 BDI:20,34%

OBRA: UPA PET

DESCRrÇÃO: UPA PARA ANIMAIS

LOCAL: IáGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE . CE.

CLIENTE: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

UNIDADES: 187.67Íf

VALOR POR RS 3.í90,23

PROPRIA

F,=in$ icj

ffltll'^.tíi', I."

SEINFRA

SINAPI

027 sEM DESoNEMçÂo

m22rc6 SEM OESONERAÇÃO

112,76ty.

112,51

05t2021

0712022

71,07%

70,80%

por, aproximadamente, 5 minutos. Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema ínstalado àspressões de serviço ou ensaios de estanqueidáde e õbstrução.
í3.í.í9. cí552 - JoELHo pvc BRANco p/Escoro D=s0mm (2") (uN)

Critério de medição - unidade de medição: unidade 1o - Será medido por unidade de joelho instalado; 20 - O itemremunera o fornecimento e instalação de joelho de PVC para esgoto de diâmetro nominal de 50mm (2',), adesivopara tubo de PVC rígido, solução limpadora para tubo de PVC rílioo, inclusive materiais acessórios.
13.1.20. C1582 -JUNçÃO SMPLES DE REDUçÃO pVC P/ESGOTO í00X50mm(4-X2.) (UN)

Itens e suas características:
- Junção Simples em PVC, Série Normal, diâmetro nominalde 100 x 50 mm para
aplicação em instalações prediais de esgotamento sanitário com junta etáitica;
- Anel de borracha para conexões de esgoto predial, diâmetro nominal de SOmm;
- Pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com aneloe oorráànã1póte oe\-/ 500 gramas).

Execução:

1limgar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de bonacha na virola da botsa;
SINAPI - Caderno Técnico das Composições de lnst. Hidráulicas Oe estoto-- Lote 2
Página | 182
- Marcar a profundidade da bolsa na ponta;
- Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta;
- Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;
- Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar 5mm no caso de
tubulações expostas e 2mm para tubutações embutidas, tendo como referência a
marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e
movimentação da junta;
- A instalação deve ser testada com ensaios de estanqueidade e veriÍicação do
sifonamento (teste de fumaça).

13.1-21. C1s83 - JUNçÃO SIMPLES DE REDUçÃO pVC P/ESGOTO 100X75mm(4"X3") (UN)

Itens e suas características:
- Jynçã_o Simples em PVC, Série Normal, diâmetro nominalde 100 x 75 mm para

\-/ aplicação.em instalações prediais de esgotamento sanitário com junta elástica;
- Anelde boracha para conexões de esgoto predial, diâmetro nominal de i00mm;
- Pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anel de boracha 1póte Oe
500 gramas).
Execução:

1-Limqar a ponta e a bolsa e acomodar o anet de borracha na virota da bolsa;
SINAPI - Caderno Técnico das Composigões de lnst. Hidráulicas de Esgoto - Lote 2
Página [ 194
- Marcar a profundidade da bolsa na ponta;
- Aplicar a pasta lubriÍicante no anel de borracha e na ponta;
- Fazer um chanfro na ponta para facititar o encaixe;
- Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar 5mm no caso de
tubulações expostas e 2mm para tubulações embutidas, tendo como referência a
marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e
movimentação da junta;
- A instalação deve ser testada com ensaios de estanqueidade e verificação do
sifonamento (teste de fumaça).

13.1.22. Cí584 - JUNçÃO SIMPLES C/|NSPEçÃO pVC P/ESGOTO D=l00mm (4.) (UN)

Itens e suas características:
- Junção Simples em PVC, Série Normal, diâmetro
aplicação em instalações prediais de esgotamento

nominal de 100 x 100 mm para
com junta elástica;

de OliveiraMarcio
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MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA: UPA PET OATAT 1ül$gl2022 BDI: 20,347o

DEscRrçÂO: UPA PARA ANIMAIS
SEINFRA

SINAPI

027 SEM DESONERAçÃO

2o22to6 sEM DESoNERAçÃo

PROPRIA

112,76%

112,51%

0,00%

71,O7%

70,80!/o

0.00%

05/?]021

0712022

il

LOCAL: IáGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE. CE.

GLIENTE: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

UNIDADES: 187.67m2

VALOR POR
UNIDADE:

R$ 3.190,23

- Anel de borracha para conexões de esgoto predial, diâmetro nominalde 100mm;
- Pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anetde borracha (pote de
500 gramas).

Execução:

1limqar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa;
SINAPI - Caderno Técnico das Composições de lnst. Hidráulicas de Esgoto - Lote 2
Página | 194
- Marcar a profundidade da bolsa na ponta;
- Aplicar a pasta lubriÍicante no anel de borracha e na ponta;
- Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;
- Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar smm no caso de
tubulações expostas e 2mm para tubulações embutidas, tendo como referência a
marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e\./ movimentação da junta;
- A instalação deve ser testada com ensaios de estanqueidade e verificação do
sifonamento (teste de fumaça).

13.1.23. Cí579 - JUNçÃO STMPLES DE REDUçÃO pVC P/ESGOTO 75X50mm (3"X2") (UN)

Itens e suas características'Junção Simples de redução em PVC, Série Normal, diâmetro nominalde 75 x 50mm
para aplicação em instalações prediais de esgotamento sanitário com junta elástica; .Anel de borracha para
conexões de esgoto predial, diâmetro nominalde 50 e75mm; .Pasta lúbrificante para tubos e conexões de pVC com
anel de borracha (pote de 500 gramas). Execução .Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na
virola da bolsa; .Marcar a profundidade da bolsa na ponta; .Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na
ponta; 'Fazer u.m chanfro na ponta para facilitar o encaixe; .Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar
Smm no caso de tubulações expostas e 2mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca
previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilátação e movimentação da junta; .A instalação deve ser
testada com ensaios de estanqueidade e verificação do sifonamento (teste Oe fumaçâ;.

13.1.24. C2145 - REDUçÃO EXCÊNTRICA PVC BRANCO REFORçADO D=75X50mm (3"X2,') (UN)

Itens e suas características .Redução em PVC, Série Normal, diâmetro nominatde 75 x Somm
para aplicação em instalações prediais de esgotamento sanitário com junta elástica; .Anel de borracha para
conexões de esgoto predial, diâmetro nominalde 50 e75mm; .Pasta lúbrificante para tubos e conexões de pVC com

\, aleJ d9 borracha (pote de 500 gramas). Execugão .Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na
virola da bolsa; 'Marcar a profundidade da bolsa na ponta; .Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na
ponta; 'Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; .Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar
Smm no caso de tubulações expostas e 2mm para tubutações embutidas, tendo como referência a marca
previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta; .A instalação deve ser
testada com ensaios de estanqueidade e verificação do sifonamento (teste Oe tumaçã;.

13.2. PLUVIAL

13.2.1. C0625'CAIXA EM ALVENARIA (6OX60X60cm) DE 1 TIJOLO COMUM, LASTRO DE BRTTA E TAMpA DEcoNcRETO (UN)

Execução de caixa de lavenaria 60x60x60 com tijolo cerâmico comum, lastro de brita e tampa de concreto.

13.2.2. C2594. TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=íOOMM (4") . JUNTA C/ANÉE (M)

Critérios para quantificação dos serviços
'Utilizar os comprimentos de tubo efetivamente instalados em prumada de esgoto;
Execução

- Limpar a ponta e a bolsa dos
- Aplicar os anéis de vedação;

tubos com solução limpadora;

}larclo Bastos de Olivelra

- Encaixar os tubos na posição indicada

E--^àlâi.- 
^Àrl
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MEMORIAL DESCRTTIVO
DATA: í0/082022 BDI

UPA PET

UPA PARAANIMAIS

LOCAL: LAGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE. CE.

CLIENTE: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

187.67m2

VALOR POR R$ 3.í90,23
l'-,:'-\1 -l-:l i\j i)

PROPRIA

SEINFRÁ

SINAPI

027 SEM OESONERAçAO

2022Â16 SEM OESONERAçÁO

1',tz,7ígo

112,51

71,07

70,ú%

0512021

07n022

13.2.3. C2600 - TUBO pVC BRANCO RíctDo Escoro D=í50mm (6") (M)

lnstalação de Tubo PVC Branco rígido esgoto na parte de decida de água para a rua.
13.2.4. C2598 - TUBO pVC BRANCO P/ESGOTO D=75mm (3) (M)

1' ITENS E suAS cARAcTERÍstlcls: - Tubo de PVC, Série Normal, diâmetro nominalde 7s mm para apticaçãoem instalações. prediais de esgotamento sanitário; - Solução timpaáóia pàiã jrntas soldávàis 
", frrr.o ptástico com1'000 cm3; - Adesivo para Íixação das peças de pVG e.r1i11s9qcóm aàõ óàmasi - Lixa d.água em Íorha, grão 100para uso em tubos e conexões de PVC. 2. cRlrÉRos PARA ouANrFtõAÇÃo Dos sÉÉVôós, - utitizar oscomprimentos de tubo efetivamente instalados em ramal de descarta or'ã, r"r"lde esgoto r"nitario;-consideram-se ramalde descarga ou ramalde esgoto sanitário os írechos horizontais do sistema de diâmetrosmenores, conhecidos também como-"aranha", que possibilitam o escoaménto dos efluentes vindos diretamente dospontos de coleta por gravidade. 3..EXECUÇÃo: - cjs tubos devem rer iàúáoos com adesivo ptástico apropriado,após lixamento com lixa d'água e limpeza iom solução desengordurrnt" oãr superfícies a s"iem soldadas; - Limpar\-/ a ponta do tubo e a bolsa Oà conexãó com solução timpaaora; - O adesivo á"r" ,", aplicado na bolsa da conexão ena ponta do.tubo; após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o pvç; nãomovimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. - Após soldagem, ãgr"iãr, 24 horasantes de submeter atubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade-e o'Oii7rJôao.

13.2.5. c1s49 - JoELHo pvc BRANco p/ESGoro D=i00mm (4,,) (uN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelotransporte horizontal do materiat no.andar de execução. Não foram bonsiàâràoas perdas de conexões. para asconexões com diâmetros nominais iguais ou superiores a 50 mm foi considerada junta elástica na ligação daspeças' o esforço para colocação de gscadas ou montagem das ptataformas de trâoaho à guãroã-corpos estácontemplado na composição. As produtividades desta cômposição não contemplam as s"glriniãr 
"tividades:Íixações das tubulações no teto e parede; passantes em lajes; rasgos e cortãs;'crrumbamjntos. para taís atividades,utilizar composições específicas de cada serviço. Execuçãô: Limpãr, ponlã 

" 
a bolsa e acomodar o anel deborracha na virola da bolsa' Marcar a proÍundiáade da bólsa na óontà.hpirc"r, pasta tubriÍicante no anet deborracha e na ponta. Fazer um chanÍó_na ponta para facilitar o encaixe.'Énóaixar a ponta chanfrada no fundo dabolsa' Recuar 5mm no caso de tubutações exposias e 2mm para tubulações embutidas, tendo como referêncÍa amarca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para oilatação e movimentaçãodà jr^tá. À instalação deveser testada com ensaios de estanqueidade e verificação do sifonamentõ ltesie de fumaça).

13 2.6. c15s4 - JoELHo pvc BRANco p/ESGoro D=75mm (3") (uN)
\'/ 

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também petotransporte horizontal do material no.andar de execução. Não foram considâradas perdas de coneiões. para asconexões com diâmetros nominais iguais ou superiores a 50 mm foi considerada junta elástica na ligação daspeças' o esforço para colocação de escadas.ou montagem das ptataformas de trâoatno 
" 

jr"ror-.orpos estácontemplado.na composÍção. As produtividades desta cãmposição não contemplam as r"güÀi.r uiividades:fixações das tubulações no teto e parede; passantes em lajes; àrgoi 
" 

côrtãs;'cf,umbame.-ntos. para tais atividades,utilizar composições especÍficas de cada serviço. Execuçãó: Limpãr a ponta ó a bolsa e acomodar o anel deborracha na virola da bolsa. Marcar a profundiáade da bólsa na óontà.'aóii""i 
" 

pasta lubriÍicante no anel deborracha e na ponta. Fazer um chanfrona ponta para facilitar o encaixe.'Énãài*"1. a ponta chanfrada no fundo dabolsa' Recuar Smm no caso de tubulagões'exposias e 2mm para tubulações embutidas, tendo como referência amarca previamente feita na ponta, criando-se uma folga pará oilataçao e movimentação da junta. A instalação deveser testada com ensaios de estanqueidade e verificação do sifonamento (tesie de fumaça).
13.3. VENTTLAçÂO

13.3.í. C2596 - TUBO pVC BRANCO P/ESGOTO D=50mm (2") (M)

Critério de medição - unidade de medição: metro (m) 1o - Será medido por comprimento de tubu lação executada;20- O item remunera o fornecimento e insta lação de tubos de PVC para esgoto de diâmetro nominalde 50mm (2"),adesivo para tubo de pVC rígido, solução limpadora para tubo de PVC rígido, inclusive

llarclo

materiais acessórios.
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MEMORIAL DESCRITIVO
OBRÂ: UPA PET O^ÍAt 10lOü2O22 BDI: 20,?4Yo

DEscRrçÂo: UPA PARA ANIMAIS
027 sEM DESoNEMçÃo

2022106 sEM DESoNERÂÇÃo

SEINFRA

SINAPI

112,160t6

112,51%

71,07%

70,80%

05Í2021

o7no22

f,ü1:iÉ

LOCAL: IáGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE . CE.

CLIENTE: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

UNIDADES: í87.67m'.

VALOR POR
UNIDADE:

R0 3.í90,23

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execução. Não foram consideradas perdas de conexões. Para as
conexões com diâmetros nominais iguais ou superiores a 50 mm foi considerada junta elástica na ligação das
peças. O esforço para colocagão de escadas ou montagem das plataÍormas de trabalho e guarda-corpos está
contemplado na composição. As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades:
fixações das tubulações no teto e parede; passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades,
utilizar composições específicas de cada serviço. Execução: Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de
borracha na virola da bolsa. Marcar a profundidade da bolsa na ponta. Aplicar a pasta lubrificante no anel de
borracha e na ponta. Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe. Encaixar a ponta chanfrada no fundo da
bolsa. Recuar 5mm no caso de tubulações expostas e 2mm para tubulações embutidas, tendo como referência a
marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. A instalação deve
ser testada com ensaios de estanqueidade e verificação do sifonamento (teste de fumaça).

í3.3.3. C1552. JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=S0mm (2") (UN)

\-/ Critério de medição - unidade de medição: unidade 10 - Será medido por unidade de joelho instalado; 2o - O item
remunera o fornecimento e instalação de joelho de PVC para esgoto de diâmetro nominal de 50mm (2"), adesivo
para tubo de PVC rÍgido, solução limpadora para tubo de PVC rígido, inclusive materiais acessórios.

13.3.4. C2347 - TÊ pVC BRANCO C/REDUçÃO P/ESGOTO D=100X50mm (4,'X2.) (UN)

Itens e suas características

'Tê com diâmetro nominalde 100mm e Redução na Bolsa Centralcom diâmetro de 50 mm, em PVC, para
aplicação em instalações de esgoto;
. Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm3;
. Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;
. Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Execução

. As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com
solução desengordurante das superfícies a serem soldadas;
. Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa).\-/ Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los
por, aproximadamente, 5 minutos;
' Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de serviço ou ensaios de
estanqueidade e obstrução.

13.4. ÁGUA FRIA

13.4.1. C0797. CHUVETRO pLÁSnCO flNSTALADO) (UN)

1. Critérios para quantificação dos serviços: . Será medido por unidade de chuveiro instalado - un.2. Critérios de
aferição: ' Para o levantamento dos Índices de produtividade foi considerada a equipe direta composta por oficiais e
ajudantes que auxiliam na instalação ou no transpoÉe horizontal do chuveiro. . Na análise de produtividade foram
considerados os tempos úteis e ociosos durante a jornada de trabalho da equipe. . Foram consideradas somente as
perdas dos materiais que envolvem moldagem "in loco". 3.Execução: . Passar a fita veda rosca na extremidade do
cano do chuveiro. . Encaixar o cano ao ponto de saída de água na parede. . Rosquear o chuveiro até a completa
Íixação e de modo que a ducha Íique virada para baixo. ABNT NBR 8039: 1983, Projeto e execução de telhados
com telhas cerâmicas tipo francesa - Procedimento;ABNT NBR 15310, Componentes cerâmicos - Telhas -
Terminologia, requisitos e métodos de ensaio.

13.4.2. C1151. DUCHA p/ Wc CROMADO (TNSTALADO) (UN)

1. CRITÉR|OS PARA QUANTTFICAÇÃO DOS - Quantificar as unidades por tipo de peça instalada

de 0liveira

J

lrarclo
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MEMORIAL DESGRITIVO
OBRA:

O^ÍA:101OU2O22 BDI
UPA PET

DEscRrçÃo: UPA PARAANIMAIS

LOGAL: IáGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE. CE.

CLIENTE: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

UNIDADES: 187.67m2

POR Ri 3.í90,23

027 sEM DESoNEMÇÁo

2022m6 sEM DESoNERAÇÃo

PROPRIA

iar: i:f *ri.

(i

SEINFRÂ

SINAPI

112,76%

112,51%

0,00%

71,07

70,80%

0,00%

ost2021

07n022

13.4.3. C2506 - TORNEIRA DE PRESSÃO P/JARDIM DE 3/4" (UN)

1' CR|TÉRlos PARA QUANTIF]CAÇÂO DOS SERVIÇOS: - Quantificar por unidade de peça instatada. 2.ExEcuÇÃo: - passar a fita veda rosca na extremidadê do cano áá tã.río; - Encaixar o cano ao ponto de saída deágua na parede; - Rosquear a torneira até a complàtanxaçao 
" 

oã-ráà" qre o jato de água Íique virada para baixo.
13.4.4. C2505 - TORNETRA DE PRESSÃO CROMADA USO GERAL (UN)

1' Critérios para quantificação dos serviços: ' será medido por unidade de torneira instalada - un.2.critérios deaferição: ' Para o levantamento dos índúes oe proautiúdad'e foi consideradã a equipe direta composta por oficiais eajudantes que auxiliam na instatação e/9t1 no trànsporte horizontar oos mãiair no pavimento em execução. . NaveriÍicação da produtividade foram considerados os tempos necessários paru ainstalação propriamente dita, alémdos tempos para preparação da equipe e troca oe trente de trabalho inerãnies ao processo. . Foram consideradassomente as perdas dos materiais que envolvem moldagem "in loco". . o cálculo do consumo de Íita veda roscaconsidera o diâmetro 112". 3.Execução: ' lntroduzir o tu-oo-roscjrdo_ na canopla e instatar o corpo da torneira\-/ fl!::il:},::;r:?::, 
de ásua, utiliiando fita veda rosca. ABNr NBR 10281':à0rc -rorneiras - Ràluisitos e

í3'4'5' 8693í - vASo sANtrÁRP slFoNADo com cAtxA AcopLADA LouçA BRANSA, rNcLUso ENGATEFLEXIVEL EM PlÁsrtco BRANô õ, iz x 4ocM - roirusCnrrENTo E rNsrALAÇÃo. AF_oíl2020 (uN)
Nivelar o ramal de esgoto com a altura do piso acabado. Verificar as distâncias mínimas para posicionamento dalouça, conforme especificação do fabricant,e. Marcar ospontos para furafao no piso. tnstalar o vaso sanitário,nivelar a peça e parafusar. Rejuntar utilizando ,rg"ra$, industriatizadãàe reluntamento flexível.será usado vaso sanitário siÍonado em louça oraãcá ãóÀvencional, aner de vedação, parafusos, porcas e arruelasem metal não ferroso. É permitida a utilização oe arruàias de materialsiniáticã: utilizado para fixaçâo da peça eargamassa industrializada de rejuntamento epóxi branco: utirizaáo fãià d;;ã; da peça.
10.1.1 - Critério de medição - uniOade de medição, úru 

-

1o - euantificar as unidades por tipo de peça initataàa.
20 - O item remunera a mão-de-obra e material.

13.4.6. C2178. REGISTRO GLOBO/FECHO RÁPIDO DE í í/2" (UN)

ITENS E SUAS CARACTER|STICRS

- Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial responsávet pela instalação daválvula ou registro;

\-/ - Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação daválvula ou registro;
- Fita veda rosca em rolos de 18 mm X s!3 {! } c): para melhor vedação na conexão entre as peças;. REGISTRO GLOBO/FECHO RAPIDO DE'I 112".

EXECUÇÃO

- Verificar o local da instalação;- Para garantir melhor vedação, aplicar a Íita veda rosca conforme a recomendação do fornecedor;- As conexões devem ser encaixadas e rosqueadas atravér oá 
"À"r" 

oãirifo até a completa vedaçáo.
13.4.7. C2166. REGISTRO DE GAVETA C/CANOPLA CROMADA D= 2OMM (3/4') (UN)

critério de medição - unidade de medição: unidade 1o - será medido por unidade de registro instalado (un). 20 - oitem remunera o fornecimento e instalaçao oe registro oe õarei" oruto, diâmetro náminatde 2smm (.Í,,), inclusivemateriais acessórios e mão-de-obra.
13.4.8. C1242 - ENGATE PLÁSTICO (TNSTALADO) (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICRS
- Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da peça;

instalação da peça;
- Servente com encargos complementares: auxiliar ao oficial na- Engate flexívelem plástico branco (pVC ou ABS ),112" x 30cm;

fornecida em rolos de lBmm x 1 0m para fixação da peça.

ilarcio do

- Fita veda rosca

E-À^-b^t.^ 
^tJt
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MEMORIAL DESCRITIVO
OBRÁ: UPA PET DÀÍA:1010812022 BOI: 20,34%

DE§CRlÇÃO: UPA PARA ANIMAIS
SEINFRA

stt'tAPt

Compclçó€

027 SEM DESONERAÇÃO

2022rc6 SEM DESONERAÇÀO

PROPRIA

112,16%

112,51%

0,00%

71,07%

70,80%

0,00%

05t2021

07no22

l1'l' ': : ':' Í;, !

LOCAL: LAGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE . CE.

CLIENTE: SECRETARIA OE INFRAESTRUTURA

UNIDAOES: 187.67m2

VALOR POR
UNIDADE:

R$ 3.í90,23

EXECUÇÃO
- Conectar a entrada do engate flexível ao aparelho hidráulico sanitário;
- Conectar a saída do engate flexível ao ponto de Íornecimento de água da instalação.

13.4.9. C262s - TUBO pVC SOLD. MARROM TNCL.CONEXôES D= 25mm(3/4") (M)

1. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar os comprimentos de tubo efetivamente
instalados. 2..EXECUçÃO: - Os tubos devem ser soldâdos com adêsivo plástico apropriado, após lixamento com
lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a seiem soldadas; - f-impãr a ponta e a bolsa
dos tubos com solução limpadora; - O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da'conexão e na
extremidade do-tubo. Encaixar a ponta do tubo na botsa da conexão aplicando Yt de volla. Manter a junta sobre
pressão manual por aproximadamente 5 minutos; - Após soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a
tubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidadãe obslrução.

í3.4.í0. C2626 -TUBO pVC SOLD. MARROM INCL.CONEXÕES D= 32mm(í-) (M)
'\-/ 

1. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar os comprimentos de tubo efetivamente
instalados.2'.EXECUÇÃO: - Os tubos devem ser soldâdos com adesivo plástico apropriado, após lixamento com
lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a seiem soldadas; - t-impár á ponta e a bolsa
dos tubos com solução limpadora; - O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da'conexão e na
extremidade do.tubo. Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando /, de volta. Manter a junta sobre
pressão manual por aproximadamente 5 minutos; - Após soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a
tubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstlução.

13.4.11. C2627 - TUBO pVC SOLD. MARROM TNCL.CONEXÕES D= 40mm (1 í/4-) (M)

1. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar os comprimentos de tubo efetivamente
instalados. 2' EXECUÇÃO: - Os tubos devem ser soldâdos com adesivo plástico apropriado, após lixamento com
lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a seiem soldadas; - Limpâr a ponta e a bolsa
dos tubos com solução limpadora; - O adesivo deve ser aplicado uniformemente na botsa da conexão e na
extremidade do.tubo. Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando le de volla. Manter a junta sobre
pressão manual por aproximadamente 5 minutos; - Após soldagem, aguardar í2 horas antes de submeter a
tubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidadãe obstrução.

13.4.12. C2628 - TUBO pVC SOLD. MARROM TNCL.CONEXóES D= 50mm (1 1/2-) (M)

1' CR|TÉRIOS PARA QUANTTFICAçÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar os comprimentos de tubo efetivamente
\./ instalados. 2. EXECUÇÃO: - Os tubos devem ser soldâdos com adesivo pláitico apropriado, após lixamento com

lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a seiem sotdadas; - Limpár a ponta e a bolsa
dos tubos com solução limpadora; - O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na
extremidade do.tubo. Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando lo de volta. Manter a junta sobre
pressão manual por aproximadamente 5 minutos; - Após soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a
tubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidadãe obst-rução.

13.4.13.102609'cAtxA D'ÁcuA EM PoLlETlLENo,2ooo LtrRos - FoRNEctMENTo E tNsrALAçÃo. AF_o6tzo21
(UN)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSICES
-Todos os itens (insumos e composições) necessários à execução do reservatório elevado de água estão
incluídos na composição principale possuem código no slpcl/SlNApl.
2.EQUIPAMENTO
-Não se aplica.
3.CRIÉRIOS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS
-Utilizar o quantitativo de reservatórios.
4.CRtTÉRtOS DE AFERTÇÃO
-Foi elaborado projeto de reservatório elevado de água referencial, composto por base contraventada e suporte da
caixa d'água em madeira, e caixa d'água em polietileno de 20001.
s.EXECUÇÂO
Para fins de especiÍicação, foram consideradas
-Execução da base contraventada em madeira;

as seguintes etapas de execução da obra:

-lnstalagão do suporte de apoio para Caixa D'água;

llarcio Bastos de Ollveira
E----l-1,- 
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LOCAL: I.ÁGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE. CE.

GLIEilTE: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

UNIDADES: 187.67m:

VALOR POR
UNIDADE:

R$ 3.190,23

-lnstalação da Caixa D'água.
6. tN FORMAÇÕES COMPLEMENTARES
-Não se aplica.
7.PENDÊNCAS
-Não se aplica.

13.4.14. C1792 - MICTOR|O DE LOUçA BRANCA (UN)

Critério de medição - unidade de medição: unidade 1o - Será medido por unidade instalada; 20 - O item remunera o
fornecimento e a instalação do mictório constituído por: mictório de louça branca, bucha plástica de 8mm, fita de
vedação,parafusos cromados com bucha, para Íixação de sanitários, jogo de metais para mictório, acessórios
necessários para sua instalação e ligação à rede de esgoto.

13.4.15.86936 - GUBA DE EMBUTTR DE Aço tNoxtDÁVEL MÉDA, tNcLUso VÁLVULA Ttpo AMERTcANA E stFÃo
TlPo GARRAFA EM METAL cRoMADo - FORNEGIMENTO E tNsTALAçÃo. AF_0i/2020 (UN)

\-/ [.qNP E.SUAS CARACTERÍSICRS -Cuba de embutir em aço inoxidáve] (46 x 30,0 x 12 cm) para pia de cozinha; -
Válvula de metal; -Sifão cromado. -Massa plástica adesiva: utilizado para fixação da peça. eÍeCUçÃO -Fixar a
cuba no tampo aplicando-se massa plástica com auxítio de uma espátula. -Após secagém, fixar a válvula e o sifão e
veriÍicar a estanqueidade do sistema.

13.4.16. c3004 - LAVATÓRIO DE LouçA BRANcA s/coLUNA c/ToRNEtRA DE METAL E AcESsóRtos - pADRÃo
POPULAR (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CnS -Cuba de embutir para pia de banheiro;-
Válvula de metal;-Sifão cromado. -Massa plástica adesiva: utilizado para Íixação da peça. EXECUÇÃO -Fixar a
cuba no tampo aplicando-se massa plástica com auxílio de uma espátula. -Após secagém, fixar a vãfuula e o sifão e
verificar a estanqueidade do sistema.

13.4.17.C2302 -TAMPO DE AçO INOX p/ BANCADAS (M2)

1. CRIÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Quantificar a metragem quadrada de bancada
instalada.

í3.4.í8. c3004 - LAvATÓRto DE LouçA BRANcA s/coLUNA c/ToRNEtRA DE METAL E AcEssóRtos - pADRÃo
POPULAR (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICnS -Cuba de sobrepor para pia de banheiro;-
Válvula de metal; -Sifão cromado. -Massa plástica adesiva: utilizado para fixagão da peça. EXECUÇÃO -Fixar a. cuba no tamoo aplicando-se massa plástica com auxílio de uma espátula. -Após secagém, fixar a vâfuula e o sifão ev verificar a estanqueidade do sistema.

13.4.19. C30í7 - ptA DE AçO INOX (1.20x0.60)m C/ í CUBA E ACESSóRIoS (UN)

14. AR CONDICIONADO

14.1. C0626'CAIXA DE PASSAGEM COM TAMPA PARAFUSADA lOOXí00X80mm (UN)

Equipamento de condicionamento do ar, acionado eletricamente (alimentação monofásica), consistindo em uma ou
mais partes que incluem serpentinas de ar internas, compressores , condensadores e dispositivos de expansão.
Estas partes estabelecem, quer sozinhas ou em comb inação com outros equipamentos, as funções de circulação e
limpeza, desumidifi ção, resfriamento e eventualmente o aquecime nto do ar, sob condições controladas, quer para
conforto humano ou algum processo produtivo. euando o equipamento é dividido, as partes são projetadas para
serem usadas em conju
NORMAS APLICÁVEIS

nto e são interligadas por tubos de cobrê, por onde circula o fluido ÍrigorÍgeno (refrigerante).
Os condicionadores devem atender as seguintes normas: N8R10142 - Condicionador de ar

tipo compacto - Ensaios de aceitação em fábrica; NBRI 1215 - Equipamentos unitários de ar-condicionado e
bomba de calor - Determinação da capacidade de resfriamento e aquecimento; ANSI s 12.32-90 - "precision
methods for the determination of sound power levels of discretefrequency and narrow-band sources in reverberation
rooms" ; ISO 3741-99 - "Determination of sound power levels of noise sources using sound pressure - precision

reverberation rooms; ARI 270-95 - "Sou ng of outdoor unitary equipment" ARI 27S-gZ -

de Oliveira

methods for
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MEMORIAL DESCRTTIVO
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027 SEM DESONEMÇÃO

2022,06 SEM DESONERAÇAO

"Application of sound rating revers of outdoor unitary equipment".

14'2' c4776 'REDE FRtcoRÍcENA c/ TUBo DE coBRE i/4' FLEXívEL, tsoLADo cou BoRRAcHAELAsroMÉRtcA, susrENTAçÃo, soLDA E LMpÉãlú)
ITENS E suAS cARAcTERíslcns - Encanador ou bombeiro hidráutico com encargos complementares: oficialresponsável pela instalação do centro de medição. -Auxiliar de encanádor óu oomoeiio hidráúlicà com encargoscomplementares: auxilia o oficial na instalação do centro de medição. -úántã butilica. erpà*riá-o.Bmm. -Tubo decobre 114", flexível Classe 2. -Pasta para sóldar. -Solda 50xs0. -Fita de caroãaçáà. exÉôúóÀo -úerifica-se ocomprimento do trecho da instalação; -Cortam-se os comprimentos n""""rárío, dos tubos; -Retiram-se as arestasque ficaram após o corte; -Fixam-se os tubos num torno apropriado, com cuidado para não o deformar; -Fixam-seos tubos e conexões nos locais deÍinidos através de abraçadàiras (os 

"rrorçor 
de fixação não estão contempladosnesta composição).

14'3'c4778 'REDE FRtcoRÍcENA c/TUBo DE coBRE í/2" FLEXívEL, tsoLADo com BoRRAcHA
f 
' rsroMÉRtcA, susrENTAçÃo, soLDe e r-rrvrpezÁlrt,l)\-/ 

ITENS E SUAS CARACTERÍSICns - Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficialresponsável pela instalação do centro de medição. -Auxiliar de encanador ou bombeiio nioraúli"à ào, encargoscomplementares: auxilia o oÍicial na instalação-do centro de medição. -úániã butilica. 
"rp""rriát.grr. -Tubo decobre 114", flexível classe 2. -Pasta para sóldar. -solda 50xs0. -Fita de cauãaião. exÉôúóXo -ú;rifica-se ocomprimento do trecho da instalação; -Cortam-se os comprimentos n".".rrrio, dos tubos; -Retiram-se as arestasque ficaram após o corte; -Fixam-se os tubos num torno apropriado, com cuidado para não o deformar; -Fixam-seos tubos e conexões nos locais deÍinidos através de abraçadeiras (os esrorfãs de fixação não estão contempladosnesta composição).

14.4. C1477 . INSTALAçÃO OE EXAUSTOR ELÉTRICO TIPO DOMICILIAR (UN)

o exaustor deve ser instalado seguindo as recomendações técnicas dos fabricantes, no local definido em projetopela contratala'.lxEcuÇÃo 1-Realize no localda inst,atação um ruro nã ãiametro de acordo com o especiÍicadopelo fabricante. Na instalação pelo forro, o tu.bo flexível poàe ter no máximo i curvas 90.; 2-Execute a ligaçãoelétrica' Faça a ligação do aparelho de acordo com a süa rede elétrica (220Ú c.a.) conforme o esquema de ligaçãodo equipamento, interligando-o ao ponto de ituminação do ambiente. 3-irara instalâção nà t"tô, pri" o tubo flexívelparaÍora do gesso/laje e realize a fixação do tubo aô corpo do exaustor. Utilize fita ádesiva pãiJãonexao ooexaustor com o tubo. 4-Para instalação na parede, deixe o tubo faceando a extremidade da par"d" 
" 

introduza oexaustor dentro do tubo.(o tubo não.acompanha o produto); s- coloquá á ôrao" frontal e prenda-a com o parafuso.observe para que as conexões elétricas estejam alojadas dentro da grade frontal. 5-Faça o acabamento externo\-/ e/ou termine a instalação da tubulação.
í5. URBANTZAçÃO

15.1. C4730. CERCA/GRADIL NYLOFOR H=1,53M, MALHA 5 X 2OCM . Flo 4,3oMM, coM FtxADoREs DE PoLtAMtDAEM PosrE 40 x 60 MM cHUMBADos EM BASE oÉ concnÉro lexclustvE EsrA), REVEslDos EM poLtEsrER
PoR PRocESso DE PINTURA ELETRosTÁTlcA (cRAúL ãeoàre;, rÀ§ cbnes yERDE ou BRANSA -FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO (M)

PAINÉIS
Cada Painéis serão confeccionados com arames de aço galvanizados a fogo (imersão a quente) gramatura mínima200 glm2, utilizando liga metálica tipo Bezinal : 95% Zi + 

_570 
A; recebendo pintura eletrostática em potiéster,espessura mínima 100 micras para pintura simples e 200 micras para pintuiá aupta. painéis ,rniãó. de curvaturasem t'Vtt.

'cor: Branca(RAL_9O10)ou.verde(RAl 6o0s) - A deÍinir com a fiscalização. Comprimento: 2,50m . Malha retangutar de b x 20cm
. Aturas: Malha 5 x 20cm I altura 2,Ogm
. Bitola dos fios 5,00mm.
' 4 Curvaturas e v. Cada módulo deste tipo de cercamento deverá ser capaz de se conectar perfeitamente aomódulo seguinte.

POSTES
Postes retangulares metálicos, confeccionados em de aço zincadas gramatura mÍnima 2lS glm2, por

llercio de Oliveira
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LOCAL: LAGOA SECA, JUAZEIRO OO NORTE . CE.

CLIENTE: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

UNIDADES: 187.67Ín2

VALOR POR
UNIDADE:

RS 3.190,23

processo contínuo de imersão a quente e revestido em poliéster através de pintura eletrostática, espessura mínima
80 micras para pintura simples e 120 micras para pintura dupla. Os postes são munidos de rebites de aço
galvanizados recartilhados e com rosca interna tipo M6 para Íixação dos painéis através de fixadores em poliamida.
. Cor; Branca(RAL 9010) ou verde(RAL 6005) - A definir com a Íiscalização.
. Postes aparafusados na base, com 4 parafusos, 40 x ô0 mm (largura x profundidade), espessura da chapa:
1,55mm, altura 2,03m. lll- ACESSÓn|OS
. Fixadores plásticos em poliamida, caps plástico, parafusos em aço inox cabeça boleada sextavada interna (tipo
Allen) M6 x 40 mm.
. Os postes recebem fechamento com tarnpa plástica na extremidade superior
. Parafusos em aço inox cabeça boleada sextavada interna, tipo Alen M6 x 40mm
. Luva inox As faces de fixação dos postes são munidas de uma rosca intern a para recebimento do parafuso tipo
Allen M6. Depois de ajustado, a cabeça deste paraÍuso fica embutida no fixador através de cap's de acabamento.

- Fixador Poliamida

- Parafuso tipo Allen 3 - Cap's

l*t. cttzg - GRAMA EM ÁREAS ExrERNAs, tNcLUsrvE MATERTAL (M2)

Os esforços incluem, além do plantio, o transporte de materiais na frente de trabalho. Esta composição não inclui o
preparo do solo. Execução: Com o solo previamente preparado, espalham-se as placas de grama pelo terreno. Os
plantios devem ser feitos com as placas de grama alinhadas.

15.3. C2862 - LASTRO DE BRITA (M3)

No perímetro externo do sumidouro deverá ser feito um lastro de brita, com 20cm de espessura e altura total de
1.30m. No fundo do sumidouro e nas caixas de brita deverão ser lançados lastros de brita de 20cm de espessura.
Critério de medição: unidade de medição: m3 1o - Será medido pelo volume acabado, na espessura indicada em
projeto e/ou na especiÍicação técnica, e não havendo especiÍicação, adotar espessura de 05cm; paÊ a escavação
manual, será medido pela área do fundo de vala; para escavação mecanizada, será medido pelo limite indicado na
norma; 20 - O item remunera o fornecimento de pedra britada em números médios e a mão-de-obra necessária para
o apiloamento do terreno e execução do lastro.

15.4. C3449 - MEIO FIO PRÉ MOLDADO (0,07x0,30x1,00)m C/REJUNTAMENTO (M)

Lltens e suas CaracterÍsticas
.Pedreiro: profissional que executa as atividades para o assentamento das guias, tais como: assentamento das
guias, rejuntamento dos vãos entre as guias e escoramento da guia.
.Servente: profissional que auxilia o pedreiro com as atividades para o assentamento das guias pré-fabricadas.
.Guia pré-fabricada de concreto: peças pré-fabricadas, moldadas em concreto com dimensões específicas e
assentadas de forma justapostas para delimitar uma área de outra
.Argamassa: utilizada nos vãos entre as peças das guias pré-fabricadas conferindo acabamento e continuidade às
guias.
.Areia: material utilizado parafazer a base de assentamento.
2.Equipamentos
.Não se aplica.
3.Critérios para quantificação dos serviços
.Utilizar o comprimento linear total em trecho reto a ser assentadas guias de concreto pré-fabricadas, com
dimensões 100x15x1 3x30 cm (comprimento x base inferior x base superior x altura) para vias urbanas (uso viário),
em valas.
4.Critérios de Aferição
.Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os pedreiros e os serventes que auxiliavam
diretamente nos serviços de execução.
.Os índices de produtividade contemplam a regularização da base paru a execução das guias.
.O transporte das guias entre o local de armazenamento e as proximidades da frente de serviço foi considerado
para obtenção dos índices de produtividade.
.O escoramento da parte posterior das guias não foi considerado na composição, caso seja necessário à execução
utilizar composição específica.
.Foi adotada a seguinte definição de trecho reto e curvo para as composições:
.Trecho reto: quando não há alteração de direção ao longo da extensão das guias a serem executadas.
.Trecho curvo: quando ocorre mudança de direção ao da extensão das guias a serem executadas.

Bastos de Oliveira
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DESCRTçÃO: UPA PARA ANIMAIS
SEINFRA

stN Pt

Compo6lç6ê

027 SEM DESONERAÇAO 112,76sô 71,07%

2022)6 SEM OESONERAÇÃO 112,31 70,80%

oát2021

07n022

0.00%-:. , -- í ".1.' ,\i,l :

LOCAL: IáGOA SECA. JUAZEIRO DO NORTE - CE.

CLIEITE: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

UNIOADES: Í87.07m'

VALOR POR
UNIDADE:

RS 3.í90,23

S.Execução
'Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e linha.
'Regularização do solo naturale execugão da base de assentamento em areia.
.Assentamento das guias pré-fabricadas.
'Rejuntamento dos vãos entre as peças pré-fabricadas com argamassa.
6. lnformações Complementares
.Não se aplica.
7.Pendências
.Não se aplica.

15'5' C5028'PlSo INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM), CTNZA - COMPACTAçÃO MECANTZADA (M2)

Após a execução e aprovação dos serviços de preparo da base, ou subbase e base (atividades não contempladas
nesta composição), inicia-se a execução do pavimento intertravado com a camada de assentamento, que é feita
pelas seguintes atividades sequencialmente: Lançamento e espalhamento da areia na área do pavimento;\-/ Execução das mestras paralelamente a contenção principal nivelando-as na espessura da camada conforme
especificação de projeto; Nivelamento do materialda camada de assentamento com régua metálica; Terminada a
camada de assentamento na sequência dá-se início a camada de revestimento que é fómada pelas seguintes
atividades: Marcação para o assentamento, feito por linhas-guia ao longo da frenie de serviço; Àssentamento das
peças de concreto conforme o padrão deÍinid.o no_ projeto; Ajustes e arrãmates do canto coá a colocação de blocos
cortados; Rejuntamento, utilizando pó de pedra; Compactação final que proporciona o acomodamento das peças na
camada de assentamento.

15.6. C5028'PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X íO X 4CM), CTNZA - COMPACTAçÃO MEGANTZADA (M2)

As fundações deverão ser executadas em rigorosa obediência ao cálcuto estrutural, relatórios de testes de
sondagem e normas da ABNT. No fundo das cavas de fundações dos blocos, será executada uma camada de
concreto de reg^ularização, no traço 1:4:8 (cimento, areia e brita), nas mesmas dimensões das cavas, com Scm de
espessura' 2.03.03b - Critério de medição - unidade de medição: m2 1o - Será medido pela área acabado, nas
dimensões indicadas em projeto ou memoriais descritivos e com espessura indicada no projeto; 20 - O item
remunera o fornecimento materiais, equipamentos e mão-de-obra necessária paru a execução do lastro, conÍorme
exigências do projeto; nivelamento, acertos e acabamentos manuais.

15.7.c4624 'Plso PoDorÁTtL ExrERNo EM PMc Esp.3cM, AssENTADo com ARGAMAssA (FoRNEctMENTo E
ASSENTAMENTO) (M2)

Para o levantamento dos Índices de produtividade foram considerados os operários (oficiais e ajudantes) envolvidos\-/ com a execução do revestimento de piso. Foram consideradas perdas incoiporadas e por entulho no cálculo dos
consumos de materiais' Execução: Sobre contrapiso sarrafeado ou desempenado e perfeitamente nivelado,
estender a argamassa colante com desempenadeira dentada, com aproximadamente 6mm de espessura, formando
sulcos na argamassa' Assentar as placas de piso podotátil, batenda-os com martelo de borracha. Após conferência
do assentamento, rejuntar utilizando pasta de cimento.

15.8. Cí807'MURO CONTORNO DE ALVENARTA E CONCRETO (PILAR+CINTA) REBOCADO, COM P|NTURA (M2)

será construído conforme projeto, sobre fundação corrida de pedra
marroada, profundidade 40 cm e altura de 40 cm, argamassada, com argamassa de
cimento, cal e areia média quartzosa, no traço 1:2:8, baldrame de tijoloslerâmicos de
9x19x19 cm, largura do baldrame = 20cm, com pilares de concreto armado a cada
3,00 m, sobre blocos de concreto ciclópico de 60x60x50 cm,e cinta de amarração em
concreto armado com 4 ferros de I mm e estribos de ferro de 4.2 mm a cada i0 cm.
A alvenaria do muro será de tijolos cerâmicos de 9x19x19 cm, bem cozidos e de boa
qualidade, assentados sobre argamassa de cimento, cale areia média quartzosa, no
traço 1:2:7. Os pilares terão 4 Íerros de I mm com estribos 4.2 mm, a cada 30 cm, a
cinta de amarração inferior lerá 4 ferros de 8 mm e estribos de fero de 4.2 mm a cada
30 cm. O reboco será executado nas duas faces do muro, com argamassa de cimento,
cal e areia média quartzosa, no traço 1:2:7, sobre chapisco com aigamassa de cimento
e areia grossa quartzosa, no traço 1:4.

15.9. C368í . GRADE DE FERRO TUBULAR C/MOLDURA EM BARRA CHATA DE FERRO

de Ollveirailarcio

(M2)
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í6. DIVERSOS E LTMPEZA DA OBRA

16.í. Cí628 - LTMPEZA GERAL (M2)

ITENS E SUAS CARACTERISTICNS
- Servente com encargos complementares.
EXECUÇÃO
- Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátuta;- varrer toda a área com vassoura adequada para pisos internos.- Caso existam respingos de tinta, retirar com auxÍlio de uma espátula;- Umidecer o pano de chão com água, posicioná-lo sob o rodo e passar em toda área;\-/ - Repetir o procedimento, se necessário.- Caso existam respingos de tinta, retirar com auxítio de uma espátula e solvente;- Com uma esponja, espalhar e esfregar o detergente diluído em toda a peça;- Enxaguar com água e retirar o exesso de águacom pano;- Aplicar limpa vidros diretamente no vidro, espalhar e secar com pano seco.

16.2. C1898. PEçAS DE APOIO DEFICIENTES C/TUBO INOX P/WC'S (M)

ITENS E SUAS CARACTERIST|CAS - Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela
instalação da peça; - Servente com encargos comptementares: auxiliar o oficial na instalação'Oa pàça; - Bana de
apoio inox 1 114"; --Parafuso niquelado 3112" com acabamento cromado: utilizado para fixãção Oà peça.
EXECUÇÃO - Verificar as distâncias- mínimas para o posicionamento da p"çá' - Marcar or ionto, fara furação; -
lnstalar, de maneira nivelada e parafusar

16.3. C4070 - DtUSóRn DE GRANTTO CTNZA E=2cm (M2)

5.4.1. As placas deverão ser medÍdas e cortadas no tamanho especificado em projeto e, em seguida, serão
realizadas as abertura na posição marcada com serra circular e ietirados os resídúos com talhadeira. A seguir, será
aplicada argamassa nas aberturas de parede e piso e fixadas as divisórias na posição definida. será também
aplicar o adesivo plástico para fixação da testeira na placa. 5.4.2. Critério de mediçâ o: m2 5.4.2.L Será medida a
área total de divisória instalada, descontando-se os vâos.

cí959 - PORTA coMPENSADo P/ARMÁRP EMBUTIDo c/BATENTE DE (7xí.s)cm (M2)

1. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO OOS SERVIÇOS: - Utilizar a quantidade de portas a serem instatadas com
as dimensões especificadas na composição. 2. EXECUÇÃO: - Utilizar gabarito para portas nas dimensões
especificadas devidamente no esquadro; - Pregar a travãssa nos dois irontantes; - Pregar os sarrafos utilizados
como travas nos dois ângulos superiores e em dois pontos perpendiculares aos montanles, em ambos os lados do
batente, garantindo o esquadro da estrutura; - Conferir se o'vão deixado pela obra está de acordo com as
dimensões da porta, com previsão de folga de 3 cm tanto no topo como nas taterais do vão; - Em cinco posições
equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas), executar pré-furos com broca de 3mm e cravar pregos em
diagonal, dois a dois, formando um "X", cravando dois pregos a 10cm tanto do topo como da base de cada
montante;

16.4.

Bâstos dê Olivêlra
E--^-tât'^ 

^ârt
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A- MEMORIAL DESCRITIVO

1 - TDENT|F|CAÇÃO DO EMPREENDTMENTO

. Empreendimento: UPA AnÍmais

. Endereço: Lagoa Seca

. Proprietário: Prefeitura Municipalde Juazeiro do Norte

. Data: Julho de 2022.

2. OBJETIVO

O presente
elétricas e lógica -An

-':.. ,
'' i.t' :.

ti ,,,:;: .;.. . : . j.t . -,. :tt;:.:

' .,:,:'):. '',:,t,, l;i;ll'

documento ter4.pôr"objetivo justificar as soluçóés,adotadas no projeto de instalaçôes

ir".?t.:+ Â',j

3 - DOCUM

Segue o cód

- Projeto Elétrico - t04)

- Projeto Elétrico - imais - |

- Projeto Elétrico+"1 res e Lista de
Materiais (03/04).

- Projeto Elétrico - UPA Ani
(04t04).

Estruturale Notas de Lógica

4-CÓDIGOSENORMAS

As atividades desenvolvidas em todas as etapas do projeto devem se orientar petas últimas edições
das normas da ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas, exceto onde indicada a adoção de outra
norma especíÍica.

No caso de inexistências de normas da ABNT sobre um assunto específico, ou ainda, havendo a
necessidade de completar as normas da ABNT, normas técnicas internacionais de outros órgãos normativos

3

projelo

tom,gdas,

PREFEITUNÂ D§



jüA*'ÉíÊo
," NORTE

Secretaria Municipal
de lnfraestrutura - SETNFRA

reconhecidas no mercado europeu e/ou norte-americano poderão ser utilizadas. Nesse caso, a prefêrênciadeverá ser pelas normas da IEC - lnternational Electrotechnical Commíssion.

Além do atendimento às normas técnicas, o projeto deverá cumprir com todas as leis eregulamentaçÔes das autoridades locais. Em caso de conflito, deverá prevalecer o critério que for maisrigoroso e restritivo.

'ABNT NBR s4í0:2004 - rnstarações Erétricas de Baixa Tensão;

' ABNT NBR 5419-í :2015 - Proteção contra descargas atmosféricas. parte l: princípios gerais;

'ABNT NBR 5419-2:2015 - Proteção contra descargas atmosféricas. parte 2: Gerenciamento de rísco;
. ABNT NBR S419-3:2015 - Proteção Parte 3: Danos físicos a estruturas eperigos à vida;

ABNT NBR S4t9-4:2015 Parte 4: Sistemas elétricos eeletrônicos internos na estrutura;
'ti|,.

...tii

. ABNT NBR 1

. ABNT NBR í

. Especificação

DistribuiÉo; ,,.r1

. NBR ISO/C

i'r.t lt'.):'

5 -ALI

- 380vt220v) (baixa tensâo

padrão de entrada
as orientações de

6-QUADRoS 
/

1/
os quadros de distribuição deverão ser constituídos de materiat termoplástico antichama ou metálico,instalação embutida ou de sobrepor, grau de proteção de acordo com a necessidade da instalação, na qualrecebe alimentação de uma fonte geradora e distribuia energia para um ou mais circuitos. A estrutura internaé destinada à instalação dos dispositivos de proteção unipolares, biporares e trípolares padrão DlN, conformeas normas vigentes.

os modelos dos quadros utilizados deverão ser conforme definido na lista de materíais e legenda desimbologias' Todos os quadros de disjuntores deverão ser aterrados e providos de barramento especíÍicos

4

fi,
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para as fases, neutro e terra. Caso o quadro apresente DR (diferencial-residual) deve ser previsto um
barramento de neutro específico para os grupos de circuitos pertencentes ao DR. Os disjuntores utilizados
serão monopolares, bipolares ou tripolares, conforme diagramas unifilares e lista de materiais. Deverão
atender as exigências da norma NBR 60898 (lEC60 9472), não sendo aceitos disjuntores que não atendam
a esta norma. Os disjuntores terão tensão de funcionamento compatível com a tensão do circuito e protegerá
a fiação.

Serão utilizados Disjuntores DR para promover a proteção em caso de choques elétricos acidentais
em algumas áreas. Serão utilizados DR's bipolares ou tetrapolares com tensão de 22OV e 3g0V
respectivamente e corrente de disparo de no mínimo 30 mA.

O dispositivo de proteção contra surtos (DPS), ou supressor de surto, é um dispositivo que protege
as instalações elétricas e equipamentos contra picos de tensão, geralmente ocasionados por descargas
atmosféricas na rede de distribuição de gnergia elétrjca, od ispositivo é instalado no quadro geral entre fase
e terra, bem como entre neutro e úádterra o,g
possuem 3 classes de proteção
de materiais da respectiva
dispõe de sistema PDA.

prançha
't).1:

't:" t

'Q,

instalação. Os dispositivos
conforme indicado na lista

l+ll para o Ecoponto, que não

diagramas unifilares e

,,!t!..

Os quadros de istribuifro
multifilares ind

7 -TO

'1.

Ad
indícações p

As tomadas
em prancha.

7.1- tN

ser do brasilãiio (2P

como as

quando indicadas

A distribuiçáo dos circu de PVC através de conexões
indicadas no detalhe da prancha até os pontos
com bitola mínima de @314".

alimentados. Serão utilizados eletrodutos

8 - CABOS ELÉTRICOS

8.1- ALIMENTADORES

Serão do tipo flexíveis unipolares com isolação em EPR de 0,6/íkV - goo, encordoamento classe 5,
com cobertura feita em material não halogenado, não propagadores de chama, com baixa emissão de

5

i, r';:,ílí: l , i. 'i iVli,ll !.-tg/ * * ç- *. ., "- r ' 
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fumaça e gases tóxicos, em conformidade com as normas da ABNT. Todos os cabos devem ser amarrados
e identificados com fitas e etiquetas apropriadas, conforme numeração de pseto.

8.2 - CIRCU]TOS TERMINATS

Os condutores serão de cobre eletrolítico de alta puteza, tensão de isolamento 450/ZS0V, isolados
com composto termoplástico de PVC com características de não propagação e antichama, resistentes às
temperaturas máximas de 70oC em serviço contínuo, IOOoC em sobrecarga e 160oC em curto-circuito.
Devem atenderàs normas NBR-6BBO, NBR-624S e NBR-6g12.

A bitola mínima para os condutores de força,se1á de 2,5mm2 e para os circuitos de iluminação, de
1,5mm2. Os cabos deverão ser\-/ conectados aos disjuntores.com
identificados com anilhas, em ,am

projeto.

B - MEMORIAL

Os cálcu
de Distribui

9 - CRITÉR|OS',

9.1- FÓRMUI.AS

Os
de corrente. Foram

. Para cálculo de corrente de

Circuito Monofásico:

Onde,

1" - Corrente de projeto em A;

I/, - Tensão nominal de Fase em V;

cosg - Fator de potência (FP).

àq,to pré isolados, tipo anel ou pino, e
ser
em

'.:,!iiit:t . ,
,' ...í

..-,lNi:''.. 
ir

r:li: '

do Quadro

são e a capacidadeem

D
t 

- 
rN,r-M

6
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'ltin,,'



iüÁ2'ÉÍÊo
,"HORTE

Secretaria Municipal
de lnfraestrutura - SEINFRA

P1y - Corresponde a potência ativa do circuito em Watts (\Â/).
Ê:*i,r':ir.r i.:irr

. Para cálculo de corrente corrigida:

Valor fictício da corrente do circuito, para Íins de dimensionamento de condutores, obtida pela
aplicação dos fatores de correção FCT e FCA à corrente de projeto. Os valores de FCT e FCA são
tabelados pela NBR 5410.

1,,
IP

Onde,

/'" - Corrente Corrigida em A;,''. ;,

FCT - Fator de correção de

FCA - Fator de de ag

''..1

com a !âbêla,f.Q
'j;

);

)

:':

. Para cálculo

Onde

e(%) - percentual

7, - tensão nomin

/, - corrente de

/, - comprimento em

9.2 - FÓRMULA PARA DIMENSIONAMENTO DOS DE PROTEçÃO

Os disjuntores foram dimensionados visando a proteção das pessoas para as correntes de fuga (nos
circuitos de tomadas localizados em áreas molhadas), e para a proteção da instalação para as correntes de
sobrecarga e curto-circuito.

'Condições a serem atendidas para proteção contra correntes de sobrecarga, conforme NBR 5410.2004.

a)tPSlNstZ

b) Iz 
= 

L,45 x IZ

7

^1, 
:§Yunit - IrxL

.e(Vp)'xvy
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'--:..::.'?--.T.?T
I ' "'ir-. i,i"' , -ç§-gi»iq% ..** -....,-;_-:*.: :JOnde,

IP - Corrente de projeto do circuíto;

IZ -Capacidade de condução de corrente dos condutores, conforme maneira de instalar prevista em norma;

/N - Corrente nominal do dispositivo de proteção previsto para proteger os cabos a jusante;

1, - Corrente convencionalde atuação, para disjuntores, ou corrente de fusão, para fusíveis.

10-QUADRO DE CARGAS E CARGA INSTALADA
O quadro das cargas

1ílffiVttlliliit l.ê;:ffi{
Fonte: Próprio Autor

A partir das informações das €rgas previstas para o projeto no euadro Geral de Distribuíção,extraída do Quadro acima, verifica-se que a potência tnstalada é de 29,4kw.

Devido à UPA animal ter carga prevista com potência próxima a 30kw, de acordo com aEspeciÍicação Técnica n"124 - Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Secundária de Distríbuição, noitem 6'6, é necessário o fornecimento pela ENEL por Ramal de Ligação TrÍfásÍco. para ser possívet aalimentação descrita, o ECoPoNTo deve adequar o Padrão de Entrada conforme, Especificação Técnican"124 da ENEL.

totais da edificação está apresgntado abaixo.].;

' , ., 
I 

1q.uao1o Àí"Qy1apflárcargas' I ':
'''t ":"ti':t':tlt'tlr), "1 .l'l
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O Padrão de Entrada deve obedecer aos Dimensionamentos a seguir, conforme TABELA 1 da
Especificação Técnica n'124 da ENEL e a potência instalada prevista ern projeto. Conforme destaque
abaixo:

7.* TabrlE í: Olmcn*loüam.nto dê Efitr.dí, pofitalrt , posi..AuxiliáÍ. Dlfiuntot

Etííslo

MôâofírtrI

Por ser
entre 30,10 e 3
mÍnima de 10

em projeto.

11 - ATER

o
reforçar as

\-/ fundações da obra,
derivações
aterramento. As
conector do tipo
terra (BEP ou BEL -
duas derivações devem ser realizadas em

ftúr 8..

adotar o intervalo
504 e seção

detalhes

bloco. Deve-se
a execução das

pelo menos duas
uidade do

naria por meio de
ao barramento de

ro Geral de cada bloco. As
opostos em cada bloco.

(

9

.ra {,0
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OBJETO: Construçâo de Upa para Animais

LOCAL: Bairro Lagoa Seca, Juazeiro do Norte - CE

DAÍA:2210812022
ENCARGOS: HORISTA - 112,760/o / MENSALTSTA -7,t,07o/o

BANCo: 
SETNFRA 027 sEM DEsoNERAçÂo / srNApr o6t2o22sEM DESoNERAÇÃo

BDI: 20,34%

RESUMO ORÇAMENTÁR IO, PLANILHA ORÇAMENTÁRIA, MEMORIA DE CÁLCULO, COMPOSIÇOES DE
PREÇO UNtTÁRlO E CRONOGRAMA



PLANTLHA oRçAMENTÁnn
OBRA: UPA PET DATA: 10/08/2022 BDI: 20,34%

DEscR|çÂo: UPA PARAANIMAIS
SEINFRA

SIMPI

027 sEM DESoNERÂÇÃo

202206 SEM DESONERAÇÃO

PROPRIA

112,76%

112,51%

0.00%

71,o7

70.80%

0,0096

6frn21

07nú22

r-...
1,.-.,_..,

ti

LOCAL: LAGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE. CE.

CLIENTE: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

UNIDADES: I 87.67Ínz

VALOR POR
UNIDADE:

R§ 3.'r90,23

2.1

1 SERV|çOS PREL|iilNARES í5.26s,78

1.1 cí937 PLACAS PADRÃo DE oBRA SEINFRA M2 6,00 186,1 1 1.116,66

1.2 c1630 LOcAçÃo DA oBRA - ExEcUÇÁo DE GABARITo SEINFRA M2 't87,67 7,54 1.490,10

1.3 98525
LIMPEZA MECANIZADA OE CAMADA VEGETAL, VEGETAÇÃO E
nEoUENAS ÁRVoRes (orÂugrno DE TRoNco Lleruon oue
O,2O M). COM TRATOR DE ESTEIRAS.AF 05/20í8

SINAPI M2 2.222,76 0,42 933,56

1.4 c2850 INSTALAÇOESPROVISORIASDELUZ;FORÇÃJELEFO-NEE-
LÓGICA SEINFRA UN 't,00 1.574,29 1.574,29

1.5 c1622 ucAÇÁo pRovrsóRtn DE Ácua e sallrrÁRro SEINFRA UN 1,00 3.446,99 3.446,99

1.6 c0370 BARRACÁo PARA escnrróRro ttpo nr SEINFRA UN í,00 6.704,18 6.704,18

2 MovIMENTAçÃo DE TERRA u.04/J,25

9ô527

:SCAVAÇAO MANUAL DE VAIá PARAVIGA BALORAIvIE
rNcLUrNDo EScAVAÇÁo eARA coLocAÇÁo DE FôRMAs).
\F út20't7

SINAPI M3 36,82 't35,74 4.997,95

2.2 93382 REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO
MECANIZADA. AF 0412016 SINAPI M3 36,82 35,01 1.289,07

2.3 c/.814
ATERRO COM PO DE PEDRA, ESPALHAMENTO E

nitecÂNrce, c/ coNTRoLE, MAT, DECOMPACTAÇÁo
AoursrcÂo

SEINFRA M3 75,07 103,28 7.753,23

3 COBERTURA 8.205,15

3.1 92543

TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR TERÇAS PARA
TELHADoS oe erÉ z Ácuns penn tetne ólrDUlâDA DE
FrBRoctMENTo, uerÁlrce, pLÁsIcA ou rEnuoacúslca,
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL, AF O7NOlg

SINAPI M2 í67,08 26,91 4.496,12

3.2 c2445 INCLINAçÃOTELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA E=6mm
27Yo SEINFRA M2 167,08 52,31 8.739,95

3.3 c0660 CÂLHA DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVONI]VIEI{TO
33cm SEINFRA M 36,00 73,',t1 2.631,96

3.4 c2249 RUFO DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO 33cm SEINFRA M 105,00 43,51 4.568,55

3.5 c0773 CHAPIM PRÉ.MOLDADO DE CONCRETO SEINFRA M2 19,57 14',t,47 2.768,57

4 INFRÂESTRUTURA í3.788,9í

4.1 c1609 IáSTRO OE CONCRETO INCLUINOO PREPARO E
I-ANCAMENTO SEINFRA M3 0,42 671,24 281,92

4.2 c4151 ARMADURA DE AÇO CA 50/60 SEINFRA KG 285,70 16,74 4.782,62

4.3 coSM CONÇRETO P/VIBR., FCK 30 MPâ COM AGREGADO
ADQUIRIDO SEINFRA M3 8,40 563,14 4.730,38

c1400 FORMA DE TÁBUAS DE 1. DE 3A. P/FUNDAÇóES UT|L. 5 X SEINFRA M2 28,80 86,32 2.486,02

4.5 cí604 |áNÇAMENTO E APL|CAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAçÂO SEINFRA M3 8,40 't79,52 1.507,97

5 SUPERESTRUTURA 76.56í,E5

5.1 c4151 ARMADUM DE AçO CA 50/60 SEINFRA KG 1.147,50 16,74 19.209,í5

5.2 c0844 GoNCRETO P/VIBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO
@QUIRIDO SEINFRA M3 17,00 563,14 9.573,38

5.3 cí 399
FORMA PLANA cH1pl çoi,pINSADAFLASTIFICADA, ESPF
12mm UTIL.5X SEINFRA M2 309,90 122,U 37.9í 3,í7

5.4 c'1603 I-ANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO C/ ELEVAÇÃO SEINFRA M3 17,00 304.42 5.175,14

5.5 c4456 l,p\,E PRE-FABRICADATRELTÇADA p/ FORRO -VÀODE2,B1 A
3,80 m SEINFRA M2 18,32 148,38 2.718,32

5.6 c2666 VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO SEINFRA M3 0,04 2.098,62 83,94

5.7 c2666 VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO - vergas SEINFRA M3 0,31 2.098,62 650,57

5.8 c2666 VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO - contravergag SEINFRA M3 0,04 2.098,62 83,94

5.9 c2666 VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO SEINFRA M3 0,22 2.098,62 46',t,70

5.10 c2666 VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO SEINFRA M3 0,02 2.098,62 41,97

5.í 1 c2666 VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO - conÍEvergas SEINFRA M3 0,31 2.098,62 650,57

6 IMPERMEABIUzAçÃo 6.828,s2

6.1 c50í7
TMpERMEABtLtzAçÃo coM MÀXmãSFITIEÃ;CEÃSSEEi
ESTRUTURADA coM PoLIESTER NÃo TEcIDo, FACES EM
POLIETILENO, TIPO ll, E=3Mú i?,

SEINFRA M2 18,32 68,58 1.256,39

6.2 c502s ff ffirtsi:fNr cÂ coM ARGAMAS sA D E ctMENÍ'W'.
SEINFRA M2 18,32 35,27 646, í 5

Engonholro Clvll
CREA{:33763í
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PLANILHA ORçAMENTÁRIA
OBRA: UPA PET OAÍA I lOnBnOz2 BDI:20.34%

DESCRTçÃO: UPA PARA ANIMAIS
SEINFRA

SINÁPI

027 sEM oEsoNERÁçÁo 112J6% 71,O7

70.80%

ÉD021

07fr2022m22/06 sEM

PROPRIA

,:::tii

LOCAL: LAGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE. CE,

CLIENTE: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

UNIDADE§: 187.67Ínr

VALOR FOR
I,JNIDADE:

RS 3.190,23

5

6.3 c2u3 TMPERMEABTLTZAçAO C/ EMULSAO ASFALTTCA CONSUMO
2ko/m' SEINFRA M2 40,60 38,26 1.553,36

6.4 c2843 TMPERMEABTLTZAÇAO C/ EMULSAO ASFALTTCA CONSUMO
2kalm' SEINFRA M2 88,15 38,26 3.372,62

7 PISO m.758,43

7.1 c2180 REGULARIZAÇAO DE BASE C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA
Si/ PENEIRAR. TRACO 1:5 - ESP= 3cm SEINFRA M2 23,52 27,18 639,27

7.2 c1609 I.ASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E
I}NCAMENTO SEINFRA M3 8,70 671,24 5.839,79

7.3 87250
REVESTIMENTO CERAMICO PARA PISO COM PIáCAS TIPO
ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÔES 45x45 cM APLICADA EM
AfuIBIENTES DE ÁREA ENTRE 5 M2 E 10 M2. AF 0612014

SINAPI M2 23,52 6',t,57 1.448,',t3

7.4 87250
REVESTIMENTO CERÃMICO PARA PISO COIiI PLACÀS TIPO
ESMALTADA EXTRA DE oIMENSÔES 45x45 cM APLICADA EM
AÍ''BIENTES DE ÁREA ENTRE 5 M2 E 10 M2. AF 06120'11

SINAPI M2 142,29 61,57 8.760,80

c4065
GRANITO POLIOO E=2cm, CINZA, ARGAMASSA DE CIMENTO E
AREIA í :4, C/ REJUNTAMENTO SEINFRA M2 0,54 375,93 203,00

7.6 c2í80 REGULARIZAçAO DE BASE C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA
S/ PENEIRAR. TRACO 1:5 - ESP= 3cm SEINFRA M2 142,29 27,18 3.867,M

E ALVENARIA 93.450,96

8.1 c0047
ALVENARIA DE BLOCO CERÀMICO FURADO (9x19x39)cm
C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA. ESP=9 cm SEINFRA M2 480,09 45,46 21.824,89

8.2 87879

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE
CONCRETO INTERNAS, COM COLHER OE PEOREIRO.
ARGAMASSA TRAÇO'l :3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L.
AF O6t2014

SINAPI M2 470,06 4,55 2.138,77

8.3 87905

ÇHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (GOM PRESENÇA DE
VÂOS) E ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA,.COM
COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM
PREPARO EM BETONEIRA 4001. AF 06/201.1

SINAPI M2 246,96 9,81 2.422,6E

8.4 c3245 EMBOÇO C/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR,
TRACO í:6 SEINFRA M2 713,15 38,48 27.442,0',1

8.5 c1 804
MURO DIVISORIO C/BLOCOS DE CONCRETO 14xí9x39 CM,
H=1.80M, SOBRE SAPATA CORRIDA DE CONCRETO FCK =
13.5 MPa E PILARES DE CONCRETO

SEINFRA M '127,98 309,60 39.622,61

I REVESTI]IIENTO E PINTURA .l3.32E,99

9.1 87275

REVESTIMENTO CERAMICO PARA PAREDES INTERNAS COM
PIáCÂS TIPO ESMALTADA EXTRA DE OIMENSÔES 33X45 CM
EPLICADAS EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 5 M'A MEIA
ALTURA DAS PAREDES. AF 06/2014

SINAPI M2 361,60 83,86 30.323,78

9.2 88485
APLIÇAÇAO DE FUNDO SEIIDOR ACRILICO EM PAREDES,
UMA OEMÁO. AF cF,12014 SINAPI M2 36,23 2,88 104,34

cí208 EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA
DE PVA SEINFRA M2 36,23 í5,57 564,10

88489
APLICAÇAO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LATEX
ACRIUCA EM PAREDES, DUAS DEMÂOS. AF 0612014 SINAPI M2 36,23 15,97 578,59

9.5 9s305 TEXTURAACRÍLICA 1 DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS SINAPI M2 50í,66 '14,49 7.269,05

9.6 cí 863
PEDRA CARIRI ESP.= 2cm, C/ ARGAMASSA MISTA DE
CIMENTO CAL HIDRATADA E AREIA SEINFRA M2 49,63 63,71 3.10't,93

9.7 c2667 VERNIZ 3 DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA SEINFRA M2 47,40 28,00 1.327,20

í0 TETO 9.817,70

10.1 c4468 FORRO PVC - LAMBRI (100x6000 OU 200x6000)mm -
FORNECIMENTO E MONTAGEM SEINFRA M2 149,66 65,60 9.8',t7,70

1l ESOUADRIAS 56.íí6,E0

11.1 c1,424 PORTA T|PO PARANÁ (0,60 x 2,10 m), COMPLETA SEINFRA UN 2,00 935,93 1.871,86

11.2 c1428 PORTA T|PO PARANÁ (0,80 x 2,10 m), COMPLETA SEINFRA UN 8,00 %1,71 7.717,68

11 .3 c1989
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA
(1.00X 2.10)m SEINFRA UN 3,00 í.093,34 3.280,02

11.4 c1968 PORTA DE ALUMIruIO CNTIORO CRISTAL TEMPERAOO SEINFRA M2 4,00 479,63 1.918,52

11.5 c1 991
PORTA SASAZAKI-VENEZIANA, INCLUSIVE BATENTES E
FERRAGENS SEINFRA M2 4,32 380,39 't.643,28

11 .6 c't991
PORTA SASAZAKI-VENEZIANA, INCLUSIVE BATENTES E
FERRAGENS SEINFRA M2 8,79 380,39 3.343,63

11.7 94569

JANELA OE ALUMINIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS,
BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAM
E CONTRAMARCO. FORNECTMENTO E INSTAUçÃO.
AF 122019

ENTO
SINAPI M2 17.13 1.121,60 't9.213,01

9.3

ciüt
Página:2



PLANTLHA ORçAMENTÁRIA
OBRA: UPA PET OAÍA |'lOnAD022 BDI:20,34%

DESCRTçÃO: UPA PARA ANIMAIS
SEINFRA

§IMPI

OE7 SEM DE§ONERAÇÁO

202206 SEM OESONERAçÁO

PR@R!A

fi2,76%

112,51%

0.00%

71,07%

70.80%

0.00/o

05fN21

07t2022

DE

LOCAL: LAGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE . CE,

CLIENTE: SECREÍARIA DE INFRAESTRUTURA

UNIDADES: 187.67rf

VALOR FOR
UNIDADE:

R$ 3.í90,23

11.8 94570
VIDROS, COM VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM

ALIZAR SINAPI M2 2,60 589,63 1.533,0,í

1'1.9 94573
COM VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM

ALIZAR SINAPI M2 '10,93 676,53 7.394,47

1 í.í0 í00674 BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ACABAMENTO, ALIZAR
E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E rNsTAtÂÇÃo. SINAPI M2 2,38 1.243,62 2.955,82

11.11 c1869 PEITORIL DE GRANTTO L= 15 cm SEINFRA M 19,40 104,53 2.027,88

cr'557 TINTA NAS
POSTE EM

PAINÉIS E COM PINTURA ELETROST, coM
SEINFRA M2 5,40 595,1 I 3.213,59

12 INSTALAçÔES ELETRICAS
06.í32,08

12.1 97605 LED DE 6 W SEM REATOR. FORNECIMENTO E1 SINAPI UN 4,00 137,81 55'.t,24

12.2 92979 SINAPI M 53,39 11,73 626.26

't2.3 98297 INSTITUCIONAL. ENTO E SINAPI M 156,49 5,04 788,71

12.4 c4762 cAr)(A DE L|GAÇÁO P\tC 4" X2" SEINFRA UN 83,00 9,65 800,95
12.5 c4761 cArxA DE L|GAÇÁO PVC 4" X 4" SEINFRA UN 39,00 't't,72 457,08
12.6 c4.203 MEDIçAO TRIFASICA INSTALADA EM MURO. SÀIDÀ

SUBTERRÂNEA SEINFRA UN 1,00 2.771,05 2.771,05
12.7 c2493 TOMADA UNIVERSAL lOA 25OV SEINFRA UN 13,00 20,70 269,10
12.8 c/.792 TOMADA DUPI.A DE EMBUTIR 2P+T ,IoA.2sov

SEINFRA UN 46,00 30,í3 í.385,98
12.9 c0631 SEINFRA UN í,00 332,99 332,99
12.10 c4530 DISJUNTOR DIFERENCTAL OR-16A - 4OA, 3OmA SEINFRA UN 6,00 168,5í 1.01í,06

c4562 SEINFRA UN 3,00 143,32 429,96

12.12 cl 160 SEINFRA M 15,00 83,0í 1.245,15

12.13 c36í8 SEINFRA M 7,36 35,09 258,26
12.11 c11U ELETRODUTO FIEXIVEL, TIPO CAARGANTA SEINFRA M 823,1 3 20,00 16.462,60

12.15 91847 32 MM PARACIRCUITOS TERM INSTALADO EM SINAPI M 75,92 16,22 1.231,42

12.16 91845 25 MM PARA CIRCUITOS TERMINAIS, EM SINAPI M 116,73 10,'14 1.487,84

12.',t7 91 928 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS . FORNECIMENTO E SINAPI M 396,40 7,64 3.028,50

12.18 91924 450n50 PARA CIRCUITOS STERMINAI EFORNECIMENTO SINAPI M 395,44 3,23 1.277,27

12.19 91926 450n50v, - FORNECIMENTO ECIRCUITOS SINAPI M 3.1 03,50 4,68 14.524,38

12.20 c1479 INTERRUPTOR DUAS TECI.AS SIMPLES 1OA 25OV SEINFRA UN 2,00 u,77 69,54
12.21 cí494 INTERRUPTOR UMA TECTA SIMPLES 1OA 25OV SEINFRA UN 16,00 19,71 31 5,36

12.22 103782 NSTALqÇÃO.LED DE 1?,13W. FORNECIMENTO E I SINAPI UN 39,00 46,49 1.813,í 1

12.23 c1 092 DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIçÃO lOA y'. SETNFRA UN 2,OO 26,52 53,04
12.24 cí095 DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE OtSTRtBUtçÂO / sEtNrna UN 8,00 26,52 212,16

11.12

12.11

ctül
:33763í
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JANELA DE ALUMINIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA

JANELA I]E ALUMINIO DE CORRER COM 4 FOLHAS PARA

L;AEO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 10 MM', ANTI.CFIAMÃ''-
450750 V, PARA DISTRIBUIÇÁO - FORNECIMENTO E
INSTALACÃO. AF,I2I2o15



PLANTLHA oRçAMENTÁnta
OBRA: UPA PET DATA: 1008/2022 BDI: 20,34%

DEscRrçÀo: UPA PARAANIMAIS
027 sEM DEsoôrERAÇÀo

202206 sEM DESoNERAÇAo

SEINFBA

SINAPI

112,76%

112,51%

tl,o7%

70,E0%

05Íâ21

07ttu22

Fotna N'o
DE

LOCAL: LAGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE. CE,

CLIENTE: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

UNIDADES: 187.67Ítf

VALOR POR
UNIDADE:

R$ 3.190,23

12.32

13. í.10

12.25 c1 093 D|SJUNToR MoNopoLAR EM euADRo DE DtsrRtButÇÁo 16A SEINFRA UN 6,00 26,52 159,12

12.26 c1127 DISJUNToR TRIPoIáR EM QUADRo DE DISTRIBUIÇÁo 5OA SEINFRA UN 2,00 107,26 214,52

12.27 c207',l ouADBo DE DrsrRrBurÇÃo oE LUz EMBUIR ÃiÉ 72
DIVISOES 457X646X95mm. C/tsARRAMENTo SEINFRA UN í,00 787,25 787,25

12.28 c3764 RACK FECHADO 24 U.S,67omm. PROFUNDIDADE PADRÃo 19. SEINFRA uN 1,00 2.847,44 2.847,44

12.29 c4175
SWTGHER AUTO.GERENCIAVEL P/ COMUNICACÁO DE
DADOS COM 24 PORTAS EM CONECTORES RJ 45, 1O/íOO
KBPS E DUA.S PoRTAS 1OI1OU1OOO KBPS. PADRÁo RACK 19"

SEINFRA UN 1,00 6.514,62 6.514,62

12.30 cí663 LUMINARIA FLUORÉSCENTE C-OMPLEÍA Cfi'LIMMDÃ4OW:
usar led SEINFRA UN 16,00 88,69 1.415,04

12.31 98307
TOMADA DE REDE RJ45. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
lc_11t2o'.ts SINAPI UN 7,00 55,50 388,50

97599
LAMPADAS LED DE 2
X5141,1çÁ0.

LUMINARIA DE EMERGENCIA, COM 30
W SEM REATOR - FORNECIMENTO E I

AF 02t2020
SINAPI UN 13,00 35,96 467,48

12.33 cP0034JN LUMINÁRIA REFLEToRA LED, sow Composigões UND 15,00 107,31 1.609,65

12.34 c4765 ATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTE COPPERVI/ELD 5I8x
2.40M SEINFRA UN 1,00 321,45 321,45

í3 INSTAI.AçÔES HtDRoSANITÁRIAs 54.767,5:t

í3.í ESGOTO 19.132,71

'13.1.1 c0625 CAIXA EM ALVENARIA (60x60x60cm) DE t TUOLoEOMUI\,|,
IáSTRO DE BRITA E TAMPA DE CONCRETO SEINFRA UN 8,00 8í4,16 6.513,28

13.1.2 c4928 cAIxA SIFoNADA F\/c 150 x í50 x soMM, ACABAMENTo INox
(GRELHA OU TAMPA CEC,A) SEINFRA UN 1't,00 75,24 827,64

13.1.3 c4929 CAIXA SIFONADA FVC 150 X í85 X 75MM, ACABAMENTO
BRANCq (GRELHA OU TAMPA CEGA) SEINFRA UN 1,00 73,70 75,70

13.',t.4 89709
RALO §IFONADO, PVC, DN íOO X 40 MM, JUNTA SOLDAVEL,
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL OE DESCARGAOU EM
RAMAL DE ESGoTo sANlTÁRIo. AF 1212014

SINAPI UN 1,00 19,12 19,12

13.1.5 86883 SIFAO DO TIPO FLEX]VEL EM'PVC-1 X 1.112' .
FORNECIMENTo E INSTALACÃo. AF o112o2o SINAPI UN 14,00 13,71 191,94

13. í.6 86879
AF 0112020

VALVUI.Á EM PLASTICO 1 PARA PIA, TANQUE OU LAVATÓRIO,
coM ou sEM LADRÃo - FoRNEctMENTo E TNSTALAÇÃo. SINAPI UN 12,00 8,36 100,32

't3.1.7 c2594 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=1o.nim (4) - JUNTA
gaNÉrs SEINFRA M 53,30 11,22 2.197,03

13.1.8 c2595 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO O=40mm(1 1tZ") SEINFRA M 19,80 17,32 u2,94
13.1.9 c2596 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO O=50mm (2") SEINFRA M 29,80 23,91 713,41

c2598 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=75mm (3") SEINFRA M 2.,20 37,70 836,94

13.1.11 c2832 FOSSA SÉPICA E SUMIDoURo EM ALVENARIA SEINFRA UN 1,00 5.256,91 5.256,9í

13.1.12 c0488 BUcHA REDUÇÁo LoNGA pvc p/ESGoro sox4omm SEINFRA UN 2,00 13,65 27,30

13.1.13 c1548 JOELHO OU CURVA PVC ROSC. O=4" (1 10mm) SEINFRA UN 2,00 157,51 3í 5,02

13.1.14 c1 541 JOELHO OU CURVA PVC ROSC. D=í 'll4" (40mm) SEINFRA UN 27,00 30,41 821,07

í3.1.15 c4388 JOELHO 4s PVC BRANCO PARA ESGOTO D=40mm (,t 1/4',) SEINFRA UN 4,00 í9,4í 77,64

13.1.16 c4669 JOELHO 45 PVC BRANCO PARA ESGOTO D=SOmm (2,') SEINFRA UN 7,00 21,56 150,92

13.1.17 c1549 JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=100mm (4") SEINFRA UN 6,00 36,29 217,74

í 3.1.18 cí 55í JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=4Omm(1 112,,) SEINFRA UN 2,00 í6,86 33,72

í 3. í.19 c'|552 JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=50mm (2,,) SEINFRA UN 1,00 í8,03 18,03

't3.1.20 c1 582 JUNÇAo srMpLEs DE REDUÇÃo pvc P/ESGOTO
100X50mm(4'X2") SEINFRA UN 1,00 44,8',1 44,8',1

13.1.21 c1583 JUNÇAO SIMPLES DE REDUÇAO PVC P/ESGOTO
100X75mm(4'X3") SEINFRA UN 2,OO 52.43 104,86

13.1.22 c1584 JUNÇÃO S|MPLES CíNSPEÇÁO pVC P/ESGOTO D=100mm (4") SEINFRA UN 3,00 48,97 146,9í

13.1.23 c1 579
JUNÇAO SIMPLES DE REDUÇÃO PVC P/ESêOÍOTEX$mm
(3',X2") SEINFRA UN 2,OO 35,25 70,50

13.1.24 c2145 REDUÇAO EXCENTRICA PVC BRANCO REFORçADO
D=75X50mm (3"X2") SEINFRA UN 2,00 15,48 30,96

1t,2 PLWIAL 8.415,20

13.2.1 c0625 SEINFRA UN 5,00 814,16 4.070,80

Clvil
Piiginâ: 4

cAlr(A EM ALVENARIA (60x60x60crn) DE 1 TTJOLO COMUM, ,/1,
IáSTRO DE BRITA E TAMPA DE coNcRETo ,/,/ I



PLANTLHA ORçAMENTÁRIA
OBRA: UPA PET O^ÍA | 1onBli2022 BDI: 20,34%

DESCRTçÃO: UPA PARAANIMAIS
SEINFRA

SINAPI

Comp6i(úc

@7 SEM DESONERAÇÃO

202206 SEM DESONERÂçÁO

112,76%

112.51

71,o7%

70,80%

@iãJ21

o7m22

Fotha
t)E

LOCAL: LAGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTÉ. CE.

CLIENTE: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

UNIDADES: 187.67m.

VALOR PIOR
UNIDADE:

RS 3.190,23

13.3.3

13.4. í 3

41,22 1.409,72SEINFRA M u,2013.2.2 c2594 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=1OOMM (4.). JUNTA
cnruÉrs

2'.t,40 63,56 1.360, í ISEINFRA M13.2.3 c2600 TUBO PVC BRANCO RIGIDO ESGOTO D=ISOMM (5'')

SEINFRA M 35,90 37,70 1.353,43't3.2.4 c2598 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=75mm (3")

108,87SEINFRA UN 3,00 36,2913.2.5 cl 549 JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=100mm (4")

28,05 112,20SEINFRA UN 4,0013.2.6 cí 554 JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=75mm (3")

589,45VENTILAçÃO13.3

M 13,70 23,94 327,981 3.3.1 c2596 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=somm (2..) SEINFRA

21,56SEINFRA UN 1,00 2',t,5613.3.2 c4669 JOELHO 45 PVC BRANCO PARA ESGOTO D=SOMM (2,')

108,18SEINFRA UN 6,00 18,03c1s52 JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=somm (2,)

43,91 131,73TÊ PVC BRANCO C/REDUÇÃO P/ESGOTO D=100X50mm (4")e") SEINFRA UN 3,0013.3.4 c2u7

26.630,í7í3.4 Ácua rnra

SEINFRA UN 1,00 13,15 13,1513.4.1 c0797 CHUVEIRO PúSTICO (NSTALADO)

345,08SEINFRA UN 4,00 86,2713.4.2 c1í51 DUCHA P/WC CROMADO (TNSTALADO)

35,36 35,36TORNEIRA DE PRESSÁO P/JARDIM DE 3/4' SEINFRA UN 1,0013.4.3 c2506

SEINFRA UN 14,00 71,96 1.007,4413.4.4 c2505 TORNEIRA DE PRESSÁO CROMADA USO GERAL

2.343,44SINAPI UN 4,00 585,8613.4.5 86931

VASO SANTTARTO STFONADO COM CAIXAACOP|jDA LOUÇA
BRANCA, INCLUSO ENGATE FLEXIVEL EM PúSTICO
BRANCO, 1/2 X 4OCM - FORNECIMENTO E INSTAUÇÃO.
N 01t2020

25',t,18SEINFRA UN 2,00 125,s913.4.6 c2178 REGISTRO GLOBO/FECHO RÁPIDO OÉ 1 1 12"

98,32 't.179,84REGISTRO DE GAVETA C/CANOPLA CROMADA O= 2OMM (3/4,,) SEINFRA UN 12,0013.4.7 c2166

18,00 11,00 198,0013.4.8 c1242 ENGATE PúSTEO (INSTAIáDO) SEINFRA UN

SEINFRA M 33,00 25,72 848,7613.4.9 c2625 TUBO PVC SOLD. MARROM INCL.CONEXÓES D= 25MM(3/4')

1.141,47SEINFRA M 33,00 34,5913.4.10 c2626 TUBO PVC SOLD. MARROM INCL.CONEXÓES O= 32MM(1'')

M 37,50 42,60 1.597,5013.4.11 c2627 TUBO PVC SOLD. MARROM INCL.CONEXÔES D= 4OMM (í 1/4") SEINFRA

SEINFRA M 2,30 48,83 't't2,3'l13.4.12 c2628 TUBO PVC SOLD. MARROM INCL.CONEXÔES D= SOMM (1 1/2")

SINAPI UN 1,00 1.331,90 1.33í,90102609
CAIXA D'AGUA EM POLIETILENO, 2OOO LITROS.
FORNECIMENTO E INSTAI-ACÂO. AF 0612021

1.236,42MICTORIO DE LOUÇA BRANCA SEINFRA UN 2,OO 618,2113.4.14 c1792

4/,5,22 2.226,1013.4.15 86936

CUBA DE EMBUTIR DE AÇO INOXIDAVEL MEDIA, INCLUSO
VÁLVUIá TIPO AMERICANA E SIFÁO NPO GARRAFA EM
METAL CROMAOO - FORNECTME*O 

= 
1115141çÃ0.

N 0112020

SINAPI UN 5,00

SEINFRA UN 3,00 33/í,10 í.002,30í3.4.16 c3004 I.AVATORIO DE LOUÇA BRANCA S/COLUNA C/TORNEIRA DE
METAL E ACESSÓRIOS. PADRÃO POPULAR

SEINFRA M2 10,20 í.049,97 10.709,6913.4.17 c2302 TAMPO DE AÇO INOX P/ BANCADAS

c3004
I.AVATORIO DE LOUÇA
ÍrrFTAt E acEssóRtôs

BRANCA S/COLUNA C/TORNEIRA DE
- PADRÃO POPULAR SEINFRA UN 1,00 334,10 334,10í3.4.18

7í6,13í3.4.19 c3017 ptA DE AÇO |NOX (1.20x0.60)m C/ 1 CUBA E ACESSÓRIOS SEINFRA UN 1,00 716,13

6.600,4211 AR CONDICIONADO

SEINFRA UN 8,00 32,41 259,2814.1 c0626 CAIXA DE PASSAGEM COM TAMPA PARAFUSADA
100X100X80mm

49,11 2.509,5214.2 c4776
REDE FRIGORIGENA C/ TUBO DE COBRE 1/4" FLEXIVEL,
ISOLADO COM BORRACHA EI.ASTOMÉRICA, SUSTENTAÇÃO,
SOLDA E LIMPEZA

SEINFRA M 51,10

14.3 c4778
REDE FRIGORIGENA C/ TUBO DE COBRE 1/2" FLEXIVEL,
ISOLADO COM BORRACHA ELASTOMÉRICA, SUSTENTAçÂO,
SÔLDA E LIMPEzA

SEINFRA M s1,10 62,93 3.215,72

307,95 615,9014.4 c1477 INSTALAÇÃO DE EXAUSTOR ELÉTRICO TIPO OOMICILIAR SEINFRA UN 2,00

89.245,5Eí5 URBANIZAçÃO

ctút
CREA4:33763í
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PLANILHA ORçAMENTÁRh
OBRA: UPA PET O^r^210t0012o22 Bolt20,U%

oEscÍüçÃo: UPA PARA ANIMAIS
SEINFRA

SIMPI

Comp6igóê

O27 SEM DESONERAÇÁO

M2ZO6 SEM DESONERAÇAO

112:16%

112,51%

71,07

70,&%

06,ti&zt

o7 n022

PR@RIA

N
DE

o

I.JOCAL: LAGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE - CE.

CLIENTE: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

UNIDADES: 187.67íf

VALOR POR
UNIDADE:

R§ 3.í90,23

5.7

13.875,40SEINFRA M 55,00 252,28

CERCÂ/GRADIL NYLOFOR H=1,53M, MALHA s x 20CM - Flo
4,3OMM, COM FI)(ADORES OE POLIAMIDA EM POSTE 40 X 60
MM CHUMBADOS EM BASE DE CONCRETO (EXCLUSIVE
ESTA), REVESTIOOS EM POLIESTER POR PROCESSO DE
PINTURA ELETROSTÁTICA (GRADIL E POSTE), NAS CORES
VÊRDF OII BRANCA - FORNECIMENTO E INSTALACAO

í5.í c4730

15,98 3.798,77SEINFRA M2 237,7215.2 c1429 GRAMA EM ÁREAS EXTERNAS, INCLUSIVE MATERIAL

39,71 146,69 5.825,06SEINFRA M315.3 c2862 I.ÂSTRO DE BRITA

1.963,64SEINFRA M 70,03 28.04Í!íEIOTIOTREI|OLDÃDO (0;07x0,30x1,00)m
C/REJUNTAMENTO15.4 c3449

8.719,14SEINFRA M2 174,00 50,1 1c5028
Frso TNTERTRAVÃDo Tlpo rlJoLlNHo (20 x 10 x 4cM), clNzA
. COMPACTACÁO MECANIZADA15.5

20.317,10SEINFRA M2 405,45 50,1í15.6 c5028
Ptso TNTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM), CINZA
. COMPACTACÃO MECANIZADA

142,87 6.806,33SEINFRA M2 47,64cr',624
PISO POOOTATIL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO
COM ARGAMASSA (FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO)

15,60 355,58 5.547,05SEINFRA M215.8 c1807
MURO CONTORNO DE ALVEMRIA E CONCRETO
(PII.AR+CINTA) REBOCAOO, COM PINTURA

22.393,09SEINFRA M2 49,47 452,66GRADEEEF-ERROTUBUIáRC/MOLDURAEMBARRACHATA
DE FERRO15.9 c3681

8.E02,37í6 DIVERSOS E LIiIPEZA DA OBRÂ

14.44 2.709,95SEINFRA M2 187,6716.1 c1628 LIMPEZA GERAL

M 3,40 275,72 937,45SEINFRA16.2 c1 898 PEÇAS DE APOIO DEFICIENTES C/TUBO INOX P/WC'S

4.432,17SEINFRA M2 7,98 555,4116.3 c4070 DVISÓRIA DE GRANITO CINZA E=2CM

722,80SEINFRA M2 3,36 215,1216.4 c1959
PORTA COMPENSADO P/ARMARIO EMBUTIDO C/BATENTE DE
í7X1.s)cín

ciüt
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RESUMO DO ORçAMENTO
BDI: 20,3/t%DATA: 10/08/2022OBRA: UPA PET

UPA PARA ANIMAISoEScruçÃo:

LOCAL: LAGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE - CE.

CLIÊNTE: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

'187.67íífUNIDADES:

()27 SEM DÉSONERÁÇAO

M2ZO6 SEM OESONERAÇÁO

PROPRIA

Ém2l
9iltu22

112J6%

112,51%

0.00%

71,07

70.80%

0.00%

SEINFRA

SINÁPI

Co[p€içóc

RS 3.190,23VALOR POR
UNIDADE:

&
I
b'

q"
a'
F
I

cÓDrco DEscRrçÃo PREçO TOTAL ClC

í

2

3

4

5

0

7

I

I

í0

11

12

í3

14

í5

í6

sERVrçOS PRELIIIINARES

MOVIMENTAçÃO DE TERRA

COBERTURA

INFRAESTRUTURA

SUPERESTRUTURA

IMPERMEABIUZAçÃO

Prso

ALVENARIA

REVESTIMENTO E PINTURA

TETO

ESQUADRIAS

INSTALAçÔES ELETRICAS

INSTALAçÔES HIDROSANITÁRNS

AR CONOICIONADO

URBANIZAçÃO

DIVERSOS E UMPEZA DA OBRA

í5.265,7E

14.O40,25

23.205,15

í3.7E8,9í

76.56í,85

6.828,52

20.758,€

93.'150,96

,|ll.328,99

9.8í7,70

58.í16,80

06.í32,0E

54.767,sit

8.600,42

E9.245,58

8.E02,37

2,55

2,35

3,8E

2,30

12,79

1,14

3,17

í5,6í

7,21

1,64

9,37

lí,05

9,í 5

í,í0

14,91

1,17

VALOR BDI TOTAL:

VALOR ORçAMENTO:

VALOR TOTAL:

í0í.186,33

497.524,99

598.7í í,32

100,00

Clvil
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